
SETE VOZES 
PARA ·u,,; TITULO 

Estas são as caras do 
Festival da Canção da 
Figueira da Foz: da es­
querdã parq a direita e 
de cima para baixo eis 
Maria da Glória, Lenito 
Gentil, Maria Armando, 
Valério Silva, Lena Bran­
co, Sissi e Gabriel Car­
doso. 

I • 

vamos discutir ... 

· j 'iS-2: e 19 (HORA DE LISBOA) NO MAR DA TRANQUILIDADE j 

ENCO T 
COM,A LUA 

HOUSTON (Texas), 20 - (R.) - Os dois astronautos.J omericonos, Neil Arms­
trong, de 38· anos, comandante da missão ' Apolo-11, e Edwin Aldrin, de 39 anos, coro­
nel da Força Aérea, dormiram calmamente antes de entrarem no módulo lunar" que 
os levará á superfície dó nosso satélite natural. '" 

Espera-Se que o módulo cal-alvo escolhid o nos bor - I do a bordo no módulo, de u ma escada de nove deg.-aus 
lunar «Águia», qu.e ~ pare· /dos do m&- d a T,ranquili .. ter m ido epousado 1e entrarão na história como 
ce com um insecto g igantes.. dade. ,i ~m co e r ' / 
co, desça sue.,vemente no lo- ) Após terem verüicado tu- os dois astronau tas descerão tContinua na 11.ª ~) 

AGOSTINHO FICOU EM 8. º 
NO_ << TOUR1, . DE FRANÇA-
GANHO PEt·o BELGA MERCKX 

Do nosso enviado especial AMADEU JOSÉ DE FREITAS 
1 A eheg,ada dos corredores a 

1 
VincennE;s foi apoteótica. Os 
corcl'ed.ores foram louca.mente 
ovacionados, enqua.nt.o 5e fa-com o patrocínio do BANCO' PINTO & SOTTO MAYQ~ , 

PARIS, 20. '- Eddy Merckx 
ganhou a 56.ª volta á França e 
a última etapa disputada.1 en­
tre Oreteill ê Paris, num con­
tra-relógio d<> 38,300 quilóme­
tros. 

Classif icaram-se , d ePois: 

• zia.m cáilcul0s para conhecer 
Os oorredores começara.m a / a. Ciassificação f.ina.l dos estra-

partir com intervalos de l mi. l '!islas. -
niuto e 30 segundos entre si, .. Verificava-se quç pequenas 
orun excepção dos dez primei- diferenças distancia va.m os 
r0g classificados q.ne saíram :. - · 
com i~tervalos de 2 ~ e 30 s. 1 (~ontinua na ultima página) 

A acção valios~ 
da ·Fundação Gulbenkian 

2.•, R . P ou lld or , 48 m 31,4 
s; 3.0 , Ping.eon, 48 m 52,6 s ; 
4.0 , RinUs Wagtmans, 49 m 
6,3 s; 5.•, d imond i, 50 m 
3-1,4 s; 6.0 , St,evens, 50 m 33,7 
·S; 7.0 , Gandarias, 50 m 35,7 s 
8.0 , .Janssen, 50 m 45,5 ~; 9.•, Temos presente, e noutro kian, que coni;tituem ex­
J . Agostinho, 50 m 58 s;_ 10.0 , lugar ie publica, o «Relató- p r e ssivo docu.mentó ·a as 
Feroinand Praoke, 51 m H,7. rio ··e P(JJ/'ecer da Comissão largas e meritórias activi­
s. A média do v~ncedo~ foi Revisora de Comas, re/e- dad.es da benemérita tnsti- i Agostinho · -cliss~ 1 

<!e 46,347 qui!ómetroo horã. rentes ao ano de 1968», da - , D' · • d L. bo 
--------------------------------.------------- no •final da Volto 

rios. Fundação Calouste Gu.lben- (Continua 'na página ,eguinu) 
1 

ao « ta rio · e 'IS Olt; 

<<Prego» a fundo 
na Granja do Marquês 

Na pista da Granja do 
Marquês o prazer de 
guj.ar com o <<prego» a 
fundo não foi · reservado 
aos homens. Silva Bra­
gança, em «Morris Coo­
per S», é aqui persegui­
do pelo «Letus» da au. 
tomobil ista Gisela Ras­
teiro: 

HOJE 32 PAGINAS 
VISADO 

PELA CENSURA 

. - - - ESTOU .--FE-I_;IZ 
POR .TER .' 
CHEGADO " 
A PARIS 

ria ~1.tjrna pógino) 

<<DIÁRIO DO NORTE) 
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DE ONTEM · MADRUGADA PRÕDIGA 
EM ACIDENTES DE VIAÇÃO 

º PARA HOJE 
HOSPITAL DE S. JOÃO 

A cerimónia. de posse do novo director clínico adjunto do BOs­
pital de S. Joã,o, no Porto, revestiu-se de significado par,ticula.r 
pelas afirmações feitas sobre a política hospita,fa.r. O provedor dr. 
João Rodrigues marcou bem a personalidade do , dr. Paulo Ramos 
elos Santos. agora empossa.do. Acentuou bem que «infelizmente o bos-
pita.l não tem períodos de r-epouso,,. Por isso obriga a p.rocura.r . 

AS CRIANÇAS 
E OS FóSFOROS 

Em Lousa, Mon-
wrvo, brlncawm OITO MORTOS O automóvel chocou com te, morador na Calçada do, 
nu- capoeira qua- • , 0 muro do Palácio de Mêstres, 2, 7.0• • 

U'O cr ianças. Uma - No Ins t ituto ~ Mechcl, 
ielas, José dos San- Queluz na Legal foi Lden:ificado o 
tos Jorge, foi bus- E VÁRIOS FERIDOS o segundo acidente grav e home m que fora atropelado, 

9<tluções «ruais convenient.es, o que pela organização de' um plano r car fósforos e de- da m,adru,gada registou-se na I também _ na auto-estrada, per. 
pois de feito lume, EstiraQa de Sintra, quando to de Lmda-a-Velha. Trata-se d.e férfas, quer não permitir a ausência simulta.nea de muitos ele-

mentos que estão ao serviço para a prática de algumas ta.refas que 
embora não lhes devam pertencer, podem ser realizadas sem qual· 
quer inconveniente, se houver um pouco de boa vontade o .com· 
preensãon, E também o dr. Alvaro Rodrigues havia de acentuar . 
depois que as funções da direcção clínica de um grande hospital 
se c<não compadcee com normas de uma burocracia rigida, e deste 
m.odo, foi, desde sempre nossa convicção que o ca.,rgo de adjunto 
ao director clínico deveria ser exercido por a.lguém de comprova.da. 
eategoria profissional. associad·a á larga experiência de vivência 

bospit.ala.r.n 

voltou e, d,epô-los no . Vári0s acident~s. de trá- um automóvel conduzido de João Bap tista da Silva, 
lugar. Não voltou 3 ' g1cas consequências, enlut:3-- por Laurentino Ribeiro No. 

1 
de 55 anos, morador 110 Alto 

entraT qu,e a.s cha- ram a madrugada de hoJ-e. guelra de 19 anos met"'6nl- dos Barronhos, daquela loca• 
mas stlb1am ~Já e lá O prllneiro OCOIT'eU na Ave- co, m~rador na R~a Actor !idade. 
dentro José Augus- nida de l3erlun, quando uma Fern-elra da Silva em Pal'6- Mais duas mortes 
to Mart'ins, de 41 cam'loneta 1>esa'tia _cho~ou ~ nhos, ·Porto, fOi ;hocar com · , 
ános, Sérgio Novais I com uma ambul-anc1a dos j o muro do Palácio de Que- , lguatmE:nte, esta ma,1ruga, 
Pinto, de 6, e Fer- Bombetros Voluntários de ' luz. Faleoeu um individuo da, na via rápida •i<!-il _ 
nando dos Satlltos Moscavide. · Na camionete, que O acompanhava (ldenti- ( á Ponte Salazar, chocaram " 
Jorge, de 4, morre- qu.e ~ dirigia ao ~ercado dade desconhecide), tendo uma moto.ret~ e um automó­
ram carbonizados. da Ribeira, conduzida por f ficado sem fala outro tgual- vel O . primetro veicu!o .era 

; acorreu a aldeia em de 48 anos, residente na Rua I Pereira, de 2o anos residente 
Aos gritos do José Adelino Inácio de Almeida, mente desconhecido. • 1 cond~z1do po_: José da. Silva 

1 

peso, mas só para Mamado, 38, r/c, seguiam Faleceu em consequência no sítio da Filipa da Agua, 
BLOQUEADOS NO AE ROPORTO 

1
. ONDA assistir a mais uma o gua·rda da P. S. P. António de desastre no Monte de Caparica, o qual 

- DE MORTE Jacinto Leal, dê 24, e um . seguia acompanhado dê_ uma 
Em Santiago de I que com 131 edultos tragédia de fósforos ajudante qu.e sa-iu il<'Bo. Na Em consequência do des- ' mulher e dê uma criança. 

Compostela e ' no i e 8 crianças,_ todos I ont:,m ã tarde. na em mãos de criança. ambulan~la, guiada pelo , piste do automóvel que con· As duas ul~imas morreram e 
Porto esteve ontem I galego_s emigrados praia de Le90, a do bombeiro Manuel Gonçalves, i duzia, ootem, á tal'<l!, na au· o motoretJSla recoliheu ao 

de .56 anos, morador ne Rua to-estrada, em Lm~a-a-Velha, Ho'1!)1tat de S. José, com g.ra. 
llevretro e um avião na Smça a trabalhar António Nobre. Es- O PECO Artur Fer.reira da Silva, 2, falec,,u, esta manha, no H0&- ves fênm<>ntos. Ju_Iga-se que 
qne viera de Zuri- ' na industria hotêlei- ; tava O pequ<,no LUls DA MORTE c/v, esq., êm Moscavlde, p1tal de S. José, Acácio Lo- as duas vftunas seJam a mu• 

ra, teve de vir para I Fernando Coutinh".'1 viajavam O bombeiro m,a. pes, de 32 anos, <'Omercrnn· lher e a f tlha do condutor . 
l:LECTRO- Lisboa. O apa,relho de Sou~a. de 8 ano.s. Em Sor.-aipas, Po- que!ro Alcides José Cerquei- 1 Ã 
CUTA DO :la Tel-Air deixou-os com seus pal.s. Em cariça. muit0s rapa· 11a,, de 25, domiciliado na R. c<CONVJTE p ARA O JAP 0)> 

e-m Lisboa e seguiu . iada altum. uma on- zes foram tomar ba- An~nio Luís Moreira, 64, 
ll'ú.nha só 16 anos pa,ra e Sulç,a. Os , / 1.0 - sq.; o dOêntê Má;rlo Nó- , 

1) ca,rpinteiro Augus- em,~antes galeg_os ' da apanhou-o, em- nho. Entre outros ~A~_Ictin:a4;d:o r_:.Ne· irLO,s!meua.qun;~;l~~:e·: 1 Prolongado ate' d1' a 2 5 to Fernandes Go- 1 tinham-no fretado . brulho-o e lá se fol I An tónlo Carvalho ~ = 
- para o percurso Zu- , com a sua presa. . Mau ri elo, de 17 amoo, Maria Emiha Barre-

m:es. de Cepoes. rique-Santiago-Zurlw Acorr:eram multas anos. Mergulhou e la Baduinho, de 26, morado-
Ponte d., Lima. Es- que. No fim. com ' pessoas e só decorri- desapareceu das vis ,la A · h d J d d t f l'W 

:~~e~::7ca:: 1~:.::e;:l:::::r i ::sf:n:::~n:a:'ª~; :s d:sã:•::.-::i Bi:e~;~m:~f=::a : . o prazo a 1nscr1çao 
: d:d::~~7i,:1:•r~ vel e autocarro para i iguas. Tarde de mais e Os bombeiros :-0e~te,3~n:!~~~i~ A~~~: 1

1
· 

. Santiago, devêndO I mais porque no hos- voluntários de Alen- Emllia Baduinho. Em esta- Fo_i pr~l~ngado o pra zo rá nada menas de dois mi• 
lgarrou-se a um fao todos ter atravêssa· pilai mais não pu- que,r tiveram de es- do grave, l'icou interneda a Ide mscr-içao das concor- lhões de l«yens», correspon. 
"'e alta tensão. Ume :lo a fronteira já oo- f iemm farer do quê gota.r a água para O mulher do doente. rentes á in iciativa do nos• dent es a, aproxlmadametf. 
lescarga o matou. pois de meia-noite. rer ificar O óbito. recolher. 1 so jor nal. Eeta é 1 sem d u vi• t e, 160 contos na nossa 
---------- - - ------------------------- - - --------- ·da, uma not ícia agradá vel, moeda. A segunda classifi• 

A ACÇÃO DA FUNDAÇÃO GULBENKIAN I:~f~~l{~7f]i fü;f~Si~f~ 
JContinuação da pái:. anterior) nio que atingiu, no fim do I acções das companhia.s uns 1262 contos. O Museu I m_aravli hosa viagem ao J a- escudos. . 

- --- 1 ano passado, o montante subsidiárias subscritas pe- no Parque Ccüouste Gul- pao. . Até ao pr~xlmo d1_a_ 25, 
tuição, cuia obra cultural 

I 
de 9 147 733 contos, ou seja la Fundação; e a posição benktam, em Lisboa, s~rá Escolh ida por um j ur i I a111da .P~_eri_10 pa~t1c1par 

educativa e aitruistica no um acréscimo de 471 346 liquida, em 1968, de 7 748 185 inaugurado no Outono pró- constituído para O efeito a nesta 1n1c1ativa . todas as 
nosso Pais, se desenvolve contos em relaçtio ao ano contos. isto é um acrésci- ximo. jovem com maior soma de Jovens com mais de 18 
em proporções nunca atin- •

1
-anterior, e de 6 782 002 con- mo de 105586 contos/. O parecer sobre o no- atributos: boa presença an~s que possuam a nacio­

Oidas. , tos, com;parati:vamente aos Excedendo em 1968 o taével documento é assi- c arácter personalidade' nahdad e portuguesa, pelo 
Este elucootivo relató- j vcüores registados na ge- montante global das dis- [ n ado pelos componen- <tcharmeu' beleza de rost~ menos desde 1 de ~arço do 

fio. o décimo segundo I rêncLa de 1956-1857. (Ex- tribuições a soma de 1967, tes da Comissão Revisora e de fig~ra, representará ª'!º corrente, e ~e1am sol-
onual, aparece com a cos- cluem-se os valores corres- contudo, rei.ativamente aos I de C-0ntas: Portugal no concurso ln· te iras e saudáveis. 
tuma4a pontualidade e na -pondentes ás colecções de : paises ou regiões ~eficia- 1 VogaJs e!ectlvos drs. Au- ternacional de Beleza a Para conc_orrer basta 
mesma ·amplitude de meti- arte e aos capitais inves- das, não houve sensível di- r e.Uano dos AnJos' Felismi- realizar no Japão ond°e O preenc~er ou1dados~mente 
tulosa e clari ficadora por- tidos nas companhias pe- ferença na posição relati- no direc·tor-geraI da con- nosso pai partic'ipa pela o cupao que pubhcam?s, 
_menorização; e, através de troliferas). De acentuar, va das i1nportánci as parce- t a'b i Jidade Pública rel,a- prime ira v"ez por iniciativa r~metendo-o para o «D1á­
~llo i~p0rtante d~ument?, p0ré~, que~ património lares. tor, e Armando Jor- d o «Diár io de Lisboau. A riodeLisboa»,acompan!'a­
'jle/iniàor d_a. acçao not~- art-!stico continua se (Juro Aponta-se, ainda, qu.e as g e Sa.ntos Carvalho da edição d este ano d estina-se do d e d uas fotogragf1as, 
()el da pr_estigiosa Fundaçao em 395 769 contos - soma despesa& de restauro das Fons,eca, dir-ector-geral da á selecção da Rain ha l n- uma ~e busto e outra de 
Ovlbenkian, pode-se ava- que, de forma ail.guma. P0- 1obras de arte danificadas -AssLstêncla; , vogais de.si- ternacional de Beleza 1969. corpo in tei ro (a cores ou a 
Jiar de mais um ano de I derta compensar uma '!'er- pelas devastadoras inunda- gn:ados, prof. dr. D . Antó- preto e branco),. ~orrnato 
fecundo tra~lho! sob cr!- da do~ v_a!ore.s artísticos. ções de Novembro de 1967 nio P,ereira Forjaz, .,,e,cretá- , ~ecorda!f!OS: a que ~or gr:'nd_e para fac1hta,- os 
leriosa e dindn_iica _admt- 1 B:m sigmf~t1va a m;ol~- (as quais não estp.vam se- rlo.geraa. pela A c a.demla eleita Rainha lnternac10- prn'!eiros trabalhos de ae· 
afat:ação, da direcçao su- , çao dos rendim_entos d_istri- guras contra tal risco) fo- das Ciências de Llsboa; nal de Beleza 1969 recebe- lecçao. 
r,enor do .9:. dr. Azere- 1 bu{ãos,- os q~az~, ao findar r a m inteiramente feitas Me.stre Arman.do Figu,eire-
~o Pe~digão, üustre homem , de 1968, atingiram a ele- pela Fundação, ascendendo do de li\lcen&, seeretá,rio, , 
_'tk Z':'-8 e f•(!ura marc~nte I v04a soma de 3 328 138 co7::- 1 a 1534 contofl na contabili- pela .Academia Na,ciona! de , 
11,a vida nacional seguindo tos (aumento, em relaçao zação de 1968. Outras des- Belas-Artes e dr. António 1 
~ rumo inspiTf!-~º pelo gran- ao ano amer_ior, de 507 000 pese.~ or,gina.das pelo si- Júlio de Cas,tro Fernandes, 
'ife b e nem e rito C.alouste I contos/. As&znale-se q u.e, nistro totalizaram 6993 con- pre.side.nte da direcção, pe­
f;ulbenkian, no alto ewlrt- em doze anos, tal patrim.6- tos. As aquisições de novas lo Grémio Na,cional dos 
Jo do seu mecenato, cada nio aumentou de 6 782 002 obras de arte orçaram por Bancos e Casas Bancárias; 
~ez mal$ frutuoso e em contos, com aquela elevada 
tiaior largueza. soma de distribuições. 

A ooiiosissmza obra da Ponctera-s-e, no reUl.tório, 
'J'tmdaçã-0 Gulbenkian, no na circunt dncia de que a =li.não, define-se no re- situação inter nacional, lo­

to a que nos estamos calizada em certos pontos 
!erl.nd.o, elaborado com Juicrais para os inter esses twiesmo ,entido de pon- da prestimosa instituição, 
rai;/%0 e esclarecimento e tem originado e continua a 
m expressivo da d!.men- originar vicwsitudes n o s 

invulgar dessa obra na negócios do petróleo nem 
ogué,wia dos números. se.m;pre favoráveis, princt­
V,erif!ca-se, assim, novo palmetne se atendermos ás 

!'1'ta.lecimento do patrim6- baixas de pr,eços ou aos de-
- créscimos no volume das 

ONVITE 
PARA 

_Q 

CUPÃO DE 

NOME 

MORADA 

LOCALIDADE 

DIA DO NASCIMENTO 

fAl Operações de ~olsa 

~ BANCO DO ALENTEJO ~ "~. 

INSCRIÇÃO 

DE DE 19 

IÁ exportações. 
~ RIO DE LISBOA) :k de pond,erar, no en-

JAPÃO PROFISSÃO OU ACTlVIDADE 

DOGIIO prezado C>Olega 
6e N<>itícia61, c1.e New 

d (•E. U.) t,,a"""""""' 
6, d>.imo ele Lisboa., • or6-
..,. ele nossa eabima.da eol.e­
'6 de redacc;ã<i Mari<1 Judite 
• Ca.Nalho, ltrut.uila<la cA 
lilade de ca.da um,. 

tanto, nos resultad.os obti­
dos dura,nte a geréncia do 
ano Pll8&<ldo, cotefando ci-
fras definuioras no balan­
ço ao findar de 1967 e 1968. 
As&im, Jot regi&tado, em 
1967, o valor d.e 7 642 619 
e o n t o & (7 645 281 contos 
rne"-01 662 contos, de 

Recorte este copio, preencha-o com letr a bem legível, junte uma foto de busto e outra de corpo 
Inteiro (a preto e br anco ou a cores, em formato gr._u,de), e envie para «DIARIO DE LISBOA• 
- Selecção da Rainha Internacional de Beleza. 1969 - Rua Luz Soria.no. 44 - LISBOA -2. 
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j OUTRO «CRUZADO» DE ESPERANÇA 1 

O PÃO QUE O POVO COME 
E AS FARINHAS (BOAS E MÃS) 

ECOS 
O austral!llllo Gordon Childe distingue 0 

saber prático do saber metafísico, con­
siderando o primeiro como conhecimento 
própriamente dito, o seg1mdo como conhe­
cimento POr recordação, por nm processo 
de reminiscência cronológica das coisas. 
Opta pelo saber prático, afirmando a des­
necessidade do idealismo, conceptualismo, 
misticismo ideológico, etc. Arqueólogo, in­
l;ex,preta a história, os produtos históricos 
:Ie arte e conhecimento como quem des,.. 
cobre que a arqueol~a está na base da 
e,cplicação do mundo. A sua noção de 
arqueologia - encarnações concretas do 
pensamento e ideias do hômem é muito 
importante e actuaL 

QUE O NOSSO PÃO CONSOME 
A propósito de uma re­

P o r ta gem, publicada no 
nosso jom'al no d:ia 20 de 
Junho, sobre Ul!lla foma­
da de pão que, nessa altu­
ra, dlátrlaanente, saia de 
um forno «mecânico>, 1,ns­
t a,lado na F. I. L., recebe­
m os, do Grémio dos llll­
t;rlais de Panificação de 
Lisboa, a segulnte carta: 

«Mereceu-nos a melhor 
atençao o artigo intitulado 
«Um «Cruzadc> de ESpe­
rança>, publicado no pas­
sado dia 20 no conceituado 
tornal de Que V. é muito 
d igno director. · 

1 - Ao anota,- o realce 
dado a um assunto que in­
teressa á industriaag,re1n;a­
da deste organismo, temos 
a honra de esclarecer V. de 
que na sua 1 ttrisdiçllo se 
encontram em funciona­
mento algumas dezenas de 
fábricas de pilo semiau­
tomattzlUlas e uma com 
linha de fabrico totaLme:n­
t e mecanizada. 

2 - Teimos a honra de 
esclarecer que a industria 
tem feito grandes esfor­
ços paro se renqvar, nllo 
obstante as débeis condi ­
ções económicas em que 
trabalha, aliás be1n difi­
cels, dado que as tabelas 
de venda de p{to desde 
há '/1l/Ui(o nt%o sao rev istas. 

3 - E porque tais · em­
preendinnentos silo de in­
teresse nacional, POis ga­
rantem nllo só o regular e 
nornw.l abastecimento pu­
b,tco como promoveram a 
dignificaçllo do trabalho, a 
m~lhor higiene e seguran­
ça, elevando a tecnolog la 
da tooustrla a nível que 
nllo desmerece confronto 
com a de outros patses, 
~ ar e cera m-nos muito 
duras as considerações fei 
tas no referido Mtigo em 
detr:mento da panificaçtlo 
r enovada. 

4 - O pilo produ.11iào na 
ci'eira• foi fabricado com 
1ueUwraàores, em corz.di ­
ções de tempo controladas, 
sem as restrições dos ho­
rários industriaais e a pre­
mê1;.cta das necessidades 
de abasteciime-nto a horas 
cert as, e em d-im!nvtas 
quanti<lades rigorosamente 
balanceadas. 

· 5 - A.; matérias - pnmas 
for am, também, seleccw · 
nadas e trabalhadas po1' 
t1cnlco escolhido e de nl­
vcl internacional. 

ll - A pantficaçao nao 
paàe escolher a qualul..:u!e 
da far inha, q,u.e vairia de 
reme.lsa para remessa e 
1nr ,iezcs de dia para d ia 
nem tem poSJibilidades, em 
produ.ç4o indus-trialieat!a, 
de se1.ecciona1" com tal ri­
gor t otlos os eleme?.tvJ que 
tnfluem na produçllo. 

1 - Na «Feira> nt%o ha­
via como se sabe a preo­
cupaç4o de rentabilidad'e, 

nem obediéncta aos mui­
tos condici-Onalismos acima 
r eferidos e que Influem no 
fabrico com reflexo sobre 
a qual-Idade final dos pro­
d4ttos a,cabados. 

8 - Nilo se nos afigura 
fusta a hipótese de u.ma 
comparaçt%o,' uma vez que 
o fabrico dtdrio industria­
lizado é bem diferente das 
experiéncias em r egime de 
laboratório em que tUdo se 
processa em melhores con­
d4:ões. 

Temos a honra de ofe­
recer a V. e aos seus 
redactores uma visita a 
«unidades indust·riais~. a 
fim de contacta?" directa­
mente a vida indust,rial e 
a forma como se trabalha 
e produz na panificaçllo 
para que diáriamente e to­
das as manhlls se assegu­
re o normal abastecimento. 

Esperando que V. se 
digne aceitar o nosso con­
vite e q,ue promova repor­
tagem :ftusta e adequada á 
verdade, somos com apre­
ço, de v .• 

Aqut term ina a carta. Mas, 
vei'\]tlOS: 

PROCESSOS 
Sobre o caso (sem que ­

rer vo~tar ao principio, 
pois a pergunta formulada 
se mruntém de pé: Porque, 
se come mau pão em Lis­
boa, quando mecânicamen­
te. aquele que nos deram, 
naquele dia, era bom?) 
temos que. á carta publ!­
cada, leva,ntar, apenas, as 
segu,Lntes obJecções: 

1- J!; ve,'\dade que em. Lis­
boa e noutrosixm,tosdo Pals 
:iâ existem padarias bem 
mecantzadas e algumas até 
semiautomat izadas, em 
bora por processos dife­
rentes da que funcionou 
na Feira Internacional de 
L isboa. 

Z - Tamibém é verdade 
que a industria de panilfi­
caçllo tem feito esforços 
no senHdo de renavar os 
seus equtpa.nen.tos e que, 
na ,ie,alidade, a taxa de 

fabrico há :iá muitos anos 
que nllo é· ctualizada. 

3 - Nt%o 1Jasta ter insta­
zações actualtzadas; é pre­
ciso uttztzd-1-as convenien­
temente !li<ll'a que o pilo 
nelas fabrtcado tenha o 
nível de qualidade que es• 
sas Instalações possi bil i ­
tem. 

4-Conforme averiguou o 
tornalista q,ue tez a repor­
tagem na Feira, no pt%o ali 
fabricado nt%o entrMam 
quaisquer prodlutos melho­
radores. Isso mesmo !)Ode 
ser confirmado pela firma 
representam.te das máqui ­
nas onde se efectuaram as 
expertenctas. 

Pois, em cmta assinada 
pel-0 ttr. eng.• A. R. Barros 
e dirigida d Federaçllo Na-

IRl ~Cré~i!~ ._ ~ -ni~ersitário 
lkdJ BANCO DO ALENTEJO ' · 

ctonal dos I ndustriais d,i 
Moagem pode ler-se O se­
guinte: 

Re!el'lmo-nos á vossa 
carta de 4-6-69 e deseJa­
mo.s pela presente ag,ra,cre­
oor a oferta da fM"Jnha 
utLl!zada no fabrJco de pão 
na padal'la que tivemos em 
funciona.mente durante a 
uLt!ma Feira Jntema.clonal 
de Lisboa. 

D e se Jamos acrescentar 
que a farinha fornecida 
11>ela Companhia Indust rial 
de Portugal e Colónias foi 
oonsrdecrada de boa qual!­
dade pelo técnico da nossa 
1reipre.sentada W e r n e r & 
Pflelderea-. 

É com grande prazer que 
podemos in formar qu.e de­
pois <ie dezenas de de mons­
trações etectuadas em p.re­
sença de i•ndustria!s de 
panificação e múitas diri­
gidas pelos próprios, pude­
mos demonsbrM que os 
equipamentos Wer-ner Pfled­
derer são adequados ás 
condições de !abrk!ação 
em Portugal produzindo 
Pão de qual!dade sem a 
necoosldade da adição de 
qualquer melhora:nte e per­
mitindo uma percentagem 
de água nas massas até 62 
por cento. 

A,t,raJVés da nossa Inicia-

tiva Julgamos t,e<r servido a 
lndu-strla, criando a neces­
sária oont!ança para uma 
maior mecanização.> 

FARINHAS 
Q-uanto a condições de 

te11111)o controladas, é evi­
dente que a técnica tem as 
suas exigências cujo des­
reS1)eito nllo pode deixa,r 
de influi r na qualidade do 
produto final. 

A afirmaç{to de que as 
d iminutas quantidades dos 
produtos utilizados na Fei­
ra foram rigorosamente 
balanceadas, leva á con­
clusllo de que nas· padarias 
os diversos produtos nllo 
são balanceados com O r i ­
gor Que o bom fabrico de 
pilo exige, o que também 
Pode ter graves reflexos na 
q,ualidade do p{lo. 

5 - Conforme informa­
ções colhidas (llland-0 da 
realiZaçt%o da reportage1n, 
na padana experinnentaL 
instalada na Feira foram 
empregadas as m e s m a s 
matérias-primas u tilizadas 
pela industria de panifica­
çllo, portanto, sem qual-

Quanto á 1natérla-prlmta 

* 
N UM notável ensaio - «Instincts» el So-

ciété» - o escritor e sociólogo fran­
cês Roger Ca!Ilois consagra algumas pá­
ginas curiosas à negação do «sagra.do» da 
morte no comporta~ento dos estado-uni­
denses, diametralmente opasto ao dos me­
xiéános. Para estes a morte é obsddiante, 
enquanto para aqueles parece quase com­
pletamente eliminada do pensamento in­
dividual e da psique colectiva. De facto, 
tivemos nós próprios ocasião de observar 
de visn nos Estados Unidos até que ponto 
ali se embonecam e u.fe místicamente os 
mortos e como as cer imónias fúnebres são 
discretas e retocadas, ao ponto de perde­
rem esse próprio -carácter fúnebre. 

quer selecçllo. \ 

(Con•ti.nua na página seguinte) ~------.;..;•· ...;. ______________ ,.J 

<<JAMAIS AU O/MANCHE ... >> 
Domingo francês - cheirinho a 

sol, de piquenique, de meninos de 
palmo e meto que brincam alegre­
mente nos verdes largos e frescos 
dos campos. 

Mas, na ver dade, não pode dei­
xar de haver certa nostalgia. Em 
primeiro ZUgar, a da comodidade 
que, aqui, neste tremendo «tour• 
um homem anda de malas ás cos­
t,as mais de quinze dias, a dormir 
em sltios incríveis, quase a supli­
car por um duche, Depois, vtm to­
dos os outros - ainda que domin­
go seta dia de trabalho no «Tour• 
e para m im todos eles tenham o 
mesmo estigma bem estampado. 

· Sempre é em casa, olaro, 0 que. 
tem mats importancia, natural-

mente. Este além de ser um do­
mingo escaldante é, ai nda, um do­
mingo sem ft•tebol - um domin­
go, digamos, •aristocrático>, por­
que esta coisa de o passar no sei-O 
da «Volta á França• não acontece 
t odos os dias. J!; também um do­
mingo de ce1lto modo romantica 
1á que, ainda há pouco. esteve a 
falalr comigo um portugués de 
Lyon. - Vive em França vai para 
oito anos e fica de olhos humede­
cidos quando fala na sua t erra. 
Isto (lll)esar de ter dois autom6vets, 
de v iver bem, ele, a mulher e t r ts 
filhos, apesar de nllo passar de um 
motorista de camiões pesados. Mas 
o ferret e está lá dent ro e ele an ­
dou 700 quUómetros para ver o 

Joaquim Agostinho. Esta prist%o d 
t erra t em qualquer coisa de dia­
bólico e suavemente triste - o 
mundo abre f1)erspect ivas mas o 
homem n ao se deixa vencer , pela 
sua in fernal maquinari a. 

Agarra-se como lapa - como u ­
te portuguts simples que dá pulo, 
de corça QtUindo o comparam aos 
argelinos.. . E a «chat ice• é que 
isto aconteceu logo ao domingo -
o dia em que o meu filho nllo vat 
á escola e é, em grande parte, pa­
ra mim Nilo, que diabo - «Jamat, 
au dinianche> aqui, e m F~ança, 
também com saudades. Ora deixa­
-me é i r ver o contra-relógio/ 

AMADEU JOSJ!; DE FRE~TAS 

.J NOVA AGÊNCIA DA 
PROCURANDO DESCENTRALIZAR 
OS SEUS SERVIÇOS 

. PARA MELHOR SERVIR 
'rooos os SEUS CLIENTES, 
A TAP INAUGURA NO PRÓXIMO DIA 2! 
UMA NOVA AG~NCIA EM LISBOA 
NA AV. GUERRA JUNQUEIRO, 15-C. 
TELEFONES : 71 60 73/4 



- Tenciona ver a transmissão da chegada 
do homem à Lua? 

Hoje, pelas 21 e 19, será o momento do século, a hora maior da 
nossa Era: o módulo lunar LEM poisará no solo do nosso satélite 
e, horas depois, Arm.strong será o primeiro ser humano a pisar o 
seu solo, sob as vistas do seu companheiro Aldrin. A Humanidade 
vai ver, ..,oonpa;nha.Y o feito. Serão milhões e milhões (tantos e 
tantos) homens a olhar para a Lua onde poisará Neil Armstrong, 
nosso i~mão. 

• E entrt nós, também 
será asSim! 

Resp1Jnde em primei­
ro lugar o s.r. ,Manuel 
Rodrigues, tmpreoado 
de comércio : 

- Tenciono. pois cla­
ro. E&tarr-el a pé, i,guar­
dando a transmissão. 

- S im, e o m mlnh a 
mulher, em casa. Somos 
rupenas os doi6 Já f'Jn 

caea. 

- A,brolutam ente ex­
traoroiná,rio. É um feito 
espantoso. Varrn-0,a lá a 
ver como tudo deco.r,re. 
Oxalá qu., seja bem. 

tt Ouvimos s~guidamen. 
te, o tr. César Paiva, 

que trabalhou duramen­
te. Hoje, que a idade 1a 
cont a, v ive •reformado>. 

- Então tamibém q uar 
a resposta de um ve. 
lho'?! Ach a que vale a 
pena ?! 

- Pois claro , sr. Pa i· 
va A idade não impor· 
ta. E sempre vai ver a 
transmissão! 

- Pois claro que vou. 
T -e:nho televisão lá em 
casa. 

- Deitar-se-á tarde ... 
- ·~· Is~,:;o não i.nteres. 

sa. O que é .,.....,c lso é 
ver o homem na Lua. 
Nunca pen sei qt1ie dhe­
ga-sse a ver \lima coisa 
d es tas! 

• o sr. L ibertá.rio Tei-
.reira Rodrigues, ver,.. 

dedor de ;ornais. E an­
dat>Q n o giro de t odos os 
dias qu ando o inttrrogfi. 
m os sobre o caso. 

- Vou v eir, .sim se­
nhor . Na T,e1evl9ão. Não 
tenho aipa.rehho em c a sa. 
mias voo v-er aqui no 
Bairro Alto. 

E sublinhou, con victo: 
- Va1e a ,pe,na ver! 

OUTRO «CRUZADO» DE ESPERANÇA 
fContinuaçâo da pág. anterior) de rentabil!dade, procu-

rando-se apenas fabricar o 
principal - a farinha - pcÍo dentro do que está r e­
e!a foi adquir ida numa fá- gulamentado 
brica ae moagem das que No que respei ta a renta­
servem a panificação de bilida4e não se pode es­
Lisboa e. além disso, al- , quecer que a panifioação 
1/Uns Industriais de paníft- / de Lisboa utiliza um s!ste­

Estes incÕnvenientes po­
diam S"·r supridos se a dis­
tribuição domiciliária fos­
se realizada vor emprega­
dos da industria de pani­
f icaçl!o, tal como se pra.ti­
ca no Porto, por exemplo. 
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l·PARA QUANDO O HOTEL 
1DA PRAIA DAS MAÇÃS? 
1 Não é noviaaa,e para mn. aum edifício de apartamen- Nunes Coelho, sobre projec­
i guém q ue Os reis, os prínci- tos suspensos. feita pelo I t o de mestre Raul Tojal. ~ 
j pes e os nobres e t i tu lares Luís Ginete. pelo Ru i. e pelo tas t rês unidades hoteleiras 
que c0nstitu iam as respectl- Pedro. todos «rapazes da estão equipadas de forma a 
vas cortes, durante sécu los praia>. ; satisfazer 0e turistas es. 
preferiram Sin t ra, admiran- 0 que nunca se concr-ett- 1 trangeir~ de. mais categoria 
do os seus castelos e palá· zou, porém, foi a ideia de I e o.s mais exigentes. 
cios. as su.as praias, nomes- construir um hotel Conti- Mas fal ta na P raia das Ma· 
dam ente ª da Adraga e 8 das nuam, como há trinta ' anos, : çãs um hoteJ. para portugue-
~:~~·a.e'es~ª1o:~ii~ee/~~~ a exi.stir excelentes e bosp~ .. ses .• que são un.s turl.stas com 
fonia de verdes, cortada, ta lei:ras _pensões, de com id as umas certas preferências e 
aqui e alt, pelas core.a ale· ~osb~~ d!el}~:~~;Ag~a:~ f ex1g.ênclas 
gres das flores bravas e das e Setem bro (este ano a trai- , D;2em-no,; que Já há um 
árvores de fruto, 9-u.e mere- ção d tempo causou millla-1 proJ ecto aprovado par~ um 
ceu. ao grande ~crttor .e jor· r es deº preJuÍZOB) um turista ho tel na Praia das Maças 
na lista a rgentino, !,ugén lo português l> o d e encontrar O meu des ejo, como o da 
Sue, aquando do ~ g re~ um lugar para com er, mas população, é que a distancia 
da Imprensa_ Latina, esta , não tem um quarto para fi- 1 en tre o -proj,ecto e a sua 
e O n s ª g r ª ç-ao espontanea, ' car alguns dias. visto esta.. execução seja tão pequena 
i u~~fr: ~~ te~~~:tr:~~:. r em . cheios os mais p.t'6xi .. ; qu~ ainda seja poss~vel apro. 
t 1 d p _ Eis . bo a . 1 mos. o Rlbamonte, no plnhal veiíar a era do Tunsmo, nos 
e O ª :ena: '" 1 una rr .. , do Rodízio, de que é pro-- 1 .seus aspectos actuai~. pois é 

chera de belleza.> . prietário o stibdito 'br1tan1·co --pe-ce.ssáirio não esquecer que 
Tocta a região beneftclou «mr.> Clay e o das Arriibas o TurJ.w]o é in trinsecam,,nte 

dessa pneferência; mas, mais e os -a-partamentos da _plscl- revolucionãdo .. .. 
<lo ,que qualquer localidade, nt;•!ddaos ·ppeil'laoíaopeGrrá",:'1.doeA, ffcroedns-o l 
a Pr.ala das .Maçãs - (!Ue, 'u ' li'J!:LIX CORREIA 

1 num tempo em que os trans­
portes só se faziam, utilizan­
do cavalos, como as tipóias, 
as «charretes, , os «ohars-à· 
-banes» , as tiesconjun taCas 
dHigências, r ecebeu o e-mila­
gre» da instalação da linha 
dos celéctricos• que torna­
ram a viagem acessivel ás 
cla.ss-es médias e operárias, e 
que Deus conserve, pois, en­
quanto a est rada não for 
a largada, não há nada que os 
possa substituir, pois um 
carro e um atrelado chegarn 
a t ransportar duz.entas pes­

,.soas. Quan tos autocarros po· 
dem levar tanta gen te? · 

Mas , esta praia , como toda 
a lin ha d e Sint ra, eete·ve, du· 
rante anos, em .situação in· 
fer ior á de casca is, pois, en­
quan to ne.s ta cLrcu lavam m<r 
dern os, rápidos e cómodos 
comboios e.léctr icos., a de 
Sintir a con tinuava s ervld a 
por mor06os e incómodos 
com·boios alimentados a car. 
vão e a lenha. 

cação, para que a e:,;pe- ma de comercializaçdo que 8 - Não se compreende 
r'!tncla lhes desse mais é o maior responsável pela que se considerem as expe­
confi.ança, trouxeram fari- ·má qualidade 4o pão. 1 riénckls realiZadas na Fei­
nhas das suas próprias pa- Com efeito, como a pa- 1 ra cem regime de laborató­
dartas, mas acabaram por nificaçdo concede aos ven- 1 rio> quando é certo que Lutando contra a rotina 
fler!f!car que o resultado dedores ambtlla1•tes eles- elas foram feitas numa e pretendendo dar-lb.e a ca­
era jgual: exce.ente pl!o. contos da ordem dos 20%, insta1açllo !ndustrta:l que tegoria que merece, como 

6 - Sabendo-se que os é á qualidade e ao peso do fOi vendida para uma pa- pion elra ao Turismo portu· 
t,rigos fornecidos ás moa- pdo que tem de 1:r buscar dar!a portuguesa. guês, tendo, entre muitas 
11ens nllo sao conveniente- a compensaçllo ·para esses vantagens, a de ser aconse-
mente padronizados, é d,scontos, que ndo cabem De qualquer modo, o pro- lhável para as crianças, al-
posstvel que as farinhas na taxa de panifiacçO.o. l>lema pode reduzir-se (não gumas Jnlciatlvas pa,-ticula-
tenham, PDr vezes, ligeiras As consequénci.as deste é verdade?) a e&te enun- ·res dignas d<e liOuvor se têm 
oscilações de qualidade. errado ·sistema de comer- cla,do: o povo portugués é ,re,gistado: a oonstrução, por 
No e*"to, elas obedecem cíali1açao, aue só se pratl- um povo salvo e -tem direi- J . Peral, sob projecto do ar­
a caractertsttcas s1merior- ca em Lisboa e Cotmbra, (o, absolutamente, ao p{lo quitecto, também saloio co-

:ment·e estabel•cidas pa,ra reflecte-m-se exclusivannen- nosso de oada dia que ·com- mo eu, Faria da Coota, a da 
Clada tipo. te no · consumiàor. pra h<>ie. Não é a'SS!m? ,ptscina com água do ma,-, a 

N4o slkl. porém, essas li- 1 

~íi~ltA alta de preços (em 1968) 
Uma das razões dessa ' f 1 1 J I h b' 

~~rr!:1ftt!~ 01 mais s_ens1ve na a 1tarão 
tarta que vet.o a publico de ~ 
,iessoa que parece ser co­
nhecedora da maneira co­
fflO p-abalha a industria 
de panificaçao que produz 
,nau pi!<). 

EMa carta assina.da pelo 
V, Márl-0 Nuno de Matos 
Perez e publicada n,um Jor­
nal da tarde, em certa al­
tura esclarece: 

A estabilidade de p.reços 
que, ,durante muitos anos 
caracterlzou a nossa eco­
nomia, foi per.turbada a par­
tir de 1965, segundo ,refere o 
rela.tório da Aesoe,iação In· 
dusbrial Portuense. 

ceu lLgeiramente ; e o dos 
rprodutos manufac•urados• 
ootaclonou. Nos deima.Js gru­
pos .-e,g,Lstaram-se sulbldas da 
Ordem dOB 2 ·a 4 %. 

Dioorimlnados os produtos 
quanto á origem, verifica-se 
que a alta mais pronunciada 
f~ a dQs preços dos produ­
t os m ebropo1Ltan05 ( + 5 % ) ; 
que o lndioe dos ()II'Odutos 

Lisboa, a 14% em ÉVora e a 
12 % no Porto. 

Os menores Jncrementoo 
terão 11ldo os dos ar<tlgoo de 
cvestuá'frio e calçado». ond,e 
as subidas foram 1bastan te in. 
!feriares ás registadas em. 
1967, 

Os jovens têm, a. pa,r:tir de a.gora, em Paris, um Centro 

de Informação e de Documentação ao seu servi~. Insta-­
lado no Qu.a.i Branly, o Centro fornece aos jovens todas 

u informações e indicações resj.eitautea /_ ~ trabalho, 

orientação, eonselhos e ainda elasslfieação de anprecos 

e oport.unidade. Aqui vemos este Centro de lntonna.ção 

e de Do-camea.ta~ãe 1<Ju:reniuden em fu~ionamen'lo 
\ 

cE vamoo ás farinhas. -
Por muito boas que fossem, 
continuaria a mant_er-se ·a 
mesma tendênei.a - mistu­
F(1)1' um terço da de ·2.• na 
de t.•. como é aue Pode 
haver p{lo bom assinn? Os 
prodU,tos afins - =ade 
111 E.U .A.> - para fa,l>rieo 
em aérle (mui.to e em pou­
eo tem(l)O) vieram a.inda 
,eterlorar mais o Jâ mau 
'6briico do não em Llsl>oa., 

,o processo altista'- afir­
ma·se o relatóni.o - veio a 
atenuar-se em 1967; mas pa­
rece ter retomado um pouco 
da s ua virulênoi,a a nterior . 
ao longo d,, 1968. 

ult r afila rinos baixou um 
ponto (de 1S3 para 1'51'Ú; e 
que o dos p rodutos estran­
geir,o.s ipassou de 125 a 129 
pontos.» 

INSTITUTO VAZ SERRA 

PERCENTAC·ENS 

Diz...se ·ainda naquele ,:ela­
tório terem o.s preços no 
conswmidor vobtado á mar.­
cada ten.dêncl,, asoenslonal 
que, "'°'110 já foi druto, se ate­
nuara em- 1967. Por ca,teg0, 
rias de preços. a ~ta foi 
pairtioola,r,rmmte sens!v"l na 
•habitação•, COm aorésc1mos 

Cursos elementar e ciomplementar ·do Ensino Pr·imãr.io. Ciolo Preparatôrio, 
Cureo Geral e .c omplemet1tar dos .Lkeua 

Internato e s&mi-iinternato M- ulino 
Extemato para ambos oe aexoa 

CERNACHE Do 'BONJAR.DIM TEL. 20 
'I - Na Feira n4o havi.a, 

realmente, a preocupaç/!o 

O t:ndice geral de p reços 
por grosso em Lisboa (com 
base em 1948) subiu de 135 
para 14-0, entre 1967 e 1968. 
Da observação dos indice< 
!Parc,,la~es, ·,-es,peltante., ás 
vá,ria.s categorias de bens 
nota...., qu.e o malo,r 1,ncre,. 
menta ,terá ocorrido no grru­
po cl>ehldas e tabacos• 
( com + 13 % ). O indice do, 
girupo8 «mat&-iaS"tP-rimas não 
alímernt: a r es ,e t abacos, des-

que chega·ram a 15 % em ' a.---------------------------------~ 
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conjunt.o 

FERRER TRINDADE e sua orquestra 

no 91arnle salão restauran1e as 23.30h m/Jlanos no won!er ha1 àl.OOh rn/1lanos 

Sei NO WONOER BAR 

NO OJ:""'1ilM-A. às 2ll e 30 

O PEQU-ENO BANH ISTA 
(maiores de 1~ onos) 

O «Diário de Lisboa» vende-se no Porto 
o <Diário de 1Asboa1 en"°"tr•• • •ellda nas tabacarlu 

de ~ Matosinhoo, Foz, Avenida da Boavis18. Carvalh<>sa, 
Canalbido, Rotunda da Boavista, Praça Marqob de Pombal, 
Rua de Costa Cabral, Coostituição. Praça da Republica, Boa• 
fim e Antas. a partir das 19 e 30, e na Tabacat'lia do J!ar-Restau­
nate cl<I Aeroporto em Pedraa Rabra,, a partit das 20 lloru. 

-AS MESMAS CARAS, AS MESMAS MÚSICAS 
A MESMA GENTE NO MESMO LUGAR ... 

O FESTIVAL DA CANÇAO 
NA FIGUEIRA DA FOZ 

FIGUEIRA DA FOZ, 20 chela de nervos e dora,; de Santos) e a <coisa• n ão sal. baixo e para cima. 
(do nosso e nviado Neves ! cabeça. Os olhos de Maria Arman- - Bem, a canção tem 
de Sousa) - AI, mas onde - Só mais esta vez, só <La ameaçam su.jar o «era- possibüidades. I: o meu gé• 
é qu-e eu Já ouvi !s·to? 1 mais est a vez.. . yon• . Os pés pisam-se: as nero, mas, como não t enlió 

Maria Armand,a Dias (go- É a sétima. J â ensaiou u-nhas .<envernizadas) per- grandes contactos com pes-
la e punhos branoos em sei$ vez;es a canção <É ma- dem a cor. A pulseka, no - · ·-· 
vestl<Lo <Le flor!nhas) est á nhã> (do casal Andrad·e pulso direito, anda para (Con :in ua na página seguinte ) 

IMOBILIÁRIA CONSTRUTORA GRÃO-PARÁ, 
acaba de colocar à venda, com rendimento· assegurado 
por contrato o mais funcional e bem localizado conjunto 
residencial dé Albufeira, no Algarve. 
Autêntica varanda panorâmica sobre o mar 

7 

* Contr,ato de aluguer com 8º/0 

líquido de rentabilidade * Todos os apartamentos com 
kitchnette, exaustor, frigorlfico 
e esquentador * Mobllfãrlo e decoraçã·o adapta­
dos a férias 

1 2-Sala/quarto 
3 - Vestíbulo 
4 - Kitchenette 
5 - Instai. sanitárias 
6-Roupelro 
7-Varanda 

* La\7andaria automática no edifí­
cio para os Inquilinos 

* Todos os apartamentos com 
\7aranda panorâmica sobre o 
mar * Localização excepcfonal a 500 
metros da praia 

IHil PARA INFORMAçOES, SOBRE VENDAS OU RESERVAI& 
lo adHlelo "Albuleka·Prala", 111 Albufeira, pela Hndedor à nrvlço pllllllMlle-TelefõN 117 
Em Lisboa, na lmoblllarla Consllutora Brio-Pari 
A,. Infante Santa, 56-A-Telefs.: 661036-661069 1 612953 
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A MAÇÃ-. <<TEATRO VIVO>) 
NO <<EXPERIM-ENTAL>> DE CASCAIS 

Tol 86 <7 ~ - IADUL TOS• 
HOJE, ULTIMO DIA 

A TARJOE, às 16 h. 
A NOITE, às 21.45 b 

2 HORAS DE RISO 
ABSOLUTO 

PeJ'Si~ l l<oô.,ção. de R. Lobato Fodo 
e IRENE CRUZ 
• JOÃO LOURENÇO 
• ANTóNIO ANJOS e GRAÇA LOBO 
• DAVID SILVA 

no cunondo de umo novo 
Componhio 

, cenár.to de João Vieira 

CASAMENTOS 
E LANCHES 

Sl$50, 57S50 e 62SS0 incluindo 
vtnhos 

leaa1 prdpria.s. foda a garantia 
PASTELARIA LLSBOA 

·UMA GRANDE 
REVISTA 
DOS PARODIANTES 

DE LISBOA 

TEATRO COM AR REFRIGERAoo <ADU1.T0S) 

Um espectáculo de VASCO MORGADO 
, NO làLENCO 

O C TA VI O DE MATOS e DELFINA CRUZ 
UM CORPO DE BAILE INTERNACIONAL 

2S FIGURAS 

~~tsconi~~ lih~~~'! - p A U L A 
HOJE, 2 SESSõES, 20.45 e 23 H . 

RI B AS 

AMANHÃ~ DESCANSO DA COMPANHIA 

ALEGRIA A JOR·ROS É O QUE SUCEDE 
NA 

FEIRA POPIJl.4R 
cl:!k&ISBOA 

A FAVOR -nA' Cot.óNIA flcALNEAA lttfANTIL OE • O StC\)LO, 

HOJE - ABERTURA ÀS 15.: HORAS~ HOJE 
ES!'.ECTAOULO NM\AN!N'J'E Art PE MAOPNGMJA 

TOCV;S M ATIV,C~ -fM MOVll',,IENTO CO!NSTR-ITE 

EXl'OSlfffJs ="'{/$_\Jrg~ ~ r~ PAVl-

· DE TU DO P ARA COMER I PARA UjjfR 
TltAN SPOI\TlS FAC:!15, Pl«i:C'l'OS I AãbEGW.Aõôl\ 

KA911.lTf-SE AO ~filO IX !,JMA M~O!l!l . .t,!tA CASAL, 
O!'laTA DA MITM.IIMIA !:l,f.t,~, !;li' Ao/ii'IRO 

Quinta-feira 
24 

estreia 
no 

cinema 
O@O HEtGJI 

o· fllme·revela,Qão 
que inicia o público . 

no conhecimento 1ncli8pen.d,vel 
das ~nJ!"tunill 

- DlARIO DÉ LISBOA 20 JULHO 1969 

O FESTIVAL 

DA FIGUEIRA DA FOZ 
(Continuação da p_ág. anterior) 

Maria da Glória (ainda 
se lembram de <Menina 
d escalça?) espera bebé. 

- Um rapaz penso. Lá 
para Jane iro. 

Entretan to. Mar ! a da 
Glória v,em d·efender <Can­
ta r da minha terra> e 
«Amiga borboleta>. 

.- Eu queria era dormir. 
Ando com um sono ... 

Siss! (Inês d-0 s Santo• 
Monteiro F·err,elra, 20 anos 
feitos no dia 7, nruselda nas 
Termas da Cur!a) vem can­
tar •T rês segredos> e «ó 
trasmonitana>. 

- Ainda não recebi o di­
nheiro do el"stival de Bra­
ga ... 

(Sissi: em Set embro. com 
o Husionista Daco~ta , via­
jará para o Novo Conti­
nent·e). 

- Tenho 1.5 anos e que­
ro fazer carreira ... 

V•este de negro. 
- Fui a única finalista 

ADEGA 

1 

em Orense. Não acha Que t 
de t er vaidade? 

«DIGA QUE NEM 
ME VIU .. n 

N. de S. 

Piscina aquecida 
do Areeiro 
Aventdo de Ro1110 

Ft.ndono tOdos OI dOI N,T, 
in t*MX>ÇÕO 005 9 ór. 22 4S h 

r .. 72 67 94 

ren-cerotvros áOuo l7' 
,,:nbiente J.6• 

D 1 N H E 1 RO 
EMPRESTA-SE 

sobre automóveis 
e propriedades 

A Predial Tomarense 
Mediado.- oficial 

A,. Abu. Reis, 86, r/<., Ot.' 
L IS B O A - Telef, S7211 

TODOS OS DIAS 

SARDINHA .ASSADA 

AFIANÇADA 

1: ... NÃO CONGELADA 

TILlfONI 12&Sd7 
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TRÊS GAROTAS DE VILA NOVA DE GAIA 
(QUE USAM O NOME «MIN/-TR/0))) 

TOCAM E CANTAM POR ESSE MUNDO FORA 
11rês garotas do Norte for-1 Unidos da América do Nor­

mat'am um conj,un to musical te e Já esta semana est ive­
e andam •por a:i _fora a can- raim na Madeira, deipois de, 
ta r e a tocar. V1e-rarn ou tiro 'Po r quatro ve0es, ter-em 
dia do Canadá e dos Estados actu ado paira as t,ropas ame-

MARIA JOSÉ 

Prima vera da Conceição 

CANDJDA 

«OS DIREITOS 
DA MULHER» 
NO VARIEDADES 

Henrique Santana á fren­
t'e da Companhia de Tea tro 
Alegre, de que fa...,m par te 
Irene laid ro, Cool'inha, Ma,ria 
Helena, Henrique San tos, L i._ 
Gama . .úulsa Du rão e Benja­
mim F a 11. e ã o. reaa>areoe na 
qui.nta.4'.eiN. , 11.0 Teatro Variie. 
dadeo,, onde Va.sco M-0rga,cto 
3ll)reseni'ará. .esta Comparnhia 
num clOs êxiltos d-0 repertório 
des te ~enoo a comédia de 
Atltonso Paao, «O.a: Di·rei.toa 
<k Mu,lhen. 

r ioana..s aqua !I"teladas em 
Torrejon (Eleipanha ) e nas 
Lajes ( Açores ) . 

PrLmave,ra, Ma:rla J O-sé e 
i\'l.aria Cândida são os seus 
nom-es: cMin i-Trio » é o ,ró-

. tulo (já -p~ula,r) do conjUJl ­
to. Um cooJunto qu,e. qurui­
do se a;p,resen tou em Lisboa 
(no fEs tivat onganizado !)ela 
casa da limlJ)rensa no Col!­
'9eu dos Recreios) n1Unca 
ma ~ parou: e. em activida­
de oonstante. já irealizou 
pe,rto dE 300 ex ibições IJ)úbll­
cas. 

A titula~ do a,gmprurnento 
1 (Ma.ria Jooé Rodr igwes Mo , 
[ a"elira da Sitva ) comipletou 
i nov-e ª"°" no passado d ia 19 

de Ma rço. 1': organ lata e tam­
, bém toe.a acordeão. Nos es­
j tudo.., anda -na 4. • classe. 

-A melhor recordação da 
minha vida arHstica1 OUtG: 

l 1t.ma t el ef oni a que compr.ei 
e,,n Nova l'"or!t: ... 

Mrurla Câ ndida ( 6 anos 
com,pletado,; a 24 d e Alboril ) é 
lrmã de Ma r ia José. Toca ba­
teria e -en trou pa,ra o brio 
E>m Agosto de 1968. q uando 
saiu u m ga roto (Albêr to 
Oruz) que foi Lnte,gra nte ini­
cial. As m·anas Mor,e!.1:a <la 
Silva 11a.50e,râ,m ipe rto de Vi la 
Nova de Gaia, em Sed"'Zedo. 
Aliás, também o out r-0 ele· 
m,ento d o «)Tini.T rio, é qua· 
se cont&Nâneo : P,rimavera 
d a Conc eição Mo r ai,s dcs 
San tos .naoceu e,m Vilar d-0 
Paraís"O. a 14 d e M.a1rço d e 
1958. 

- e a n t o, toco gttil,arra 
eléc'rica. dou aU,t6grafos . .. 

o Mini-Tcio é ved,eta ao 
âmlbito d as grandes plat.elas 
nortenhas. com i.nteripl'eta· 
çí>es girava<las em d iver~s 
discos : cVira das M ole1.rt-

APERFEICOAMENTO 
1 DE PROFESSORES 

DE CANTO CORAL 
Con L1Lm.1a a decorrer com 

muito in leresse o CUl''So de 
.Aipe.nfeiçoamento {Para P ro­
fe6sore.s de Cani'o Coraol Or· 
ganizado peta Fundação Ca· 
louste Gulbenkian. em cdla· 

1 

boração com o Comissar:ado 
Nacional da Mocidade Portu­
guesa Feminina, e no qual 
se encontram inscrit!os cer· 
ca de 280 !Professores dos li­
ceu3, escolas téonicas e pre-

1 
paralórLas, do ensino s eoun. 
dár io oficLaJ, b em como de 
&St:rubelecilmentos de ,ensino 

1 par t lcuJar. 
O cu rs o é m1in i.st rado no 

Auditório da BiibHoi1eca Na­
clon a,1 de L isboa (ao cam­
po Grande) e com,Preende 
oito horaa de au!las d iárias, 
fu ncionando na p a r te da 
\!'a rde d iiv idido em três a cin· 
oo tl\lrmas simultaneas. 

O plano do Curso inclui 
d'Uas d lscia)linas de frequên· 
eia obrigatória (Educação • 
D!<láct!ica M u. s i o a 11, ipeilos 
profs. Elclgar w rn1em.s, Jooé 
A.quino e Raquel Si,pões, e 
Direcção Coral peloa profs. 
Mkfü ~ Corb oz, P ierre Sa,lz. 
mano, José Aquino e Vítor 
Marques Dlniz ) , e d u.as d i.s­
clplinas de frequ ência fa­
oul taHv.a (In ~rodu,;ão á Lni­
ciação Pianís tf.ca e Yiolinfa. 
t ica, pelo prof. Jacques Oha­
puis, e F)lau t1a de Bisel, p e. 
Ia.a n;>rafessoras G razie'la Cin· 
tra Gomres e Mari.a Adriana 
Latino) . 

n h a,;», «)1oaa nova, , c.:o :n­
por tas <1 0 r io», «Di,ga q,u;em ! 

é», «F·eliz.es se1remos». «S F'ra n. 
cisco» , «Só vou gostar d·e 
qu e.m gosta de mim,. «A vai­
d ade». «Vira das d esfolh a­
da.si». «La, ta. la,, «N oso­
troe». «Cap.rioho». «Aldei a d a 
roupa branca», «A caminho 
da escola» , «Cantiga do Doo. 
ro,, «Pa..ssao:inho na g.aio la» , 
11: Bri11 cando .no p a rq u e», 
«Oor-ridinho fo1gazão» , «Ba te 
o p é•, «Cócórócó» e a: l!: as.sim 
Port,u;gal,. 

l1'ol Artiu/ Se.m edo quem 
baptizou o conjun to d e cMi· 
ni-T rio», há dois anos. Hoj e. 
com viagens e mais viag-ens 
no actirvo, as três r a.ipar igut. 
nha.. corn,eçam a <li..~ de 
conta banoáa'!a que fa:rla in­
vej a a muito pai de famllia. 

Ma.ria Câ nd id a , Pr ima vera e !\Ia·r ia J osé: o «l.\lin i-Trio1 divertte-se 

- Ainda ontro dia com,. 
p r ei um t erreno por cem 
conto,. E o terreno /á .stá 
em nome d,a Zézita - conta 
o sir. M-0rehra da Silrva, pai e 
en tusiasta destas andanças 

tu r is t ic o-ar ttst1cas «o que 
mais me magoa t a nossa 
Teltvi,são n 4o aceitar o Mi-­
ni.1'rw. que j á actu,0u em 
est,ações de TV de primeir o 
p lano,. 

Quatro •prog,ramas na R'!1E 
(em Madrid ) . t.rês •Sh-0ws, 
(lilmad<>s a c or;,s) <1 as tele­
visêóe,, dos Estados Unido., e 

mais dois ~ ectáculos pe. Fever-eLro, nova excursão 
l"an te a tel evisão cana,ct iana llela América do No rte. 
reflec t.em q ,uie, nà verdade, o - Entretanto, istoiu muito 
Min i~Tdo tem aceitação por preoe1,-pada com, os m e111 
ou.te.as p rurag-e.ns . Mais: um exames - diz Prim.aivera, 
IPU-nhado de contra-to,; prura -0 aluna da a.• classe da Escola 
fut wro. Em Setemlbro, via, J oaq'l!lan Nicolau de A.lme!· 
g,enn ao Brasil : ci.nquen ta es- da, qiue hoje meem-0 estar4 
IP"Ctámtlos em d lforemte6 ci· p era.n te "" m es bres , eun Vi.la 
dad<>s. E, lá .p a;ra mieado.s de N<J<Va de Gala . 

1300 MARK li 
a clas~e desportiva de sempre ... 

... e o arranque e a aderência 
ao terreno de um "Sprinter··J 

Com um arranque instantâneo, che io de poder de aceleração 
e bem agarrado ao terreno •aquele• sprinter, ta l e qua l 
como um MG 1300 Mark li, será o primeiro a chegar à meta. 
Tenha P-Or meta o MG 1300 Mark li e será sempre o primeiro! 
é fabulosa a sua condução desportiva e de um conforto notável 
o seu interior requintado. Experimente uma sen&ação nova, 
un,a nova maneira de conduzir, ao t&r nas mãos , sempre pronto 
a satiefazer a sua •q<;eda• desportiva, o MG 1300 Mark 11! 

A. M. ALMEIDA, S. A. fll . L. 

Av. t!;f. ~Jt> t r~ . 11 · )w S CM Out\lOfW. 1M • ~va da Escola l'olitêcnice. 39 . L1fbo3 / Rua 'Sá da Bandriti{«, $CH • Port,o / AQ-,ttn tM toc{_o 111 ~-
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Fundacão Calous e • 
1 - INTRODUÇÃO 

a~1mento progressivo do seu tra, para além do d.esenvol· l lanço da Fundação, no fim 
.património vimento das actlvidades da dos anos de 1967 e 1968. 

1.3. Oe,ntro da ortentação I Funda_ção, ~ma eª u te 1 a r I Em 1967 foi registado o 
------------1 dada aos pareceres emitidos admmLBtraçao, pois, como se valor de 7 642 619 contos 

em anos anteriores, a Com\s. acentuou, o aumento dos va· 1 (7 643 281 contos menos a 
são salientará os aspectos es· lores do património_ é supe- quantia de 662 contos, de 
senciais das contas, sobretu- rlor ao das distribuições . acções das Companhias Sub­
do com a finalldade de per- Há vantagem em r.epetlr: s l d i á r 1 as subscritas pela 
mitir apreciar a permanên, no decurso de onze anos, o Fundação, mas, para o efei­
cia dos salutares métodos se- património a u mentou de to não consideradâs na indl· 
guidos pelo Con se 1 b o de 6 782 002 contos, e as distrl- cada posição); em 1968 ano­
Administração, no que rea- bulções, como se disse, ele- ta-,,e a posição liquida de 
peita á valorização do patrí- varam-se a 3 328 138 contos 7 748185 conto.s, ou seja, um 

1.1. Em cumprimento das 
atribuições que lhe foram 
conferidas pelo artigo 26.• 
dos .Estatutos que fazem par· 
u, integrante do Decreto-Lei 
n.• 40 690, de 18 de JuJ.ho de 
l956, tem a Comissão Reviso­
ra de Contas da Fundação 
Calouste Gulbenkian a hon­
ra de emitir o seu parecer 
acerca das contas de g,erên· 
e la da Fundação, relativas 
ao ano findo em 31 de De· 
zembro de 1968. 

mónlo da Fundação e á cr i- (Cf. I.3). acréscimo de 105 566 contos. 
terioSa distribu ição dos ren- Destes números resulta 8 o montante global das d '.s· 
dime ntos. de harmonia com continuidade da orientação tr ibulções (pelos fins e6Peci­
os fins eSpecificos para que salientada no anterior parecer ficos da Fundação) , em 1968, 
foi instltufda. da Comissão Revisora de excedeu a soma do ano an­

A.ssim, anota-6e desde já Contas, orientação que visa terior, mas, em relação aos 
novo fortalecimento do pa- _ dentro do penaameQ.to do pa~ses ou regiões benefic'.a· 
trimónio (excluidos os valo· Fundador_ a garantir a per. das, não se registou sensi. 
res correspondentes ás co- petuidade da Instituição, pe. vel diferença na posiç.ijo re­
lecções de arte e aos capi. Ja criação de reservas cujos Jativa das importâncias pall'· 
tais .Lnveetidos nas compa. rendimentos I)ermitam enca• celares. 
nhias petroliferas), o qual rar possíveis contingêoc ias 
atingiu, no fim do ano de negativas de outros recursos. 

!~~~s~ : 0~~:t: .:~1if~!7 ~ Como é do conhecimento 
acréscimo d e -1?t 346 contos geral, a situação interna.cio­
em relação ao ano anterior, nal localizada em certos pon­
e de 6 782 oo2 contos, compa- tos fulcrais para os interes· 

ses da Fundação, tem origt­
rativame n te ao.,; valores ~ nado e continua a origlnar 

li - EXAME 
DO INVENTARIO 
DO PATRIMóNIO 

Subsidiárias. atingiu o valor de 365 772 contos sol)l'e o 
de L 397 602 contos. o que montante respeitante ao ano 
corresponde a um aumento anterior. 

Posição das Companhias Subsid iárias 
em 31 de Dezembro de 1968 

AC TIVO 

1 - Dlsponlvel: 
1. Em caixa e Depó.s1tos Bancários ..... . 
2. Devedores ......... , .... ... .. . .............. .... . 

li - Realizável: 
1. Títulos de crédito (valor 

31/12/68: 389 666 contos) 
Preço do custo ... 

PASS IVO 

[ - Ex igível: 

cotado em 

1. Credore,; ...... ...... ........................... . . 
2. Dividendos pagáveis à Fundação 

11 - Posição Hqu ida (não inclui 
bUizadoS que constam, em 
quadro do Património 

os ben.s 1mo­
separado. do 

§ ll.l) .............. .... ... .. ...... ........ .......... . 

(con tos) 

1 111 537 
208 295 

13W832 

383 485 

1 703 317 

(contos) 

160 753 
144 902 

ao;; o5s 

1397 662 

1703317 

I.2. O fim de 1968, concre­
tiza o 13.0 ano de vida admi­
l!Lstratlva e financeira da 
Fundação e a Comissão Re­
visora de Contas e.sforçou..se 
no sentido de ser ultimado o 
seu 12.0 parecer a tempo de 
ser publicado no dia em que 
se iregista mais um aniv-er-­
sârio da morte do Benem~ 
rito Fundador (sendo o ano 
de 1969 o do Centenário dO 
seu nascimento)'; com vista 
a prestar por forma simbó­
ilica, uma dll!Pla homenagem: 
a Calouste Gulbenkian, com 
o merecido respeito pela sua 
memória. ao Cons<,liho de 
Administração, por ter em 
}2 gerências, algumas das 
quais diflcUlmas, cumprido, 
por foi;ma modelar, a von­
tade do Fundador na distri­
buição de recurSOs dlsponl• 
vele, sem nunca omitir o fu. 
turo da Fundação através do 

r~~~~:7. na gerência de vicls.s itudes nos negócios do 
E não é menos relevante a petróleo nem sempre favo­

evolução dos rendimen tos ráveis, principalmente quan­
dhstribufdoa Na verdade, no do se v-erificam baixas de 
final do ano de 1968, atingi- preços ou decréscimos no 
raro a elevada soma de volume das exiportações. 

U .8. Para a assinalada di· movime,nto das diierent;,es 
Il.1. Como habitualmente, ferença de 365 772 contos, na ,

1 
rubricas do Balanço, como 

foi elaborado O mapa que posição liquida, contribuiu o seguidamente se indica: 

3 328 138 contos, sendo o au- I.5 Os resultados obtidos 
mento, em relação ao ano na gerência de 1968, tam• 
anterior, de 507 000 contos. bém podem avaliar-,;e pela 

1.4. A progressão observa- diferença registada entre os 
da nos valores do património valores atríbuldos à posição 
e das distribuições, demons- , liquida, determinada no Ba. 

31.Xll.1966 31.XII.1967 
SECTORES PATRIMON IAIS 

Em co,ntos Eni contos 

segue, pelo qual se Poderá 
analisar a evolução das par­
celas do Património, nos fü. 
tlmos três anos, e aquelas 
que determinaram os aumen· 
tos, cujo total, em relação ao 
ano de 1968. fot de 471 346 
contos, como se referiu em 
I.3. 

31.X!I.1968 

Em C01UOs 

Valor COD· ValOl' COD· Valor con­
tabili.stico 
Esc. 100 

tabilístlco, tabil!stico 
A -Património arti.stlco ...•.•. . . ... ...•• 

B- Companhias subsidiárias da Fun· 
dação: 

Esc. 100 Esc. 100 

B. 1. - Pooição liquida, excluindo o 
a ct l v o imobilimdo (v~r 
B.2/ B.6 aba!Xo J .. ............. . . 385 172 

Valor 

1 031 390 1 397 662 

Valor Valor 

B. 2. - Investimento n a «Iraq Pe· 
troleum Co., Ltd.», suas as· 
sociadas e outras com,pa· 
nhias petroliferas. Acções 
integralmente re-aJizadas .. .. 

No1ninal Nominal Nominal 
.J:9117000 .J:7 508 228 .e7 508 232 

B. 3. - Adiantamen tos à «fraq P&­
tr-0leum Co,, Ltd.», suas as· 
sociadas e outras compa· 
nhla., petrolireras ... . ......... . .f 5598830 .J:2 949498 .J: 3186 410 

B. 4. - Propriedades (a ) ... .. ..... .. . . . 
B. 5. - Mobiliár io é equipamento 

(b) ....... ......... .. ... ...... . . .. ... . 
B. e. - Viaturas com m oto~ (b) •. ••• 

o -Posição Uqulda do património in-
dependente da Fundação (c) ... .. . 

1535 1512 

234 295 
48 71 

7 514 351 7642619 

7 901 340 8676387 

(a) - São as s~guintes as p1·opriedad~s e os valores atribuldos em 1968: 

1490 

342 
54 

7 748 185 

9 147 733 

Palácio na Av. d 'Iena - Paris .......................... . , .. 516 contos 
Edifício na R. Emile Menier - Paris .. ............. .. ... . 176 contos 
Propriedade •Les Enclos•, perto de Deauvill<> ......... 798 contos 

1 490 
(b) - Foi deduzida a depreciação 
(c)- Foi deduzido o valor nominal das acções em companlhias subsidiárias (662 contos) 

- ver adiante o Balanço da Fundação, 

II.2. Seguidamente, pro­
ceder-.se-á, por forma sucin­
ta, à análise de cada uma 
das rubricas descritas no 
mapa anterior: 

A-PATRIMÓNIO ARTISTICO 

II.3. O património artistl­
co continua a ser contabili­
zado por um valor simlbólico, 
não obstante enoontrar-.se se­
.ruro em 395 769 contos, va­
lor este que !Po.r forma al­
cuma pode.ria repor, sob o 
ponto de vi&ta art[stleo, o.s 
prejulzos inerentes à sua 
perda. 

Il.4. Cabe aqui referir que 
as despesas de restauro das 
obras de arte, danificadas 
pelas Inundações de Novem­
bro de 1967, P<>, não estarem 
caber las, contra este risco, 
pelo seguro, foram ln teira· 
mente suportadas pela Fun­
d.ação, montando a 1534 con­
tos as co11ta,b!lizadas em 
1908. 

Tamibém foram l!quidadas 
em 1968 outras despesas re­
sultantes das inundações no 
valor de 6993 conto.s, A im­
p0rtância total dos danos, 
direeta ou indlrectamente, 
sofrldo.s pela Fundação em 

consequência das il'eferidas 
inundações, não está ainda 
definitivamente apurada. 

II.5. A colecção de arte que 
tem estado, em rparte, e,apos­
ta e em parte, em depósito, 
no Palácio Pombal, em Oel· 
ras, foi Já transferida para o 
novo Museu no Parque Ca· 
louste Gulbenkian, em L is­
boa, cuja Inauguração deV>e­
rá real!zar..se no próximo 
Outono. 

II.6. As s.qul.olções, em 
1968, de novas obras de ar­
te totalizaram cerca de 1262 
contos e correspoodem a 
oito pinturas de dois artLs-

tae p0rtugues1>s. com estas 
novas aqu.i.Sições, foi alcan. 
çado o valor global de 3034 
contos, despendido desde o 
lllício da Fundação e conta­
bilizado na rubr.ica de Dls­
tribul.ções, como Actlvidadea 
Directas. 

B - COMPANHIAS 
SUBSIDIARIAS 

B.1. Poslç/J.o liquida 

Il.7. Pelo mapa que segue, 
verifica-se que, em 31 de 
Derembro de 1968, a posição 
Uqulda, ex,pressa no Bala'!l· 
co Geral das Companhias 

ACTIVO 

Caixa e Banco! .. ..• .......... 
Devedores ....................... . 
Acções .......................... . . 
Obrigações ..................... . 

PASSIVO 

Credores .. ....................... . 
Dividendos pagáveis à Fun~ 

dação ..... ............. ....... .. 

Pos!ção Uqulda ..... .......... . 

II.9. Pela comparação esta­
belecida com os valores do 
Balanço ll'espeitante ao ano 
de 1967. nota~e que e m to­
d as as r ubricas houve acrés­
cimo, com especial rel,evân­
cia. no activo, para os iD• 
vestlmen tos em acções e 
obrigaçõeB. 

II.10. O acré<acimo resul­
tou. prLn.cipalmente, das r~ 
celtas petroliferas que au­
men taram n ão obstan te a 
baixa de preço registada na 
ven da do petróleo d a .Ara· 
bian GuJf. Certo é, porém, 
que, em contrapartida , ~e ve.· 
r iflcou compensador aumen­
to no volume d e expOr tações. 

II.11. Out ra.. r ubricas da 
receita contribulram para a 
prog,ressão do ren dimento 
liqu ido ( + 106 933 contos), 
como se verifica em relação 
à !Parcela correspondente a o.s 
dividendos e Juros, e.stes d i­
rectamente relacionados com 
o acréscimo dos Investimen­
tos. 

6.2 . . Investimentos na «Jraq 
Petro/eum Co., Ltd», suas 
associadas e outras com­
panhias petrolileras 

H.12. Regista-se, no .Inven­
tário o valor de S!. 7 508 232, 
substancialmente o mesmo 
valo,- já cootabilizado em 
1967. 

B.3. Adiantamentos ã •lraq 
Petroleum Co., Ltd.», s uas 
assoe/adas e outras com­
panhias petrollfaras 

U .13. o o m ll)Sratlvamente 
oom o valor respeitante ao 
ano de 1967, reglsta..se um 
acréscimo de S!. 236 912 nes­
tes adiantamentoo, o qual d,iz 
respeito, pri.ncipalm,ente, à 
posição respeltan te à Compa­
nhia , Petroleum Develop-

(Em contos) 
1967 1968 Di,Jcrenca 
9l4 321 1111537 + 197 216 
189 723 208 295 + 18 572 

11598 63 658 + 51960 
111902 319 927 + 208025 

1227 544 1703317 + 475773 

(Em eonto.sJ 
1967 1968 Diferença 
105 952 160753 + 54 SOl 

89702 144 902 + 55 200 
- --

195 654 305 655 + 110 001 
1 031890 1397 662 + 365 772 

1227 544 1703317 + 475773 

ment (Oman) Ltd.• . R ecor­
da-se mais uma vez Qlle e& 
tes ad iantamentos são devi­
dos em f unção da participa­
ção qu e a Fundação tem no 
capital de.sta empresa por 
io termédio da «Partex» -
Pa..tlci-patlons and ExpJo,a­
tions CorPoration. 

B.4. Propriedadas 

II.14. Em relação ao ano 
de l967, n ota-se que, em 1968 
há 'uma diferénça, para me. 
nos, d e .22 contos, a qual r~ 
s u H ou da d eava lorlzação 
cootabilizada, em relação a 
duas das propriedades. 

B.5. Mobiliário e equipamento 

II.15. o aumento de 47 
oont<>s q ue s e veri:fiea n estl\ 
rubrica corres-ponde a o ovas 
aquisições, deduzida a de­
preciação <W patrimón io con­
tabilizado em anos anterio­
re.s. 

B.6. Via turas com motor 

II.16. A dlminuição de l? 
contos l'e6U1tou da de;precia­
ção contabilizada em 1968. 

C - POSIÇÃO LIQUIDA 
DO PATRIMÓNIO 
INDEPENDENTE 
DA FUNDAÇÃO 

Ll.17. Já se referiu que a 
posição liquida do patrimó­
nio independente da Funda­
ção teve uma progressão de 
105 566 conto.s (,I . 5.), devido 
ao movimento que é assina,. 
lado no parágrafo II.19. 

II.18. ll: no balanço da Fun­
dação que segu ldamen te va t 
ser apreciado, qu-e ressalta o 
valor da posição Uqulda, va-

OIARIO OE LISBOA 20 JUÜIO 1969 PAGINA 9 

Gulbenkian RELAT ORIO E P ARECE R 
DA COMISSÃO REVISORA DE CONTAS 
REFERENTES AO ANO DE 1968 

~r q;ue, no 1:>s.salvo, está con-1 mapa d_o parágrafo Il.l., P" I pondente ao ano de 1967, ee J registada, no activo, como tas 1:>els !l'undaçlio, t.sto no !l'undação os valores corr""" 
w.bUizado PQr 7 748 847 932$. ra efeito,, de comparação abateu ao Lndlcado montan- valor du acções. das compa- 1 propósito de não lnclulr no I pondentes à poslção_ da Fun­

Note-ae. porém, que no com a lmportânola corre• te, a Importância de 661 050$ oh1as Subsld lá r :as, sub.ser!· lnventárl o do Património da dação naquelao Companhias 

Balanço tia Funtlaçéío Calousto Gulbenkian em 3 1 tle Dezembro tle 1968 

ACTI V O 

1-DIBponlvei: 
f>ASSIVO 

1 - Ex1glvel 
1. Em Caixa e depó.sltos bancárloa ...................... .. 
a. Devedores e juroa vencidos .......................... . 

301611H7lf 
49 606 250$ 

1. Credore• ....... .......................... ...................... .. 
2. Parte das lmportânclaa autorizadas para os fina 

especificas da l.i'unctacão, maii não paga.a &Lé 

4544116$ 

a. Adiantamentos a empreiteiros por trabalhos de 
construção ........ , ....... , .. , .. , ... ... .. , ..... , . .............. . 

4. Divideodos reoebfvei.s de companhias subsidiár ias 

II - Realizável: 

22 79a 874$ 
144 901590$ 2 232 421 186$ 

3! de Dezembro de 1968 .. . .. .................. ... . 
II - Reserva para pensõe.s e reformas ..... ........ .. .. . 

lll - Posição liquida ........ ........ ............................. . 

77U 455 011$ 774 999 127$ 
50 579 000$ 

7 7 48 847 932$ 

1. Tituloo de crédito (preço do custo) ................. . 
a Viaturas com motor e outro eQuipamento .. ...... . 
8. Propriedades ........ . ....................................... ... 
4. Colecção de arte (valor por memória) 

5 874 027 303$ (a) 

4127 601$ 
463 !8T820S 

100, 

ta) Obrigações (cota~ão em at.12.1008 - 140 84a 250$) 
Acções (cotação em 3l.12.1968 - 6 689 921428$) 

8 574 42G Oõ95 

l4l 46ti lti9$ 

5 732 561 l34$ 

li. Acções das COllJll)anhias subsidiárias: 
a) Transferidas da Herança (valor por 

memória) ................. ................... lOOS 
b) Subscritas peLa Fundaçã<, .. ..••.... .. 661 950$ 

II 19 O Já referido aoré6- saltou do •egulnte 
olmo de 105 566 contos, na ) menLo: 
Posição Uqulda (II.17.) re-

movt. 

a.> Fundo ele capital: 

-Diatrlbulçõea de capltaJ recebld.._ <M 
Colilll)anhlas SU,bsid iáriaa .................... . 

-Lucro na venda de componente• do 
actlvo (ve!culos motorizados, etc.) .. ... . 

- Resultados obtldo.s na realização de ln-
vestimento.s .... ........... .. ... ................ , .. .. 

-Transferência para. re-srerv-a ... 
de pensões .. .. . .. . .. ...• ... .... . ... . 947 609 

- Diferenças cambiais . ... . .. . .... I 542 345 

196 0271 

S2597S 

107 778 403$ 

108007 027$ 

2 489 964$ 

105 517 073$ 
b) Rendimento de 1968 não distribu!do ...... 49 376$ 

662 050$ 6 342 004 874$ 

8 57 4 {26 059$ 5 874 027 303$ 

11.26. No cpass vo, a.pe,na.s 672 990$, devict.a ao movuneo- em curso naa propr te<Jadea sa1<1o aa.s ~mportonctas · daa 
hi a referir que à rubrica 

1
1<> em conta-corrente com da Fundação. Distribuições por pagar que 

•Credorea, corresponde uma várlaa entidades, sobretudo H.27. Para melhor ae ana. / transita de ano para an'o foi 
lmportílnoia • u Per 1 o r em relacionadas com as obru ' llsar a evolução crescente do elaborado O seguinte mapa ; 

(Em conl<l,s) 

lmportttncias lmporr;dncias 
autorizadas d.utortzaào Pago no autorizadas 

cuJos oncargos no decurso Soma cujos .. ncaruos 
PAfSl!S dB l t 2 decurso 

transitaJ'am de 1968 de l96S transitam 
para 1968 para 1969 

l 2 3 • 3--f 
5 

Portugal ... ..... .... .. .... .......... .. ... ...... ..... a74168 286834 561002 27.t 427 287 575 Comunidade., A.rméniaa 82847 41208 124 055 5675] 67 304 Reino Unido e Comunidade Brita.nica 
Iraque e outros pa!se., do Médio Orieute 

83312 41808 125120 33970 91150 
239 873 - 100954 340 827 77988 262 839 Outro.s Pai.ses ................ .. .................. 67960 36 190 104 156 42569 61587 
748160 507 000 1 1 255160 t84 705 770 455 

II.28. Esclare e e· se mais dida de carácte · J d ' 
lOõ 566 449S uma vez que as lm,po.rtâncias de aplauso. r soei a tgna 1 -----------------------

----------------1 autorizadas ficam cativas; e IV-EXAME SOBRE SE A APLICAÇÃO DOS 
Il.20. Dos número.s acima, 

é de salientar o co.rrespon• 
doote à parcela doa resulta­
dos obtidos na realização de 
Investimentos, resultados 
que refleotem o lucro h avi­
do na venda de a cçõe.s 
(132 563 contos), dlminuido 
da importmcia de 24 784 
eontoe, correspondente ao 
prejuízo verificado na venda 
d<> obrigações. 

II.Zl. No activo disponivel, 
é de deatacar a importância 
de 144 901 coo tos, cor~espon­
d;,nte aos dividendos recebi­
veis das Companhias Subsi­
diárias, ipois que é superior 
em 55 200 con to.s. 

II.22. Na meama paroe!a 
dos tltulos de crédito, refe­
ridos no Balanço do ano de 
1967, foi incluldo o valor de 
352187 500$, correspondente 
a depósitos a médio prazo. 
No Balanço respeitante a 
1968, e.ste valor, Juntamente 
com outros da mesma natu· 
reza, foi lllcluido no activo 
diaponlveL 

Daqui resulta que, para 
oom,paração das disponibili­
dades nos dois anos, há que 
considerar a Importância 
global de 2 473 980 303$ oomo 
respeitante a 1967. Sendo a .. 
sim, veriflca-ee um oocrélS'cl­
mo de dlSJ>On!JbUldadea em 
1968, decré.9cimo que corres­
ponde ao aumento doe Inves­
timento• (compra de aoções). 

II.28. como habltualmente, 
o valor, referido no Balan­
ço, re,11peltante aos Utuloa de 
ol"édito ( 5 87 4 027 contos), 
corresponde ao preço do 

custo, sendo <Le notar que, 
pela cotação de 31 de De­
zembro de 1968, aquele va­
lor era de 6 830 7G4 contos. 

11.24. Nota-se progrea;ão 
na importâllcia .referida, no 
Baianco, às viaturas com mo. 
tor e outro equipamento, o 
que foi devido à compra de 
novas viaturas, contabLHza, 
da a devida d<>preciação. 

Com oB carros adquirido• 
e tendo em vista que se ven­
deu uma viatura, a Fuoda, 
ção pas.sou a possuir 11 via­
turas de serviço, 74 viaturas 
destinadas as bibliotecas itl­
neran tes e 2 carres c:dum· 
per», para as obras. 

II.25. No que respeita il.s 
propriedades, o Balanço 
acusa um aumento no res­
pectivo valor, o que se deve, 
principalmerite, à valoriza­
ção do Parque Calouste Gul­
benkian, por motiNo das 
obras para instalações da se­
de. museu, auditório e outros 
edifícios, nas quais se des­
peod<>u, em 1968, a quantia 

OB pagameo tos só .se e.fec, _ 
tuam à medida e na propor• Ili - COMPARAÇAO 
ção em que os objectivos se ENTRE 
vão atinglndo. ABslm os nú- l AS RECEITAS 
meroa não revelam 'atrasos j 

n°fr.f0~ª;e~~:~to que se i E AS DESPESAS 
nota na rubrica d~ •Reserva 
para pensões e re forma.!», j III.1. Novo acrésc lmo daa 
obedece ao e6quema estuda-·! receitas se regi&tou em 1968, 
do na Fundação, no qual não no valor de 60 748 contos. 
lll tervém qualquer contribui- IU.2. A evolução das quan. 
ção por parte doa •eus Ser- tias oorespond<mtes às várias 
vidor.es. Trata-se de uma me-- rubricas foi a seguinte: 

(Em contos) 

Dividendos de CotJJiPanllias 
1967 1968 Diferença 

Subsidiárias ................. .. 189 701 248 {02 +58701 
Outros dividendos ............ . 158 658 178 451 +19793 
Juros 147 657 130 384 -17273 
R,eceitas di,reraa.s ............ ,. 961 488 - 473 --- --- ---

496 977 557 725 +60748 

Ill.3. A maior <llierença pelo desenvolvimento é!Ue se 
d.lz respeito ao.s dividendos . . 
de Companh.ias Subsldiáras, reg1atou no comércio de ex-
aumento tornado po.ss!vel portação do petróleo (II.10) . 

RENDIMENTOS DA FUNDAÇÃO , SE 
REALIZOU DE HARMONIA COM OS 
SEUS FINS ESTATUTARIOS 

IV.1. As receitas, total izan- do 537 725 oon toa, tiveram a 
segu i11te apHcação: 

Despesas: 
Adm lniBtrarão .. ............. . 
Outras d-espesas . ........... . 

Oi.stribu1çôe.s: 

(Em contos) 

44639 
6037 50676 

Activlda<le,; dlrectaa .. ..... 112 55'\ 
Subs!dios .. .. .... ... ..... ...... 394 446 507 000 90,90 

Total aplicado .. .... ........ ..... .... ........... 557 676 99,99 
Saldo não utilizado ......................... 49 0,01 

IV.2. Ressalta do.s números 
acima alinhados noYa creaci• 
mento da verba de ,DLstri­
buitõesn, sobretudo quando 
comparada (em percenta• 
gem) com a atribulda às des­
pesas de administração e 
outras. 

557 725 100 .00 

de 116 280 contoo. Outr&i va- --------------------- ~-­

IV.3. Do rendimento liqui­
do correspondente ao ano de 

1968 ficou em saldo 49 con• 
tos, o que pouco represent.a 
(merio,s de 0,01 % ) em rei.­
ção às importâncias ap!loa­
das noo fins especmcoa da 
Fundação, de que o map,a 
seguinte resume to.do o mo­
vimen to, desde o Inicio da 
Fundarão. 

!ores do património foram 
também valorizados devido 

(Em contoa) 

às obras em curso (Centro,---------------,-----;------.------,.-----,,-----------
de Biologla e Centro de Cíil­
culo Clentfflco). 

Como Já foi indicado, a 
Fundação é também pro.prle­
tárla de outros imóveis, com­
pJetamerite amortizados, os 
quais estão sendo utilizados 
rpor outra., lnstltulçõe,i (dolll 
museU,S,Jbibliotecas, dois co~ 
.servatóriOG e um centro cul­
tural), 

PA!SES 

Portugal .................................. , ..... 
Oomunldade,i Arménias 
Reino Unido • Comunidade Brltinlca 
Ira.que • outra. pa!ses do Médlo 

Oriente .................................... ... 
Outros Países ..........•.. ...... .. .. .......... 

At4 1964 1965 

649«!5 252 584 
195 960 39280 
191542 41583 

352140 48039 
150845 20889 

15:ÍOÜJI 4-02375 

1966 1967 1968 T-otlJI 

216473 237 331 286 834 1642 887 
44 238 40 lll6 41208 360811 
43657 41365 41808 3.591151 

54044 88179 100 954 648358 
69939 43939 36196 SlllUII 

4.28 351 450960 507ÕÔÕ 3328138 
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O RELATÓRIO DA FUNDAÇAO GULBENKIAN 
1 V .4. No mapa seguinte Poderá verificar.se oão ape-1 na., a distribuição de 1968, por palses, pois que 1ambém 

insere oo totais correspondentes aos fins prosseguidos pe,la I V.3. Conclui, assim, a 
Fundação. Comiss~o Revisora àe Con-

1 tas o seu relato e, nos ter• 
(E d ) m escu os rnos do artigo 26.0 dos Es· 

tatutos que fazem parte 
integrante do Decreto-Lei 
n.• 40 690, de 18 de Julho de 
1965, tem a honra de emitir 
o seguinte 

Calouste Gulbenkian e que na 
altura. em que esie documen­
to será publie.i.do, m;ais um 
ano passa. sobre a 5113 morte:; 

PAISES 
Caritativas 

Portugal ............................................ 90 023 426 
Comunidades Arménias ........ ............. 615563 
Reino Unido e Comunidade Britânica 5 596 469 
Iraque e outros pa!ses do Médio Oriente H 978 081 
Outro., palses . ................................... 36U 439 

141 854 978 

Percentagem em .relação ao total ......... 28,0 

IV .5. De harmon ta com o aux!l!o às vitimas das mun-
mesmo mapa, veri.fica~se, se- dações, na zona de Lisboa, 
gundo as percentagens cal. em Novembro àe ID67 . 
culadas, que se manteve, em Efectivamenle, pela e.spe-
relação ao ano anterior, a cificada relação das d istr ibui-
llrdem ele prioridade estabe- ções, é poss!ve! determ inar 
lc!da, porquanto continuam as g-enerosas verbas votadas 
a figurar em primeiro Juga.r para o ef.eito, em 1968. 
e.a beneflc!os concedidos a !V.6. Com a referêncla fl-
tina educativos. Seguem-.se- nal à aplicação dada às re. 
~e.s os beneficias de,;tinados ceitas contabil tzadas no ano 
aos fins carltativos, artfsticos de 1968, a Com lsdo Revisora 
e cient!floos. de Contas declara. nos ter-

Mostra-se relevante a par,. mos do n.o 2.0 do artigo 25.º 
tlcipação da Fundação no do.s Estatutos a conform idade 

FINS 
Total 

Artbticos Educativos Cientificas 

60566 580 85 238 460 51 004 922 286 833 388 

- 36 279 476 4312 500 41207 539 
31472 726 4385 356 353 497 41808 048 
6 688175 40 601-333 11686875 100 954 464 
3 569 822 26507053 2477 708 36196022 

102297 303 193 011678 69 835 502 506 999 461 

20,2 38.0 13,8 100.0 

e exactidão das verbas do formações obtidas e ptrectsâo 
ma,pa incluido no parágrafo t dos àocume11tos e outros ele-
IV .4 l mentas de contabilidade que 

1 lhe fo ram patentes. 
V.2. A oere11cia de 1968, 

V - CONCLUSõES 
sobretUdo os seus resulJados, 
ratificam, mais uma vez, a 
competentíssima orlentaçáo 
administrativa, prosseguida 

V.l. A andlise da ger~ncia desde o Inicio da Fundação. 
àe 1968 que a Comissão Re- Essa orientação reflecte.se 
v isara de Contas levou a IIO co11Unua valorização do 
efeito e de que este sucinto patrinufolo e na fiel execuçã o 
documento e consequencia, dos f ins ditados pelo Fu,1-
foi facilitada pelas claras tn· dador. 

Considerando a persevera.n­
te orientação aclministrativa. 
no sentido de a coordenar, de 
forma modelar, com o pensa­
mento do Fundador; 

Oonsidera.ndo que a pertna-

PARECER ~::0:rj::ia:~ !~S:!ª~ !!: 
d icada. cooperação de todos ot 

. ~nsiderando que_ a conta· 1 que t-rabaJham na Fundação; 
b1hdade da Funclaçao obecle- Deliberam 05 da Comissão 
ceu escrupulosamente às re- Revisora de Contas: 
gras e métodos de clareza e 
precisão que permitiram se- 1,0 - Reg'lstar o seu rralo 
guir. a evolução do se~ patri- 1 respeito J!Cla. memória 
m6ruo e da sua a.dnunistra.- d,o benemerito Ca.louste 
ção, no ano de 1968; . Gulbenktan: 

Considerando o valimeuto z.o - Louvar o Consellto de 
,1,os elementos fornecidos pe- 1 Administração, pela ge-
los «Chartered Accountantes», rência de 1968, revela.-
que a~.raogem toda_ a admt- 1 dora de Inexcedível com• 
nlstraçao da Fundaça o e que , petênci-a, Eelo e fideli-
muito faciliioa1 o trabalho da d:ade ao 11ensamento do 
Comissão Revisora de Contas; [ F undador; 

Consid erando q u.e, com t@da. 3.o -1\lan ifestar ao pessoal 
a ela.reza, se vel'ifieou terem da FwHlat.á.o o sea apre. 
sido fiel mente observa.das as I ç.o pel a. sua dedieatla 
disposições estatutárias da · actuação; 
Fundação; (.º - Homologar os resulta doe 

Considerando que se reris- 1 da gerência de 1968, da. 
ta neste a no o centenário do Fundação Ca1ouste Gul-
nascimento do benemérito benklan. - ~ ~ 

GALEGO NAO E SO TRABALHO, 
-TAMBÉM SABE DIVERTIR-SE 1 

A COMISSÃO REVISORA DE CONTAS 
VOCAlS EFECTlVOS: 

(a) Dr. AureUano dos An;os Fe lismino 
Di rector-Oeral da Contabi lidade Pública 

(Relator) 

(a) Dr. Armando Jorge Santos Carvalho àa IC011seca 
Dir-ector-GeraJ da A.s.sistência 

VOGAIS DESIGNADOS: 
-Do11de vem ta1110 ga.Lego? ten 1a finca. no mol~stando el Ao principio da tarde, os , proprie U1l' ios da magnifica 
-Bem, nôo são só galegos. arboledo y fruta les. Gracias,. \ d ir igentes da «Juventud de I qu i11ta (g,ent ilmente cedida 

Pela Academ ia da6 Clência..a de Lisboa: 

fld gente de toda a Espa,,ha. Depois, por vereda.s e ata· Galicia, hom€nagearam os para esta confraternização (a) Prof, Doutor D. António Pereira Forjaz 
Secre(árlo-Gera l da Academia anual). pros.5eguindo os fes­

tejo.s até á.s cte:z da noite. 
Além de «Los V,eteranos:. , 

a romaria galega é animada 
pelo conjunto português «Ro­
ma 66». Enfim: os galegos 
(além do mais) também sa­
bem d ivertir-se. Dirfamos, 
em português, que ninguém 
1h-es leva a palma. 

Pela Academia Nac!ona1 de Belas-Artes; 

(a) Mestre Armando Figueiredo de Lncena 
Secretário da Acadern ia 

Pelo Grém.io Nacional do.s Bancos e Casas Bancárias 
(a) D r . António Jú lio de Castro Fernandes 

Presldente da Du'ecção do Grémio 

RESOLVIDA (provisoriamente) 
A SITUAÇÃO DOS EMPREGADOS 
DA CERVEJARIA SEM DONO 

A situação par:ce resolvi- 1• gal do ~tabelecimento man- a cervejaria de trespasse, ee 
da ~ra. os ~resist,entes» da tém-se algo confusa. Nem os !apresentaram aos e-mprega. 
CerveJaria T1ren.e, da Rua antig~s proprietários nem o dos para f.azer quaisquer de­
~drade, os q~a1s., corr~_o no- sr. P1ta Pombo, que tomou lcla1tSções. 
t1c1ámos em primeira mao, 3e 
recusavam a sai r do ec;tabe-
1ecimento ,enquanto llhes não 
fossem pagos or ordenados 
atrasados e quaut!as que ai· 
guns d eles :idiantru·am em 
proveito da casa. 

Ontem esteve na cervejaria 
Danças e cantares da Cali z.:t em dia de romaria 

SETE CASAPIANOS DO CURSO DE 1919 
REUNIRAM-SE HOJE (COM SAUDADES) 

t.lém àos convidcàos portu-
1111-eses. 

lhos, e semipre encontrando ------- ---­ um representante do Minis- E · 
térlo das Corporações, acom- 1 ram vinte e um e hoje ço da praxe, são (ou for-:im ) 

iMai.s de mil e •etecentas 
as oontratem!zam, bo­
a QUiflta de Santo All· 
em Algés de Cima, f<!fl· 

\l)Jando Sant'lago patrono da 
f.=el!za. A J.nic!ativa, já torna­
@'& tradição, pertence ao oen. 
t,o «Juventud de Galicia>, 
,tn1a das agremiações re:gio­
tala mais activas de Lisboa. 

A' entrada da quinta, tor­
~da episódicamente terrltó­
í!.o galego, o repórter leu: 
·a!3<,flol'Es visitantes: reSI)eC· 

oe,n tenas de galegas ( oh, M. 
lá!) deitadas sobre mantas, 
á somb1·a amiga das árvore.s, 
foi dar com um terreiro, on­
de um conjunto de galteio-os 
( •Los Veteranos»), v indo e,x. 
pre.ssamente aa Galiza para o 
efeito, <&nimava um bante ti­
p ice. 

AH havia um «servlclo de 
bar, (oportun idade para 
«m<eter, uma ta.ça de verde 
bran co geladiniho) e uma 
tômbola, feita á base de ofer• 
tas de diversas firmas co­
merciais. 

fR1 Conta Infantil 
M BANCO DO ALENTEJO 

TEATRO GREGO 

EM PORTUGAL 

panhado pelo presidente do reunliram-se sete. Mas . .::ão, cinco ernp.regad0s baricár '.Cl."' 
Sindicato dos Profi.s.sionais mais, embora não se sa-H,a I um empregado da C. P. ! ou­
da Industria Hoteleira. O pri- ao certo quantos. Ttrata-se ,t,i·o dos Con·ei06. 
m1?iro entregou subs1dios aos do enc?nlro doe e.Iunos da Ao evooar os se\!S mestres, 
l2 empr-egados que ali m an- Casa Pia que terminaram o os velhos (67 a 69 anos) 
tinham a sua «resistência,, seu ~urso em 1919, isto é, «gansos» fa,laram de oomes 

ATENAS, 2º - (A. N. 1.) com a 11>romessa de que ama- há cmquenta anos. corno Câma,ra Reys e Agoobi-
- Polltuga1 vai ter mais 
uma vez teatro grego, A com~ nhã, segunda..feira, se provi- A unica vez que desde há nho de Ca!m>OS, es1:!e prúfe-s­
panltia dirigida por Dim1itri denciaria no s~.tido de re- meio século esLes casap ·ancs sor de Alemão, ,aquele de 
Murat anunciou em Atenas S?lver em definitivo ª. sua se reunlnsm para oonff'i"lLer- Fra,ncês. Ev.i:den:bemente ne­
que, duTante a sua próxiimai stluação. Encara-se a hll)óte· nizar foi vinLe e cinco anos nhlllltl dos p,ro.tessares de 1919 
dig,reesão pela Europa Ocr.. se de leiloar a cervejari~, a depois de se h aveiseim sepa- ruim.da .sobrev,irve, rnzão por 
dental, apresenta no festd,val fim de fazei· face ás .dividas rado - eram então treze q.ue neMU.m se ju.nitou aos 
de Sintra a 1tu:agédja «Anti• ao pessoal ,e ª fornecedores. Cinco lu.sLres após, ou se- «sete m,a.ga,.flfioos». 
gona», de Sófocles, esorita há. Esta manhã apenas ,st! en .. ja hoje se.te estão morros De a-cordo com lintcn(ões 
virnte e cinco s~culos. contr8'\'la1 no estabelecimento três rno'ram em parte incer: .que o or-gao'.zador do eneon­

o .sr. 1-f,~nrique Santo~, en0 .. ita e quia,tro encontram-se tro sr. A,l!fredo Júbio d os S&n-
0 agrupamento de Murat cai regado desde Maio. doentes ou 1mpossibilitaJos tos nos confiou, os contntter .. 

conta entre 08 seus gal;ar- resto do pessoal recolht:!u -a de compai'ecer. nizanities de agoTa não con-
- 'suas casas, uma vez que, taro e!:ij)erar m aiis 25 ,a,nos pa-

does o «grande prémio, do I por egora., a sua situação Os sete presentes, que ho.. ra se encontrarem de novo -
d Fe.stiva1 Internacional de está resolvida. je visitaram o edifício da sua pretendem pass.ar a alllnoça.r 
Teatro de Lisboa». 1 Entretanto, a posição le- antiga escola antes do almo- 1 juntas wdoo os ª"""· 
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Os astronautas Armstron1 e A ldrin 
(enquanto estiverem en1 solo iunar) 

vão correr graves riscos ( devido) 
ao Sol 

.MILES por MARVIN 
Exclusivo «Los Angeles T imes-« D. L » 

HOUST01' (Texas) - Um ·cosmona,utas no módulo 
perigo cósmico, ooult-0 du - 1 Junar ou na slll])erHcie d o 
rante a missão à Lua da pla,neta, estes serão man­
cApollo li>, em especial I dados regress1tr imediaita­
dura,nte a e><il)loração da mente à nave de comando 
superfície lunar pelos as- 1' .orbital, tripulada pelo _as­
tronautas, a :nicla.r no pró- , wonauta Midhael Cofüns. 
xlmo domingo à noite, Se semelhan te caso se 
consJste na posslbll!dade de,sse sem prévio a viso -
de exis,tirem radiações pro- e Isto e coisa remotamen­
vocadas por uma eXIJ)losão te p.rovável - Ai,mstrong 
solar. e Aldr!n talvez t ivessem de 

Normalmente, o Sol en- correr depressa e trepar 
contra-se no a.pogeu do seu pa,ra bordo do habitáculo, 
ciclo de actlvidade de 11 saindo da superfície lunar, 
anos quando são mais fre- ali voltando na primeira 
quentes as el<J)Josões, su- oportunidade, para uma 
fkienteimente fortes, algu- curta visita. 

observação em Houston e 
a Cenit,raJ da ESSA. em 
Boulder. no Colorado. 

O serviço meteorológico , 
da Força Aérea também 
tem estações de observa. 
ção solar tnsertas -na sua 
rede. · · 

E do espaço e,oterior po­
dem vir ~gu,almente noti­
cias de ootlvida,de sola,r, 
àtravés de qut>tro naves 
es,pa.ciai.s cPloneer> colo­
ca-das em órbita solar, ou 
de 1 O saitélit,e,s • Vela> em 
órbita terrootre. a fu ncio­
nar como detectores nu­
cleares. 

' ".,. . ·::\.: '·i} "'%;, ·,« . iJ , Wí 
Um dos três a pa relhos que a equipa polo:u 1mtnfo ru 
no sol-O lunac: o retro-reflector la.ser, que sen •irá p:tra m<" di t, 

e-x:tct:Hnente, a distã.ncia da Ter1·a :i Lua 
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Para assistir 

à alunagem 

O pessoal 
da Robbialac 
entra amanhã 
às 10 horas 

Para poder proporcionar 
aos seus empregados o ensejo 
de a&3istirem pela televisão 
ao de.sembarqu~ dos três ª"' 
! tronautas amer icano.s na Lua., 
a fü>bbialac Portu@ue,,a fez 

r circular uma nota entre o ' 
seu pessoal, comunicando 
que os seus ~rvieos, na. se­
i gunda-feira, dia da alunage«n, 
1 só começarão a funcionar a 
partir da.s 10 horas. 

mas dela,s, para causar da- E n t r e outros factores, 
nos aos homens da tvipu- este é um dos que deter­
láção, no fl'ágil módulo lu- minam que Arm.strong (co­
nar, ou sómente protegi- mandante da missão e o 
d.>.s, na superficle da Lua, primeiro astronauta a pôr , 
pelos fatos espaciais pres- OIS pés na Lu,a) a,panhe 
surlzados. !mediatamente uma a,mos- 1 

E.NCONTRO COM A LUA 
O dr. Stanley Frede,n, dl- tra d o solo lunar. (Continu a,ão da t.ª página} também que a nieve Apolo dos do motor (!.a parre it, fe. tura 6,9 metros. pode mcli-

rector do Cen tro· na pa,rt;e Se um,a eJQPlosão solar. /está a funcionar em oerfetta j ri-0r do módulo lttnar leva- nar-se. 30 graus na sua ver-
referente à !hslca do eSJ>a- fdta de combustivel ou os primeiros homens a pi- 9inoronização, ao mesmo rá 6 nave a uma órbita de tlcal se estiver em le,~ouilf. 
ço aplicada a'. aparelhos oukos qulsquer problemas sar<>m terreno lunar. tempo que treça uma órbita cerca de 8.9 a 57 .8 milhas brio. Se o módulo r,Junar 
br1puJados, a,finna que a,s requeressem uma descola- Armstrona e o coronel de I Iumi,r em cada duas horas náuticas, enquanto ~ «Co- num angu!o per.5,)1,,,01 o,s 
e,oplosões sola,re,s, no!'mal- gem rápida, os cosmon,au- Força Aérea Collins, de 39 • uma velocidade de 1615 tumbia» se afa•tará , uma conbroladore6 d6 mJSsllo or­
men.te, r esultam d:e. amp3.oa tas regressaria.iro à Terra, anos, o terceiro membro <ta I metros por segundo. 1 ve!ocidad,e de -cerca ,ie 60 denarão á Lripulação que 1-e­
«renómenos• redemoinhan- com um quilo de material tripulação d'1 .6.poio-11, fo- J A viagem, que emá adlan- . milhas mais acima do rumo vante voo e 0e vá enoontrar 
te& ·no Sol, e que recente- da super ficie lu n air . pe,lo rarn dormir esta noite du- 1 tada em relação ao progrn- No ponto m(lls baixo, os como Collins, a bof"dc, da 
mente nenhuim deles foi f menos. . rant..e a quinta revolução de ma quatro múmtoll e me'o. astronautas do «Aguia, , pro- nave-mãe. 
observado. O f ó solares nave em vo1ta da Lua. Jcomt?cará pouco depois dat-c cederão de novo á ignição Uma hora e trinta e c·n<'O 

Semelha.ntes fe nõmen os I s .e ~ me~os Aldrln ficou acordado du- 13 h., T .. M. G .•. altura em do motor e um éomputador minutos 8 pós • altmagem, os 
são O prenúncio de uma sob v1 91lan c1a constante rante i,erca de mel., hora., que Aldirm, seguido a rur:a existente no módulo , alimen- controlado,·es tetTes•r•s i-0-

~rigosa tem,pestade sola,r. Dev1'do à vulnerabilidade além dos scu,i companheiros, distancia por Armstrong, se I tado com informações pro- marão uma óecisão '1 !B tóri-
ma,; isto nã<> quer dizer dos dois astronautas que ! levando • ef<,ito testes, da a_~rastJará por um tunel que ; cedentes de uma podecosa ca _ «ficor ou aãu f·car,, 
Que semp.re assiin1 a.conte- vão desem.b acrcar na IAI,a, uLtima hora .ao som de um~ hg't1, 0 m6dulo de comando antena de radar, êontrvlará como foi convencion..1,10 em 
ça. to·m aim-se a,s maiores J)a.'·e- musice. iregistada- num g:r,.a- ao módulo lunar. ! o voo até á superfície do li..nguagem espacial 8e a 

~um ful~or sola,r - f1ri- cauções n a vigiilã.n cia con - vad?r portátil que e.xtste n.a Quatro 110ras depois, á~ 17 ! satélite. Em qualqu<e(r aiti1 .. 3 resposqa for positiva. de.pois 
sou o cientista - não fa,rã. tinua d,e fe nó1nenos sol a- cabma de comando. ~ 47 T . M. G .. após os ve.f . , a tf'ipulacão pode controlar de verificado.! todós os sis-
dite-rença aos a.9tronautas1 re.s que possa,m t.o,rna r -se I C<>lllns permanecerá no culos terem pa.!sado peta o voo por me.ia das informa- temas, os controlado:··•s en­
enqu a n to pe,r.mainecerem um,a ameaç,a. m ed·iante a módulo de comando «Colum- face oculta da Lua durante ções do computador. viarão O sinal ;1 tripu1a~f:ío 
na <A,p_ollo 11>, devldo à a,plic,ação de bécn1cas de- bia•. enquanto_ Armstrong ~ a sua 13.• revolução, os dois Duas horas e trinta e dois do m6du1o • fim de q,,., es­
protecçao dada pelas gros- se nvolvtdas pela N. A. s . A. Aldrm deooerao na Lua a módulos desatracarão. Voa. minutos após • separação teja pronto para de,rer 00 
sa~ paredes d a oá,psula, e e a a dministração d os s'er- t>ordo do módulo «Aguta,. rão ' em farma~ão dur.in1e dos dois veículo., 0 módu'.o superfície 1,ma,. 
a pesa.da cour,aça cons- viço~ de ciência. O Centro Espacial de perto da meia hora antes lunar levairá 08 dois astro- IDsse primeiro pa.';o em 
bruid,a pa.ra, evitwr a ele- Um serviço m undial de Hou<>ton anuncia qu,e. os tr!!s do estronauta Collins exe- á - . . 
vada temperaitura provo- mon t,tores. co,nhecldo por astronautas se encontram de cutar umá. manobra para ruaut:9-s superflcre da Lua, , solo ~o ,~osso satéltte n~tll· 
cada pelo atrito, na reen- rede de aJar,me às par ti- boa saude e prepare.dos para afastar a nave-mã,e do caml - descida ª eflectu!.r ás ZO e I ra_I. fi?ara coI?o ~m mr.rco 

f I h , d e á. nho do módulo lunar. . 18 1:· J1. G., e os astron.aut::ia 1mu1~r10 n18 H1sl6r1a d.1 Hu-
~ra.da na wtmos eva teTres- culas solares, !inform a di- as oras ar ua3 que e~ ~o Um di·ºparo de 28.5 segun- 1 sentirao menos c_hoque do . man1da.de. e sabe_r-se·ú. se te-
tre.> rectamente a missão de sua frente, a.nunci·ando-c;e ..,. r. ,ed O J 

0 módulo lu.na,r é uim ( que um pairaMqu tl:Wl.. mó. ve êxito amanha pe1.:.1 , ma~ 

:~u~:~tº nt:i=~ L llNJ1-t5 NJ1_0. OFUSCJl RA.,. dulo lunar. que tem de .1. drugada. 
protecção semelliha,nte: é 
pouco pesaido e foi destl- , ~, 
nado, exclusiva,mente, a ' rn 
iFi~~!~~~~~a~~: A M'1SS1 ÃO APOL0-11 ,,u~~.,.: 
Os fotos espac iais são f 1 .li 
vulnercíveis ás radiações ' JODRELL BANK, 20 -

solares 1 (F. ·P .) Nada se ,;a,be 
da missão do segundo vei-

Quando os ,astronauita& cuJo que, actualmente, evo­
Ned.l Armstron ir e iEdwin lu1 e,m torno da Lua: o 
Aldrin inicia.T€m a eJOplora- engelllho soviético Lun a-15. 
ção da superf!cie do nos- No <1bservaitório de J o­
so saitélite n a.tural, no pró- drell Bank, a 'll!lica estação 
ximo domlngo, ficado a.]n- da Europ a Ocldenital, além 
da. :ma.i.s à mercê duma &ú - do observatório alemão de 
bita t~stade solair. pois Booltum, a poder seguir 
oo se11a !atos e&Paciali não com rpr·eelsão a marcha d·a 
podem escudá-los da,.. ra- Luna-1.5, pensava-se Que o 
dlaçôea letais, dl a de sábado 1,r ta se,r de-

Caso apareça qualquer c!slvo n o prowrama da on­
espécie de act!v,j,dade no da soviética. Segundo a hd­
Sol a partAr de agora e du- pótese que mais se f.azia 
rante a m issão, es,ta será ouvl,r, ela deveria alunar 
observada com a malor ou env.tar para a Lua uma 
atençã<> e tomair-se-ã.o de - cáp6ula recuperável que 
cisões operacionais basea- colheria a,mostras do solo 
da.& nessa ameaça - es- lunar. A esfera !)Ol"ém, foi 
clarece O dr. Flreden. Se se e,m vão. Pa,ra além de uma 
veirlflcwr que unna laibare- mudança de órblJta. qu all­
da rolar pode danificar os !tcwct;a die «notá,vei. pelo 

IA] Operações de Bolsa 

~ BANCO DO ALENTEJO 

director do observaitório, 
nada veio Indicar que a 
lJUna-15 se w nha de.dJcado 
a experiências lntel,ramen­
te novas. Cpntudo, t udo 
deixava supor que se os 
soviéticos quisessem ,t,en tar 
esta grande oportunidade, 
teriam dado a cluz verde> 
ao seu e,ngenho de sábado. 

Durante todo o dia. o rá­
dio telescópio cM 1> d e Jo. 
drell Bank recolh eu s1n a1s 
da Luna-15. No. enta.nto. 
eles sã<> LndecifTá veis, ten ­
do ape.sar disso. s,ido possí­
vel aos rádio-astrónomos 
daquele observa.t6'rio dedu­
zir alguns da,dos. 

1-No melo da manhã, 
um silêncio não habitual 
fez pensa,r a equirpa de 

. «slr• Bernaro que o enge­
nho soviético tinha aban ­
dona,do a sua órbita, tal­
vez para empreender a sua. 
descida para a Lua. Mas 
não era assim,. e ás 11 e 40 
(hora de Lisboa) a lJUna­
-15 rOillJ)la o si!ênclo. Es­
te mutismo não pode aer 
explicado. 

2 - No decmrso da 26.• 
revolução, a sonda sovdéti­
ca mudou de órbita., ás 14 
horas (hora. de Lisboa). 
Esta mudança eoun ci,dlu 
oom uma emissã.<o [fartl • 
cularmen te longa: 64 m 
exa.ota.men te. ou sela, o do. 
bro d as emissões h abituais. 

No observa,tório, o dia 
terminou sob estes m!Sté- ' 
r ios. l!í necessário eSl)erar­
-se por domingo para sa­
ber se a Lu,na-15, que se 
situa sempre sobre a mes­
ma ól'blta, em,preende al­
guma operação qu~ fa,ça 
diminuir o prestigio do de­
sembail'Que a,mericano na 
Lua. 

<Sir; Bernard Lovell nâ<> 
o crê. Luna-15, afinnou, 
não poderá fazer diminuir 
o sucesso da Apolo-11. 
«Até acredito no comrár!o 
sabendo-se a diferença que 
existe entre a,s duas ex;pe­
rtências: um dos engenhos 
é automático, enquant-0 o 
out ro está habita,do.> 

AJ:,resenta pa,rte do relat6rio do DoQt~ G aulrNet f 
com a& conoklsões das observaçóed. feitas run vários doentetJ 
doo HOSl)itais de Paris: 

ADOLr!SOEl'i"TES FllACOS 

Nestas pessoas obtai:vemoo caso, muito interessantes e por 
vezes mesmo espectaoUil.atres, Dez adolescentes foram tratados 
com A..PIS.t.RUM nos Hooipitais de Pa·ris de divorsas afeo;ôN: 

a) Aneroxias mentais: ResultadOti muito espootaoulares 
em vá.rios ça-. Uma jvom do 16 anos aumentou 5 K;:. num 
me., Duas <Y!Jlra1 awnenta.ram várioo Kg. r~idamento. 

b) Nos convalesoente& de doenças infecciosas consJ.a.tamo6 
wn aum.ento de apetite, uma melhoria oítida do M-tado g,e:r&f 
e um aumento do peeo interc.s&a!lto. 

O Al'ISÉRUM 6, pois, especia'lmente indicado em todoo 
os oa.sos de melMtoolia, transmrtindo aos org.1nisw0:S inferk>­
rfaados um revigoraJme.nto de satisfação e alegria. 

Dê a seus filhos 

A Vl<lNDA NAS llAIL\UOll<\.S 

Pedidos de literatu ra a: 

FERNANDO DE OL1VEIRA & e.• 
Run d<! D. Eslofâ.nfa, 167-A-C - LLSBOA 



PAGINA 12 DIARIO DE LISBOA 

A PRAIA. FLUVIAL DO BARREIRO\ 
está transformada numa lixeira! 1 

BARREIRO, 20 - ~!ais 
uma vez voltamos a ocupa.-­
•nos da praia da Boa V•ista, 
eomo é conhecida a praia 
ôesta vila. 

Todas ll$ ma,nhã.s, desde as rlaneLras horas de sol, até 
. tarde, ass~tlmos suripreen~ 
,tlldos, ao desf.ila,r constante 
ae centenas de pes.soas, que 
ae dia-igeon á praia, em pro­
eu.ra da frescura das águas 
do rio nestes dias d e autên­
Ítica mnicula 

NOs últlan<>s domúigos, a 
praia tem •ido invadida por 
mLlhare.s de pessoa,. A cus, 
tio te eincontra um pequeno 
-- de a,re!a onde nos 
l)O!lsamos es:.ender ao sol. 

O f a e to COJlllPreende-se. 
\Num.a tenra coono o Barrei­
"°• eom uma pqpuJação de 
eoerca de 50 mil habitantes, 
-.ide pn!dom1Jna a ela- tra­
...,adora, ~ todOs dl,;­
pliem de traruq,ortes pró­
prios e de ,.ecurso,o monetá­
""" para ae d ... locarem à.s 
11r&!.ao de ma,lor categoria, 
ecmo Sesimbra, F'ig'Uei.-1.nlha, 
'1'rola, e até, á o,,,ta da ca­
l)arlca. 

!lesta-Lhes, pois, o recurso 
de cptarem pela praia local, 
que apesar de não ser boa 
s,or se tratar de uma p.raia 

fluvial, Lhes oferece excelen­
tes condrições, com a mará 
cheia, p aira tomar banho. Os 
próprios médicos a recomen­
dam., em especial para as 
orianças, por ter muito lodo. 

E tanto assim é que todas 
as manhãa para ali vai , pelÕ 
menos, uma can tena de crd,an. 
ças do lnfa,itário da e. U. F. 

A praio encontra se 
em péssimo esta.lo 

de asseio 
Mas o que lmpress'1ona, 

m.ais do -que & excelência da 
praia e que o eeu exceipci-o­
naJ movimento, é a sua de­
plorável falta de asselo. Sal­
vo o e,;paço defendido pelo 
Olube Naval, par,ece uma au­
têntica monturei.-a. 

Há hxo por tOda a parte: 
Jilmos, pedras, paus, bocados 
de madeLra, alguns com pre• 
gos, latas velhas, frascos de 
plástloo amolgados e toda a 
eepéc!.e de pO!l'Caria, arrasta­
da pelas marés o p.ela res­
aaca. 

lrnq>re,;s!ona e entristece 
ver as próprias pessoas lim­
pa.- o eSPaço onde se vão es­
tender. Protestam, que!.xam, 
-se desta· humd.l:hação, mas 
não os ouvem, e os que ou­
vem dlzeirn que não é com 

eles. E a coisa continua to­
dos os dias. 

O ano ,Passado, nestas rn:es­
imas colunas, foi fehto um 
apelo a peillr a limpeza da 
prala, e parece que esse ape. 
lo rn,ereoou a atenção da 
Administração-G<>ral do Por­
to de Lisboa. que louvàvel., 
mente mandou para aJi urna 
brigada de pessoal que du,. 
rante a época de banhos 1im• 
POU a ,p-raia e a conservou 
em p erfe~to estado de asseio 
e em condições higiénicas de 
ser uti!!zada. 

Porque Ilão fazer o me&m-0 , 
este ano? 

A prai,a precisa de l!rna>e­ Os ba.nhistas quase não a,r.ra.nja,m espaço no a·rea.1 para se deitarem 

za imedlata. dando-se assim assunto Já teria tido solução, E ntretanto, o que se !m­
ju.sta satisfação às reclama, e não se assh!t!rla ao eSPec- põe, para Já, ~ a imediata 
ções daqueles que a utll!zam tãcuoJo degradante de ver os Hmp~~ da praia. 
e que têm o incontestãve! dl milhares de pessoas que fre-
,-eito à con.sid,aração da en- · quentam a praia andarem a A estratla que cantlu:ir 
tidade a quem o facto com- pisar O 11.xo ai! d eposit ado. à praia precisa 
pete, seja ela qual for. o grand• movimento da 

lmipõe"<, QU~ ai! se-Ja aa,ll- pra,ui Justlflca e lmlPõe que tle reparaçãa 
cada uma escavadora que a Câmara MunioiJ)al atente A estrada que condu,o l 

está destru!do, ficando em 
monte nalguns pontos. 

O leito da esLrada está em 
péssimo estado. Coon a pa•· 
sagem do, vek>uJos levanta~ 
uma a,uvem de pó Que de!.xa 
os ,peões gufocados, ce,gos e 
coma,letam<,nte suJoo. 

Como solução, até que a 
estrada fosse beneficiada, ã. 
Câmara Munklpal poderia 
muito bem mandar regar 
diàri»m<>nte a fa1xa de wãn­
sito e o assunto ficaria re­
solvido <>m parte, sem maio, 
r.es inconvenientes. 

remova as areias sujas e as 00 problema e peça ás e nti- prai..a, des,de a avenida Eng.• 
ervas secas. Estas, além de dades superiores a desafecta- Duarte Pacheco até ao Olu­
darem um mau a'IJ}ecto, lan- ção do dom.inio público ma- be Naval, está em péssimo 
pedem a sua utilização para riti.mo da zona considerada estado de conservação e pre~ 
banhos de .sol. Se alguém ti- necessária para ser utilizada cisa de reparação u,·gente. 
vesse tido a iru.oiativa de pe- como praia de banhos, fLcan- Têm ali dMpejado entuIDlo 
dLr à C. U. F. (que ,para ali do diJ)ois a cargo da mesma para conter as águas. nos lo­
manda as orlanças dos seus Oâmao:a. cais onde o muro de suiporte 
.i.nfantários) u,n des.ses tracto. ------------------------------------res d,e re1noção de terras. o 

M . CABANAS 

A VENTOÍNHA ~ 
. T~ ,e 

.l.,,.., 

O aspeeto da praia é pouco convidativo 

Artes lásticas 
Exp05ição de férias 

na S. N, B. A. 
As asslsten.tes das eX:PosJ, 

góes da Sociedade Nacional 

de Bela&-Arteo organiz<lm, á 
semelhança do ano passado, 
uana eXJ.Posição nas .salas do 
ré&<i(>()hão durante o perío­
do de férias, É a Exposi-

-----------1 ção/69. 

Jovens portuitueses Só se torna ,possivel devi-
!, do á coml!)reensão da diir"ec-

d A e M ção da S.N.B.A. e á col.abo-a ração d-0s artistas. Conta .. se . . . 
Já com a presença de J oão e d, R<!is, Jaime Mwrtelra, Sil,va visitam O ana a Lino, M.aohado da Luz, GuL­

Pa,ri:em para MontreaJ (Ca­
nadlá), no ipróxLrno dia :M, 
dezassete Jov<>ns associadoo 
aa Associação CriGtã da Mo­
cidade de Porl!Uga,l que, na­
quele p a l s, vão <participar 
nuan programa de in tercanv 
blio CUIJ!burail com jovens ,ca. 
nadianos. 

O grulPO a>ortU@Uês é cons­
ld,'uido P<>r estudante• do en­
aino secundário e suiperior 
ê e L!Bboa, Coimbra e Pot<to. 

No dia 15 de Agosto um 
9ru,p0 de Jovens canadiano,; 
visitará PorbugaiJ para con­
vliver com Jovens port'ugue­
ees, no a,mibito do intercam· 
bio da A,;eociação Orist,I da 
Mocid ade. 

lhernne Fil.\pe, Artur José, 
Mário Sal,vador, Manuel Reys 
Santo;;, cario• Raanos,Al,va,ro 
!Perdi,gão, José de A:i:evedo 
Estêvão Soare,;, Artur Bua,, 
Eduardo Nery, Domingos Sa­
radva, J o a q .u i m Bétrt.holo, 
Hein Semke, José Riibeid"O, 
Helder Baptlsta, Maria Fer­
nanda Amado. Maria Fernan· 
da Toscaru, Rlcco, Ma.-garkla 
Vigoço Maria Em.ilia Ba~bo­
sa VJ,aha, Maria Helena Lei· 
te, Mania Cristina Nunes 
Conreia, Mairia Teresa F&r­
nandeis, Quina, Figueiredo 
Sobrrul, Atunaru:lo Anjos, etc. 

A l!X)~ão S<>rá inaugu­
rada no dia 23, pelas 22 ho­
o·as e te::·á o horárlo habitual : 
das 14 ás 20 l1oras. 

OS TRANSPORTES 
NA RIA DE AVEIRO 

AV.EIRO, 19 - Desde Jonga 
cta1ta qce o transptvrte de .pa.s­
sageil'Os no braço da R ia de 
Aveiro, entre a a>raia da Cos­
·ta Nova e a Ga.fanha da En­
carnação foi feito em barca.s 
d.e vela, muitaa vezes em 
condições deficLentes que da­
vam lugar a protestos d6 
,parte do pUlbllko. 

Por virtude dessas reclama­
çõee, foi esse servi~ mecani~ 
zad-0 mas ,pouco temioo du­
,rou es.3e beneff.cio ,porq,uanto 
o movi.mento entre lllhavo e 
as ipraias da Barra e da Cos­
ta Nova passou a ser fe1to 
e1n a,miplos awtocarros. 

Ul'tim•amente, como o movi­
mento nesse braco da Ria 
acusa.sse senBivel -afrouxa­
m-ento, o se1,viço de ,~rans­
porte entre aquela ,praia e a 
Ga.fanha, pao.sou a ser feito 
em ipequeno8 barcos, ás ve­
zes com a -Iotarlío exced.lda o 
que r,e,presenta um perig.>, 
multo ,par.Ucularmente aos 
domingo.., em que o !l'JlOIV'i­
menio é grande. 

Ventoínhas de tecto, 
de secretária, de chão 
e de automóvel 
UMA LINHA COMPLETA 
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por CH IANCA DE GARCIA 

UM 

- o quê? Desta vez vai? A Llla ao 
alcance do homem? 

Mas chovem apreensões de todo o 
lado: 

- Será o fim do mundo? 
E então o pa•cifista, trémulo de in­

dignação, prevê a L!la tecnizada para 
fins de Qllerm entre os homens. 

E acaba berrando: - maldição! 
o velho cançonetista mandando pa­

rar a orquestra, avisa o publico de que 
a L!la vai apagar-se. E a multidão 
abandona a sala, correndo. Para ver 
como é. Mas, logo a seguir, um mao­
metano, pugilista e ex-campeão do 
mundo, solta a sua profecia: - «Se 
Deus q!ler dar aos homens o direito 
de contemplar uma da,s suas maravi­
lhosas cr iações é porque determinou 
o dia de i ui zo final. Rezai. Preparai ­
-vos, . 

Isto faz sorrir Otto Luen ing, mestre 
american o de 1nusica electrónica, ao 
considerar que o mundo artístico, mis­
to de r eali,dade e fantasia. entra, com 
o vôo á Lua, em relação di recta com 
o mundo da ciência, feito de realidade 
e imaginação ... 

- Milito bem! grita alguém lá do 
alto do galinheiro, enquanto ttm in­
diferente abre o iornal e lê o an!lncio 
da a g ê n eia americana de turismo: 
VIAGENS A LUA, a partir de 1970, com 
todo o conforto fut uro, a parM,r d e 
DEZ MIL DóLARES. , 

O que, al iás, o dr. Glen Seaborg pa­
rece confirmar, ao garantir que a Lua 
servirá de base para exploração do 
sistema solar quando lá forem insta­
lados laboratórios p a r a inesperadas 
experiências cientificas ... 

- Mas os poetas, que dizem? 
Nada. Ou talvez o que Julieta ctisse 

há muitos anos: - Pela Lua não ;ures, 
Romeu, que ela é inconstante e muda 
assíduamente. 

P'ró d í a b o com esses sonhadores 
afirma, referindo-se aos homens do 
Cabo Kennedy, o germdníco Manfred 
von Arden, cientista atómico e prémio 
Stalin de 1966: - Se os esforços e os 
gastos empregados no estUdo da con­
quista do espaço, fossem utüizados na 
busca de soluções para os g~aves pro­
blemas da humanidade, ervtão, sim, 
estaria de acordo com eles ... 

E Christofer Fry, o dramaturgo: 
- A Lua não passava de um afro­

disíaco ~ncarregado de provoc,ar na 
Terra o aumento da nwt.alídade. 

E por fim, no espaço, os três astro­
nautas, fechados no seu cubículo, tal­
vez se interroguem em silêncio: 

- Voltaremos? 
O mundo inteiro na roda-viva de 

;ornais, «têvês, cinemas, cátedras, /.a­
bora,tóríos, tertulias, esquinas, c é. r e­
bros, crenças, sentimentos, ~upersti­
ções, medos, - transborda inquieto na 
mesma duvida no mesmo deseio que se 

vai aproxirtuindo em dias, horas, mi­
nutos segundos (dez, nove, oito, sete, 
seis, cinco, quatro, três, dois um ... 
Posou! ! l - querendo saber o que acon­
tecerá q!lancto o h o me m der o seu 
primeiro passo no solo lunar. 

Adeus, sonho. Adeus Lua, eterna 
musa do Amor, Adeus inspiradora de 
tantos poetas através dos séculos. 
Adeus Lua, cantada em tanta canção 
mas <snobada> até naquele samba que 
diz assim: - ... e a Lua cheia qu,e trunto 
brilha/Não brilha tanto -quanto o teu 
olhar! 

DOIS 

lsto dizia eu, de pé, de copo na mão, 
passando os dedos de leve nos cabelos 
da morena Esmeralda · (que sorriu er­
guendo os olhos para mim/ no bar 
Luar da Barra, ontem, Por volta da 
meia-noi te, q1.ando, com espanto geral 
e n1tma imitação .daquela peça Halr 

a morte, esforçava-se por chegar ao 
dia 9 de Julho, para r epetir o gesto 
que executava há trinta anos, de ré­
citas, nos degraus do monumento do 
l píranga, a oração Ante a ultima trln­
ch€-lra, evocadora da revolução cons­
titucionalista de 1932, de que foi um 
dos bravos soldados palllistas ... 

.. . Agora as horas passam. Agrava-se 
a enfermidade. Ele sabe que não irá. 
Um magoado perfume de tristeza evo­
la-se dos seus olhos. Tem a certeza 
de que chegou o f im. Então adivi­
nham- lhe a profunda mdgoa. E na 
janela do quarto onde agoniza fazem 
içar ao vento a bandeira das treze 
listas do estado de São Paulo. 

Uma névoa de distancia cobre-lhe 
agora a fisionomia. Nesse momento 
ecoam ao longe as salvas que relem­
bram a revolução que é ainda hoje o 
orgulho dos paulistas. 

Nunca mais, nunca 1nais d i rá aque­
les versos ... . 

OBEL·I-OBELÃ 
CANÇÃO 

COM SETE MOTIVOS 
que continua sendo o grande êxito 
de Nova York,-surgiu, tal como D eus 
o botou no mundo, o pescador B ento 
Raimundo, da tenda espirita •Nosso 
-Corpo-Taça-da-Alma> gritando con­
victo, em pleno est a!do de t ranse: 

-Xentes, hoje é para nós a ul­
tima noite de Lua cheia, antes de os 
homens quebrarem, ao fim de mUénios 
o casto isolamento do nosso satélite. 
Venham todos. Vamos ao longo da 
praia, pela ulttma vez, purificar-nos 
com os seus vírgínaís eflúvios. Porque 
nunca mais, nunca mais ela será como 
hoie. Quando voltar, a Lua, a nossa 
L1ta, estará para sempre conspurcada 
por aq1teles abomináveis botitarras dos 
astronautas que deixarão para sempre 
as pegadas da invasão no seu violado 
corpo de prata. Amigos, est~ será o 
último bamho de Lua nos' de.radeiros 
momentos da sua solidão determinada 
por Deus. Venham todos ... 

.. . e a verdade é que ficámos poucos 
no bar Luar da !3arra. 

E enquanto !lns se mantem na ex­
pectativa do q!le vai acontecer na hora 
da alunagem, - em plena cidade de 
São Paulo, um homem, lutando contra 

QUATRO 
B em, este homem era o poeta Gui­

lherme de Almeida que, durante meio 
século, viveu uma vida. de triunfos. Foi 
o cantor de São Paulo. O cantor do 
Amor. O cantor da Fidelidade. Não sei 
se alguma vez cantou a Lua. Mas pen­
so que se continuasse vivo. e se sou­
besse que a Lua tinha sido conquistada, 
- por certo gostaria de fazer O brasão 
da Lua, sim, o brasão heráldico da Lua 
como aquele que fez a pedido do Go­
verno brasileiro, para Brasília. Eu que 
o conheci pessoalmente estou imagi­
nando o seu entusiasmo" ao procurar 
usar como heráldica as lembranças de 
todos aqueles que, nos tempos mais 
recentes, tentaram os mais frustrados 

' sistema,s de tr e voltar da Lua. 

CINCO 

Mas vamos descer de tão alto que 
iá é tempo. Entremos, portanto, no 
quotidiano q1te é, com a graça de D eus 
perfeitamente prosaico. Um cara que 
é reporter do Jornal do Brasil escreveu 
hd dias , um texto que acabou entre­
gando ao chefe de radacção. No dia 
seguinté saiu a sua pr osa marcada por 
e&te título: -A Oe_nt raJ ten ta z,ep ri-

O MERCADO DE LEIRIA 

mir os pingentes cobrando multa de 
quem fôr pégo em flagrante>. Ente­
deram? Central é com se fosse Estação 
do Rossió; pingentes são os passagei­
ros que depois dos comboios apinhados 
viajem dependurados de qualquer iei­
to: quanto ao pégo, bem o pégo é a 
razão deste comentário! . 

Saiu o pégo no iornal e foi uma onda 
de recriminações. E logo veio a lição: 
- «O verbo pegar só pode ter o parti­
cípio passado pegado. A forma pégo é 
desconhecida não só da l i n g u a de 
além- mar (isto é com vocés, ai, em 
Portugal/ e até nos meios l ingulsticos 
brasüeiros>. O mais que se pode admi­
tir, afirmam os professores, é pégo no 
sentido de macho da pêga. Está- certo. 
Mas vão lá evitar este pégo que esta 
lançado aos quatro ventos do Brasil. 

Por mim não havia razão para o 
mencionado periódico se sentir enver­
gonhado. Mas sentiu. l sto porque desta 
vez, ele que tanto capricha no cJ)py­
-d>eska, foi pégo em flagrante. delito 
de usar a baixa linguagem do povo. 
O que é um,a safada mentira. Porque, 
na verdade, o pégo, é moeda válida em 
todos os meios. Entre bacanas e mi­
churucas. B é tão usado nos botecos 
dos môrros ~o m ry "º Zépelln e no Va­
randa. os bares 11,telect~a is da pre­
tensiosa Ipanema. Houve até um im­
becil que, noites atrás, na bolte Sucata 
fo i pégo em flagra nte delito de r idt­
culo, ao gritar: - As.saosln ! qu ando viu 
'1.Uma da.s mesas o talvez m,ais fam o.fUJ 
galã do cinema trancés ... 

SEIS 

Nestes eternos equívocos da lingua­
gem não quero esquecer o desabafo 
mor,daz de um escrítõr que admiro pel-0 
estilo e pela cultura, o embaixador 
Gilber to A1nado. Ouçamo-lo· 

- Você r eparou? já não se diz mais: 
pôr os pratos na mesa. Nem pôr a mão 
no ombro. Agora é tudo sobre. Sobre 
a mesa, sobre o ombro. etc. E a ini­
mizade do povo por certos verbos? 
Minha cozinheira perguntada sobre se 
fulano disse aJ.guma coisa, responcte: 
-Falou sim senhor. O verbo ouviT 
morreu vmra ela. Ouviu a campainha? 
Escutei, sim, se n h o r. C.hamei você, 
voe~ não ouviu? -Nãó escutoet não 
senhqr Outra coisa gozada é esse ne­
gócio dos nomes que mães e pais estão 
dando aos filhos por este Brasa. Já viu 
a s~ríe de Selenes, de Artemis, de Cín­
tias, de Lunas que encheram esta s.e­
mana os re gistos de nascimento? E os 
nomes motivados pela electrónica, e 
pelos prodígios da mecanica? Razão 
tem o seu Portugal que não sai do João, 
do Manuel, do José e do Joaq1tim. , 

S orríu. E levou a mão ao copo de 
whisky. 

Enquanto a cançdo morria ao lon­
ge ... 

Ba rra, Ju1ho de 69. 

LEJH!,LA, 20 - Vo1ta a agi- A p<>pufação sente que o 
t ar-se o caso do mercado ;nu- pro:gr~o que fem havido, 
n icilpal da -cidade. em Leiria noa ultimOs anos 

jusbtfioa a conG{rução ~de um 

Ceifeiras- Debulhadoras 
_.1Tema vdho CJlle há multo 
aguarda solução p ara 8ati5ifa­
zer ás necessidades e exigên­
cias de uma cidade e de um 
oonoeJlh-o que nstes uLtim·.JG 
aoos se expandiram considerá­
velmente. 

,mercadc;, novo. 
Pariece que, ag.Jra, o caso 

esá em v ias de .se.r resolvido. 
Pt·evê.,se a construcão do no­
vo mercado numa zona deno­
minada Canpalho, a caminlho 
do Arrabalde da Poni,,. 

CLAAS ~sg 
SERVIÇO EXPRESSO D E 

E NTREGA DE PEÇAS 
Durante toda a.duração da cam pa· 
nha a SOCIEDAD.E INDUSTRI AL 
AGRO- REPARADORA, Lda. man• 
te-rá, ao dispo r da Lavoura , u m 
"Serviço Expresso de Entrega de 
Peças" destinado apen.as a casos 
e s pecia is e c o m p rovadamen• 
te urgentes. 

Telefones : 2510181/82/83/84 t 
10 modelos auto-transportados, e 3 rebocados 
2 . • limpeza com tar.ara e deabarbador 

Cursos de En sino a Treino -Assistência TécQlca 
pós-venda, garantida - Peças sobresselentes 
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NA· .. MAIS IMPORTANTE ZONA TURfSTICA PO ALGARVE 

·único no seu género, especialmente dedicç1do ... aQs. au.tomobilistas e 
situado :em ·. LAGOA, está a 10 quilómetros da Praia ·da Rocha · e a .5 da 
Praia: do Carvoefro e de SOLFl:RIAS - outro· en:ipreendimento · da lmo• 
bili~ria Construtora Grão-Pará. 

Restaurante, Ba_r e «Bolte•. 

Tod·os os apartamentos possu.ern «kitchen.ette·•, garagem, açoteia, 
telefone e. demais ute'nsilios lndisr,ehsâveis à comodidade doa seús 
l:ió.spedes. 

Classe e conforto a. preços acessfveis. 

·PASSE O SEU FIM DE SEMANA'OU A$ FÉRIAS ... 
ENTRE O CAMPO E A PRAIA I 

MOTEL ALA GOA~ - com a garantia «Grão-Pará» 

Informações .e Reservas: · 

f:lMOTEL ALAGOAS -Teléf . . 143-'- Lagoa -Algarve 

fflD «GRÃO-PARÁ» -Avenida Infante Sant;, 56-A e D 
Teiefs.: !3610 36 .~·66.10.69 ~ 67.29 53-:- LISBOA 
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O XVIII CONCURSO 
PECUÁRIO EM CANTANHEDE 

CANTANHEDE, 20 - O 
Grémio da Lavo ura d e 
Cantanhede e Mi!:ll, orga­
niza o XVIII Con cu rso Pe­
cuáirio no dia 23 n a povoa­
ção de Portom ar, do Mi­
nho, con celho de Mira. 

O referJdo concurso, de 
gado bovin o. que visa a es­
timular a lavoura na pro­
dução de animais de maior 
r endimento eoonómico é 
orientado, té cni cam ente, 
pela IntendênC'ia de P e­
cuária de Coimbra. Serão 
disputados d iversos pré­
mios pecunlárlos, ofe reci­
dos por entidades ligadas à 
lavoucr-a e por f il'In3s co­
merciais além das taças 
das Cam aras Mun!Jclp ads de 
Cantaonhede e Mira, d esti­
nadas a wnlmais leitetros 
m a.lis bem classiflicadas em 
cada um dest es concelhos. 

Todos os a nos, eBte con­
curso é muito concorrido. 
De .re~o. os dois conoolihos 
referid os cons t ituem a zo-

na no P ais que mais an1-
mais tem no género. 

Novas instalacões 
da Federaçéio 

dos Crémios da Lavoura 
Està. a g o r a, Instalado 

num prédio, pertencente 
ao Grémio da Lavoura, no 
Laorgo J osé E.9têvão, deqx,is 
de permanecer mals de 
três a.nos em dependências 
da Adega Cooperativa d e 
Cantanhede, a !Federação 
dos Grémios d a Lavoura 
da Prov!ncia da Beira Li­
toral (Nucleo d e Can ta­
inhede) o quru tem a seu 
e ar g o os conoelhos de 
Anadia, Ca ntanhede, Mira 
e Oliveira do Ba;i-rro. 

Aquela entidade col1J)O­
r atlva tem mon tados nas 
novas Insta.lações os servi­
ços l:a,boraitorlais, secreta.­
ria e, ainda, das brigadas 
que recolhem as a,most,ras 
de lelste para a r espootiva 
classificação. 

O INSTITUTO DE ESTATISTICA 
CLASSIFICA AS PROFISSOES 

Acabam de ser publicados 
pelo Fundo de Desenvolvi­
mento da Mão-d<,Qbr'a dois 
n ovos volum,es da versão pro­
vl.sórla ela «Clas.slficação Na­
e 1 o n a I das I\rof.lssões• -
!ll'ande g~upo 7 /8, que !n­
olui o subgrupo 7-7 e o gran.. 
de grupo 9 

B a se a n do-se nas linhas 
ma,Js genéricas ela classifica­
ção Lnternacional do t ipo de 
profissões, esta análise siste­
n1aU.zad.a de oaupações a que 
s,, te,m v,lndo a dar pt.blicl­
dade, resultou do labor de 
uma ,eqi.pa de espeolalistas do 
S. N. E. e. da colaboração de 
empresas, organismos corvo-­
.rativos e de serviça.s de d.i­
versos ministér.ios. 

Nesta prim-ei:ra versão a 
«Classitficação Nacional das 
Profissões• é publicada em 
volumes separados, i,ndepen­
dent,emente da ordem numk­
O'ica dos g.randes gru,poo, de 
modo que, confoxme o ancia­
mento dOs trabalhos de clas­
&i.fi.cação, po.ssam ser 1media­
tamente utilizados os res­
pectiivos resultados. 

No volume que IncIUi o 
subgrupo 7-7 do g,-anae gru,. 
po 7 /8 são abrangidos os ca,r. 
pinteLros, tanoeiros, merceei· 
.. os. weradores de máquinas 
para trabalhar a madeira, 
corbioeiros Que fabricam ex­
clusi;yamente artigos de cor­
tiça e outros trabalhadores 
da madeira. O outro volume, 

Sub~ídio 
para beneficiações 
no Pavilhão de llhavo 

1LRA VO 20 - Mo D!­
rector-Ger.Íl dos Desportos, 
em face duma exPosição que 
lhe foi apresentada pel,a, Di­
recção do liliabum Clube, 
foi concedido o subsidio de 
160 contos para as obr.as do 
revestimento do p iso a ta­
co, ampliiação dos balneá­
rios e acabamentos no Pa­
vilhão dos DesPortos desta 
Joca!!dade, as quais devem 
ser feitas 10.Jnda este ano. 

Importa agora que o pre­
s idente da Gamara resolva o 
p r o b lema do escoame.n to 
dt3s águas sem o que não l se poderá fazer a cobertura 
do pl.so a taco. 

que ap:resenta o grande gru­
po 9, abrange os boonbelr0&, 
agentes da policia, guardas, 
g o v e ,r n antas, oozinhetroe, 
empregados de quarto, de 
portaria e de mesa, portei­
ros, pessoa! de !!ma,eza, ca­
beleLre!ros, especLallstas em 
tn-aamenos de beleda, lava­
deLroo, 1lmiPadores a seco, en· 
gomadores de rou,pa, proft.s. 
sionais dos desportos, fotó­
g.rafos, agentes funerárias e 
cubros trabalhado.res dos ser­
vir-OS p€'-sSOa1s, desportos e 
similares 

Englobando, oortanto, ocu­
pações de relevante ,impor. 
tancia no contexto económt­
co-social poruguês fo r a m 
necessáirios para esta siste,. 
matia:ação documentação e es. 
tudos basLlares sobre acti;vt. 
dade.s profüssionais espec!!!,. 
mas, nomeactam.ente no que 
se <'efere, poo- um lado, ás 
industrfas transformadoras, 
e á 1Ddustr1a hoteleir a, por 
outro. 

Vai desaparecer 
uma complicadora 
passagem de nível 
em Aveiro 

AVEIRO, 20 - F inalmen­
te, aa:,ós amos de ca.nselras 
sem fLm, d e d!Jlgênctas sem 
conta, a Cãma,na Mu,n,lcl­
pa.J tomou coil!heci!lnento 
d as con dições lm1POstas pe­
la C.P., para a e!.aJbora.çlão 
do pro}ecto da abra de 
arte que permitu,á. e. s u­
pr essão d,a lá celebéNlma 
passagem d e n!vel d.e Es­
gueira, um dos maior es es­
collhos d esta cidade nas 
lig,a,;ões rodov,i.ãrias com a 
parte n a·scente dra.s sa.!d·as 
de A'Velro. 

FoJ. encaNegado o s,r. 
eng.• Edgard Carnoso de 
elaibooa,;ão de 11m e.sliudo 
prevlo da construção, que 
há-de vencer a lima do 
caminho-de-fer,ro (passa­
wem superior ou inferior) 
p a~a qu e, oportunamente, 
talvez dol.5 m eses, seja de­
cidida a solução- mais con­
veniente. 

A noticia causou regozijo 
na cidade, quando os avei­
re.ruses Jà d esesperavam 
que fossem atendidas as 
suas legitimas queixas n es­
te caso. 
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NA BÉLGICA 

O_ STANDARD DE LIÊGE 
APRESENTA NA PROXIMA ÉPOCA 
UM ATAQUE DE CATEGORIA INTERNACIONÃL 1 

Encerrou..se na Bélgica a 
época das transferéncias- no 
que respeita a jogadores bel• 
gas, po!s e1n r.elação aos es· 
trangeiros o mercado belga 
continua aberto até ao fim 
do corrente mês. 

No vntanto a maioria dos 
clubes iá se apetrechou para 
a pr6xim.a te~porada. 

O St<mdarà àe l,iéue, por 
exe1n11lo, reforçou consiclerá· 
velmente a sua lim.ha dianr 
teira, pois pretendem desem­
penhar 'PQPel importante na 
prdxima «Taça elos Cam• 
peões Europeus• . 1'a.mbém 
reforç01ram tJs suas Unhas 
defensivas com ;011adores ln­
~rnacionais. 

Asaim contrataram o avoo­
çaào-centro internacional ju­
goslavo Silves-tre Takac, que 
e8tava no Renne8 t- o extr~ 
mo esquerdo do Slovan de 
Bratislava, o ta1nbém inter­
nacional, Cvetler. 

1'akac &11.bstituird no eixo 
do ataque ào S tan<Lard outro 
jugoslavo - Galic - e jti 
alinhou num. desafio parti• 
cular contra o Werd,eT Bu­
men, tende d,eixOOo a me­
lhor i?npressüo. O Standard 
venceu este desafio por 7·2 

e Takac marcou um golo e 
teve acção preponderante na 
obtenção dr? alguns outros. 
Cwtler está destinado a su­
bstituir o hungaro Nagy, jo­
gador brilhante mas exces­
s i v a m ente individualista. 
Cvetler tem sido a grande 
«11edeta1 do S lovan e teve pa­
pel preponderante na vitó­
ria do seu clube sobre o Bar­
celona na final da «Taça d,as 
7'aças». 

o Standard, com smedino 
á direita e o alemão l( oste­
dàe no centro, apresent,ard 
na próxima ~poca u.ma linha 
avançada de grande nível irn. 
urnaci01UJl. 

Conhecido como t o tempe­
ramento dos jogadores do 
S tanàard tudo indica que 
constituird um advtrsário 
perigoso na «Taça da Euro­
pa» seja para que equipa for. 
No panorama i,nterno o Stan­
dard apresenta,.se desde jd 
como o grande favorito ao 
tltu)o de campeão àa Bélgi,. 
ca da próxima temporada. 

O Anàerlecht foi o grande 
vencido nesta corrida das 
transferéncias, pois não con­
seguiu assl.gurar o concu1·so 
de nenhum dos Jogadores 

betgaS''7l'ue tinha nu s·ua a­
genda. A sua primeira ten­
tativa visou o internacional. 
Charly Loubet, do NicE., mas 
o jogador preferiu continuar 
no clima temperado do S·ul, 
e aceitou a oferta áo Mar­
selha. As atenções do Ander. 
ZecM voltaram-se dep,lis pa­
ra Jone Heyligeruen, oran­
àe promessa do futebol be/,. 
ga que pertencia a um clu­
bt modesto, o F. C. Diets, o 
qual fez excessivas exi.géncias 
peta cedincia do jogador . E 
o Anàerlecht twe de pôr a 
ideia ae par te. Quiz depois 1 
o internacional do Racing 
White, J ea,n Dockz. mas foi 
considerado inegociável pelo 1 
seu clube, só se tlispcmdo a 
concedl!-lo àc6de que o A n­
derlecht lhe cedesse em tro­
ca alguns ele~ntos d.e va­
lor. 

J!J verdade que Mulàer Jti 1 
deu boas provas a extremo, 
1nas estd indignado com a 
faUa d< camaradagem do De­
vrindt e nega-se, por isso, a 
ceder-lhe o seu lugar. 

Aqui está, pois, um pro­
blema delicado para o téc­
cnico Sinibaldi, na próxima 
época ... 

La-Grande-Mot.le: adivinha-se o ama nhã 

<<TOUR)> Ã ·VOLTA DO <<TOUR)) 
BICICLETA, 
E CULTURA 

TURISMO tanta areia na vida, nem 

1 me senti tão, sujo, .sim, por­
que duche, so no dia segub>­
te. em Soréze ... 

Peregrinação p o il" um a emrpreendimento turístieo -
França nova, que não é a toda uma oida<le para fé­
França que todos conhece-- rias. feita a,gora, naquilo 
mos dos livros. dos folhetos que será a «Florida franoe­
e das revistas - eis o sa>>. O «mistral». claro. é 
t<Tour». um «0hato)) ventiinho 

* 

ESTE CICLISMO DE BOJE Para o estra,ngeiro. Fran-

~: é !:is ~tã~l~sl.uze;~ 

1 
seus «magasins», as suas 
mulheres elegantes e gen­

agreste e teimoso que não 
abandona aquelas paragens 
e levanta incomodativas nu­
vens de poeira. Isso não im­
pede que a obra vá P<l'I" 
diante ainda que. desde já, 
francamente, não seja na.da 
convidativo: mas por aca­
bar. areia a~ montes, imen­
sos prédios em construção, 
tudo a tornar mais quente 
o ar e mais necessárias cer­
tas condições que não exis­
tem. Fa.Jtam árvores e fres­
co! Aliás, toda a gente na 
região se admirou com a 
eleição de La Grande MO'tte 
para final de etapa. Só uma 
explicação: ter havido pa­
garn,ento convincente para 
se fazer uma promoção pu­
blioitária. ~ que o «Tour», 
na verdade, representa pro­
jecção e impacto. A França 
fora paTa ver passar a cor­
rida. E ho'.ie. a,final. até já 
eu conheço La Grande Mot­
te. Ver<la.de, verda<linha .é 
que mesmo que eu tivesse 
francos ipara isso, tenho a 
impressão que não me apa­
nha-riam lá. Nunca comi 

Soréze - ninguém conhe­
oe .. Perto de Revel. modesta, 
provinciana. Nem t.inha luz 
no ano pa·ssado como me 
contou o meu amigo Mr. 
Couchois, sua esposa e a fi­
lha Catherine. que quer tro­
car selos por postais <"om o 
meu filho. Umas férias mes­
mo para repousar. com o 
lindo lago de St. Véneol a 
meia dúzia de quilórnetl"OIS 
muito verdes . . e muita 
sombra. E Sorêze tem noe 
seus muros um dos mais 
antigos e tradicionais 'l"olé,­
gios de França «École de 
Soréze». 'M.il a.nos de traba­
lho e o primeiro colégio de 
França que estuda t.ambém 
o «Desporto» - uma "'adei­
ra do seu exigente censo. 
O colégio está instalado num 
velho convento - e ressuma 
a tradição. Colégio ~atólko 
foâ muito orovàvetmente 
fundado em 814 oor Pé,pin. 
d' Àgustoine. D e s t r u i d o 
quando das guerras :la re­
ligião foi reron~tr-uído no 
sfoí'ulo XVII. Nem a revolu­
ção francesa interrom:,,eu as 
suas actividades e em l 795 
Soréze obteve o estat.uto de 
escola privada. Tombou d~ 
pois em decadênC'ia até que, 
em 1854 o nadre LaC"o,rdai.re 
a fez renasrer -la.,derlh! 
novo impulso. proier-tando-A 
de novo para o nrirneiro 
plano da educação em Fran­
ça. Descobri em Soréze ... 
graças ao «Towr> E há 
m ad.s, ainda .. 

JÃ TEM CEM AlVOS! tis ... França é muito mais, 
claro está - e o «Tour> 
mostra-o como o melhor, 
mais vivo e mais rico <egui­
de» daqueles próprios de 
biblioteca emplumada e or­
gulhosa. 

«Tour» - uma legenda do 
d e s porto mundial. Fala-se 
das grandes ccmpetlções des­
portivas que se disputam em 
todo o Universo - para o 
«tour» há sempre, um lugar 
de evutl!ncia. · 

Vivemos, agora, a sua 56.ª 
edição - mas poucos sabe­
rão, necessáriamente, qu.e es­
te cidismo que hoje aplau­
dimos, elogiamos, que tem 
os seus ídolos e as suas ví­
tinnas, ccrmpletará em No­
vembro, cem a.nos como des-

Em 7 de Novem­
bro de 1869 
o secretário 
de Vítor Hugo 
«inventou» 

o primeira corrida 
de bicicletas 

porto de competição. E fazer 
um pouco de história - mes­
mo que seja do pedal - n/ío 
fa:, mal a ninguém ... 

* 
Já algu,.. j-Ornais de 1867 

se referiam, vaga.mente, de­
dicando duas ou t,r~s linha. 
«a. esses 'mllra.vühosos Lou,. 
COI d,o peàalt. .. Em 31 de 
Maio do ano seguinte, faz-se 
refertncia a um inglés, resi,. 
àente em Paris, coma tendo 
realizado uma c-0rr·ida àe 
1200 metros no Pan-qu,c de 
Sai111t CloU<t. Ma, a primeira 
autêntica oorrlàa entre ciàa,. 
de• re<>Uzou-se em 25 de 
Agosto àe 1869. Percurso: 
T o ti l .o u.se..Oaram.an que o 
fra'f'cês Léotarà à em o r ou 
J h. e 9 m. a cobrir 34,50 km. 

Mas a prtmevra grande 
./ prova cldsaica, a que marca 

à, forrM. Indelével o nasci-

mento do interesse interna.­
cional do ciclismo, foi a de 
7 de Novembro. Ligada a 
esse facto o nome de Ri­
chard Leschute, que fundará 
o semanário a « Velicepedia 
Ilustrada» sendo, ao mesmo 
tempo, director do «Petit 
Journal», esc1•itor, c,olabora­
dor de Catrille-M endés e 
Jean Aicard dtre outros 
sendo, ainda ae 1876 a 1881, 
secretário àe Vítor Hugo. 
Pensou este entusiasta do ci­
clismo que o grande futuro 
da mcdalidade estava 11,a es­
trada. Assim lanç.ou a ideia 
de fazer disputar o Paris­
Ruão, com pas,agem por 
Nantes e Vernon. A prova 
f.oi também aberta.. . a mu­
lheres que, aliátt, tinham o 
seu lugar em todas as outras 
pequenas competições que 
então se realiZatVam. 

que 10 horas e 40 minutos. 
Isto para 123 l<m. 

A miciativa foi um êxito: 
300 inscritos. E ás 7 e 30 de 
17 àe Novembro de 1869, nas­
oeu de f i.11, i tivamente em 
França, a «coquel·uche• do 
ciclism.o/ Mui,tos concorren­
tes faltara;m d partida mas, 
mesrn,o assitm, cerca de uma 
centena, lançou-se para a 
aventura àa e&ttrada. A épo­
ca do ano neto era propícia. 
Humidade, caminMs i11-unda­
d,Os e f rio, f izeram passar a, 
passas elo Alg arve, ªº" 
•M erckz» e «Gimondis» de 
M cem anos <>trás... De tal 
forma que ti saída àe Pan-i• 
d<>is àos «heróis•, Truffauit 
e Laumaülá, resolveram cal,. 
mamente parar nu.m peque­
na • bis tratH á saída dJJ. capi­
tal regressando, àepoi.8 àe 
bem comid<>s e bebidos, cu 
comboio até Paris ... 

A corrida contin.uO'U mas 
depois de N®tes só uma 
mulher .,, mm>tmha no pelo­
tãa: «M i•s América». O gran- \ 
de favorito, James MolYl'll, foi 
o vencedor. Chegou a Rouen 
d.s 18 e 10, tll1!<lo pedalado, 
7Ul.da mais nada menos, àO 

* Este foi a lançamento do * 
cicl'ismo o d,esporto Q-t(,e hoje 
nos of~rece este alu.oi.nante r La Grande Motte, p·or 
e ap(J,1.xonante espectáculo, exemplo, deu-nos ideia do 
que é a «Volta á França• ··· [ que pode ser um grande 

O hipismo é quase otttra. (creligiii.ou em Soréze - e 
pra.tica.-se na maravilhosa paisag.em do lago Si. Kéuool 

Conta Juventude a BANCO DO ALENTEJO 

VOLEIBOL 

1 O BENFICA 2 FINALISTA 
DA TAÇA DE ~ORTUGAL 

No ginásio do Instituto Su­
peri<>r Técnico, efectuou-se 
ontem o encontro Benfica-Ex~ 
ternato Moscavlde para deci­
dir qual o TE!l})re.sentante de 
L isboa na fasa final da Taça 
a., Pontuga! em voleibol. 

Mu ito naturalmente, o Ben­
fica saiu vence<lor por 3--0 ( 15· 
-5, 15-12, 15-11). O encontro 
foi dirigido ll)Or Fernando Ro­
dolifo e João Ve1ga e as equi­
pas aipresentaram.,: 

Benfica - Vítor Carvalho, 
António Neve,;, Carlos FLguei­
redo, Mo!Gés Nobre, João No. 
gueira, António Ricardo, Or­
lando Gomes, António Cade­
te, João Arouca, Orlando Ca­
sanova e R>ul Lopes. 

E:t>t. Mosc<>vide - V!tor Go-
1 mes, José Fernando, Francis-

co Severo, Fernando Rlç:a, 
Carl<>s-Brii:ihante, Helder sn,,a 
e Vítor Melo. 

O triunfo e o mérlto d,a "ri­
t6ria do Benfica, nanca e.ti,. 
veram -em cau.sa, ,pois a sua 
maior eXll)eriência e maturi­
dade foram m:a.is do que w­
ficiente.s para al-cançarem um 
jooto triunfo. 

O eneontro, embora não 
tenha atingido bom nLvel, 
aliás, natural numia al•ture. 
em que a época já vai ·l>M­
tante longa, foi no entanto 
ard\Jrosamente discutido pe,­
los Jovens de Moscavide qae 
refrescaram a equi(pa eom 
alg>uns juniores desta érx­
e qu.e 'l)Odemas a.firmar, .t. 
Tam boa eonta de si, se at .. 
dennQs aos resu.lta,Jos -
clal, do enc<>ntr0. 
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IV CIRCUITO DA GRANJA 

O «arranque11 inicial para a conida de uPrincipiantesi, com relevo para João Zilhão no cart'o 
n/ 119 (Austin) q ue se apresenta em primeiro plano 

ERNESTO NEVES VENCEU (SEM OPOSIÇÃO) 
A CORRIDA DA FORMULA V 

O extenoo prog-rama des­
te fim de semana a·utomo­
l;l1liS1tlco que é o rv Ci~c·ui­
to d,a Gram.ja do Marquês 
prosseguiu esta ta.rde com 
as três corridas do Cam­
peonato Na,cional de Velo­
cidaJd-e cujos treinos preen­
cheram a maior parte da 
tarde de ontem, e havi,a,m 
doe re·vela,r diferenças 1'111-
portam.tes entre a ll.sta de 
linscr,ções e a,s presenças 

O segundo dia do «IV Oir­
cuito da Grania do Marquês», 
foi d.nli.dado com a conrJ.da 
destinada a carros da fórmu­
la «V>, prova a disputar em 
25 voltas, nU,m total de 70 
km, ·em que participaram 15 
conco.r:rentes. 

Ordem de pa~tida - 1.• fi­
la: :Elrnesto Neves (Pa,lma 
V), Nogueira Pinto (Olym­
pi,c V) e Rui Oavagnac (Au­
rora V) 2.' fila: Carloo Aze­
vedo' (Aurora V) e António 
Barros (Aurora V). 3.' l'ila: 
Luís Fernandes (Palma V). 
Colaço Marqu<es (Palma V) e 
Sa,ntos Silva (Palma V). 4.' 
fila: Santos Mendonça Pal­
ma V) e Rob~t Giannone 
(Aurora V). 5.' fila: Manuel 
Atsoc (Pa,lma V), Pinto Bas­
to (Palma V) e Baptista dos 
Santas (Galaxia V) . 6.• fila: 
Horst Rauh (Kainnan V). 

Iniciada a corrida, Ernesto 
Neves, ganhou desde Jogo · 
avanço sobre o seu m-a1s di­
reoto adversário, António 
Bar.roa, avanço esse que se 
itornou mais notável na 8. • 
volta, em que o comandante 
da prova, esMbeleceu a mé·· 
dla de 116,102 km/h, com o 
tempo de 1 m 26,86 s. 

A passagem da 15.' vol,ta, 
Ernesto Neves oontinuava no 
oomando da prova e bastan-
1,e dlstanoiado do tI1io forma. 
do por Nogueira P<n•to (<1go­
"'ª em 2.• lugaT), António 
J3a:I,ros e Horst Rauh. 

A méd-ia de Ernesto Neves, 

continuava a ser de 116 km/ 
/hora. 

Decom.das' 20 voltas, Er­
nesto Nev€s continuiava a 
correr livre de oposição1 já 
que os seus ma.is di.rectos 
adversário, Horst Rauh e Rui 
Cavagna-c não conseguiam 
ganhar terreno. Entretanto. 
Rui Cavagnac fazia a sua 
melhor média: 114,832 km/h. 

À 23." volta, António Ba~­
ros despistou..se e abandonou 
a !?rova, passando para o 3! 

BRiNESTO -VtES 

fAl Operações de Bolsa 

M BANCO DO ALENTEJO 

lalu J6 mais um número de CORREIO DIESE, que 1nclul aasunto1 
de capital Importância para a 11úd1 d1 populeçi o porlugu111, 
entre oa qual, destacamoa , 
Umo dos rozões de ser e Juventude = torço do idQde... e 
A histór'io do gelodo no Amé11ico e OQo\(cla.s de verõo &ot> o 
signo d o f,rescur,a e Voe poro o Sulç0 e O ,regime do Sr. Só 
e 5'.c>erconcurso vordeclodes TARTEX e A saúde do seu filho 
e o enriiquec,imento nutrii,Nvo dos sopo.s e Vi..-er o óguo e p6 e Gestos que 50J,vom v,idos e O mi&tério dos o!erg•ios e J00.000 
cobel0$ o sol~or e ObjecNvo n.• 1 - pernos perfe-iit.gs e L-ivros 
recornrendodos e Cordíoco.s - 20 perountas e ,resi:,ostgs e Dor 
de beber à sede e Corirelo Oiese Juven~I e Surnos de fNtos 
- 5UlllO$ de legumes • O ovo, nós e o mois QUe se verá. 

Se está Interessado em receber graciosamente este número do 
CORREIO OIESE basta recortar o cuplo anexo • envlá·lo à DIESE 
- Apartado 1382 - Llsboa•t 

1.' ro:fffi': 
Agradeço remetam, sem mais encargos para mim, o nlJmero 1 1 · do CORREIO DIESE, acima menclonodo, 1 

1 1 
I· Nom• ····-------- , ------------------------- . \iA 
,_ . Ç1ó 

Iuga:r Rui Cavagnac. 
A ultima volta, foi poslt!­

vament.€ a consagração para 
Ernesto Neves. que v,enceu 
a (X)'l'ri.da da fórmula V, com 
o ,tempo de 36 m 48,48 s, mé­
dia geral, sujeita a ~ctHILca. 
ção de 114,105 km/h. 

Em 2.• luga,r olaSEiificou-se 
o alemão Horst Rauh; 3.0 

Rui Cava.gnac; 4.0 , Nogue,i,ra 
P,into; 5.0 Luis F,er,nandes. 

_ efedivas. 
Ontem o prog.r.am,a a,b,rJ,u 

com a clás.sic,;1 nota do 
SpOJ:'t União- S lnltrense de­
dlr,ada á des,cobeirta de M· 
voo valores pa,ra, o no&<;o 
a,utomobL1!.smo que ·são a.s 

AS CORRIDAS DE ONTEM 
Antes da ultima das sessões de treinos que preen· 

cheram, práticamente, o primeiro dia d,o IV Circuito 
da Granja do Marquês e já no declinar da tarde, 
disputaramrse as unicas corridas. «a sério» do pro­
grama, destinadas a «Principiantes)) e «I niciados», con.. 
junto de provas disputadas em 10 voltas, cada, num 
total de 28 km. 

Para a corrida de «Prfocipiantes1 alinharam na 
«grelha» 11 concorrentes, c-om destaque para Gonçal· 
ves Zilhão ( Austin Cooper S) que nos respectivos 
ensaios conseguira o tempo de 1 m. 39,74 s. (média, 
101,062 lcm!h.). 

Esta corrida teve um início bastante promissor para 
Zilhão que logo á partida oanh-Ou substancial avanço 
sobre os restantes adversdrios. Todavia, e pM avaria 
o carro 119 ao iniciar a 2.a volta, cedeu o comando 
ao n.0 123. um Austin Cooper S, conduzido por José 
Martins, posição que viria a perder 3dmente na 9.a 
volta por troca com I ndcio Aleia;o (Morris Coover S). 
para ganhar, porém. os respeotivos «lou.-ros», pois na 
derradeira volta, José Martins, C-01U1eguiu de novo 
ultrapassar. 

A classificação geral ficou assim or denada: 
1.•, José Martins ( Austin Cooper S), 17 m. 28,10 s. 

(média, 96,174 km/h.). A volta mais r ápida deste con. 
corrente foi a 8.a em que fez a média de 98,543; 2.0 , 

Inácio Aleixo (Morris Cooper S), 17 m. 28,93 s. 
(96,097); 3.•, Carvalho Gato (Morris Cooper S), 19 m . 
03,93 s. (92,994); 4.0 , Ivo Zeti,ieb ( Austin Cooper S), 
18 m. 20,67 s~ (91,580); s.o, Rochinha Ribeiro (Morris 
Cooper S), 18 m. 21,07 s. (91,580); 6.•, Falcão Luz 
(Triumph TR 4), 18 m. 52,30 s. (89,022); 7.•, Alberto 
Gusmão (V. W.), 18 m. 59,50 s. (88,459), todos com 
10 voitas; 8.•, José Catarina ( Austiri 1000), 17 m. 
39,59 s. (85,618), este apenas com nove voltas. 

Como curiosidade aponta.se o facto de Gonçalves 
Zilhão, inicialmente, o favorito, ,er realizada a volta 
maJs rápida da corrida ( a 2.0 ) á média de 102,501 
km/h. 

INICIADOS : A extraordinário corrlda 
de Ciselle Rasteira 

A corrida para «Iniciados», em que alinharam 16 
concorrentes, foi sem duvida a que despertou maior. 
interesse, pois forneceu desde logo emotivos despiques. 

Até d 3.• volta, Mário Gonçalves ( Austln Cooper S) 
foi o grande s.enho-r da situação embora perseguido 
d,e perto por Gisele Rasteiro ( L otus Europa) que d 
passagem da 4.ª volta e de man eira categórica passou 
para o 1.0 lugar . En tretanto. M anuel Morais ( Porsche 
911 S) que não trein ara e por consequOn cla v iria a 
ocupar o ultimo lugar da «grel han, não desarmava, e 
º' dueio Gise/.e-M orais surgiu natU1'almente; á 8.• v ol­
ta Manuel Morais conseguia ganhar a primeira posf. 
ção, lugar com que tenninaria a prova, com o tempo 
de 16 m. 10,49 s.,· 2.0 , Gisele Rasteiro (L otus Europa), 
16 m . 11,68 s:; 3.•, Adalberto Sumnnavielle (Unipa­
wer GT ), Iil m. 34,35 s. ; 4.•, José M. N. Carvalho, 
16 m. 34,35 s. ; 5.•, Mário Gonçalves ( Austín Cooper S), 
17 m. 04,25 s. ; 6.•, Manuel Coelho Pinto (L otus Eu­
ropa), 17 m . 16,28 s.,• 7.0, Oliveira Félix (Morris 
Cooper ), 17 m. 28,86 s., todos com 10 voltas; 8.0 , 

Eduardo Cid (Ford Cortina GT ), 15 m. 46,30 s.; 
9.0 , Ivo Somar (R 8 Gordini) , 16 m. 27,62 s.; 10.0 , 

Silva Parreira, 16 m . 40,75 s.; 11.0 , Mauri.Uy B arbosa 
(NSU TTS), 16 m. 49,86 s. ; 12.0 , Augusto A • T ei­
xeira (M orris 1000), 17 m. 55,04 s.; 13.•, Francisco 
I. R ebolo (Ford 15 M Coupé), 18 m. 02,78 s., tOdos 
com 9 voltas; 14.º, Roberto Carvalho (Lotus E lan 
Couptl), 11 m . 58,42 s., com 7 voltas. 

AS CORRIDAS DESTA TARDE FORAM BEM DISPUTADAS 

• ONTEM: PELA PRIMEIRA VEZ, UMA SENHORA 

(GISELA RASTEIRO) «COMANDA)) UMA , PROVA 
competições par.a prLncd­
pl•antes e iniciados, corri­
da,s c•urta.s e pouco «pesa­
da,~ para a,s m""â.nicas, 
nas quais são a,cel%s lin­
dlscrlmi,nadamente a,s par­
tidpa,ções de a·utomóvel>'l 
de todos os \l•rUIJ)os prevLs­
tos no Cooi,lo Desll)orti vo 
Intemacional, excepto os 
monol,u,gares de corrida. 

Notáveis, em «PrJ,ncill)Lam.­
tes>, as performancr,s de 
José Mainuel Carrel'ha.s, no 
Vis>a GT , que nos tre.lnos 
deotmha o melihor tempo e 
voltou o a,utomóvel ao ten­
ta.r melho.r,ar a. ma,rca con­
seguida e Gonçalves Z!­
lihão, no A·ustln Cooper S , 
q•ue melihora,rb. de 13 cen­
i,ésimas de s,e,g-u,ndo o tem­
po de Carrelihas mas qu,e 
na corr ida se veria at~al­
çoado por uma aborr-relda 
<,p.an•ne, eléctrdca que o 
for çairla a, a.bam.donrur a 
prova J,ogo na,s pr1melrns 
voltas, quando comain,da,va 
a p rova Já com }a,rga van­
tagem. José Martillis, nou­
tro A ustm Coo,pea- S, ser lia 
um bom venr,edor, mru, 

Avião 
rodesiano 
caiu 

ba&tante mal,s leruto. 
A corrJda de InicLados, 

que se segtll!u, mos·trwria, 
peJ,a primeir,a vez n,a hls,tó­
ria do a,utomobllismo na­
cional, uma senhora no 1-a­
gar de oocol de grelha de 
par.tlid,a: Glselle Ra5teiro, 
no Lotus Europa, que se 
atvllmLr,a o meli!w.r tem1Po 
no,; treino.s, com 1 m 35,46, 
com o mals I)d'óx!mo com­
petido~, Roberto de Oarva­
lho, no Lotus Elan a mal!s 
de um seg,undo d•e d i\9tân· 
cta. 

Gi.selle Rastroro plena de 
autorida,de viria a ser pa,s­
sad-a aJJ)enas pelo Poosche 
de Mam.uel Morais a,pós 

wna luta que elll1Po1gou a 
Ls,têncla. 

«· É·NÉ» NEVEJS SEM PRE 
O MAIS RAPIDO 
DA FOR MULA V 

Os ca,r>ros da Fórm,uJ,a V 
Gl~vem ter de&ta vez a 
nlaior particiI}a,1,ão d,e to­
d)l.s as corriod,a,s re,a11<i:ad,as 
np nosso PaLs: presentes, 
ontem, no tremo, 14 a·uito­
Iló'feis; dos inscrlttos foal­
t \ram Vielr& Azevedo cucto 
c~ro não se encontrava 
p'ronto. rOs automóveis não reve-
1: am ailterações .a não soa­
o Galáxi,a V doe Ball)lti,st,a 
dfs Sam.tos, que mostra,v,a 
~ma oarr()(}arJ,a dum no,vo 

1 

desenh o, lembrand,o um 
Fórmula 1 pela for ma p a r­
tlouLar do cca;pot>, com 
u m a engrenagem de g,ra,n­
d·es dimen,sões, e pr·os>ido 
de aletas na p a,rte da fren­
te. Em dificul<i,ades de car­
buração, no entanto, o ca.r­
ro aindou multo deva.gar e 
não podemos de!x,a.r de re­
f erlr o «fa!:r p,,ay> d,a.s gen­
tes d a Ga.rag,em Aurora, do 
Porto, qu e n ão h esitarem 
em-desarmar uma par te d e 
um dos seu~ c=os par,a 
fo.rn eee•r a u m rl-v•al (IBap­
tl.sta dos Santo,s) a peça 
que fial:tav,a no seu carro. 
Não foi posslvel montá-1a 
a tem;po de o automóvel 

grand-e <s,how, d.a con,rida 
da Fórmula V. 

«fO,RD A F•RE1NTE» 
o a,g,ru,pa,m emo de T u­

rl,smo, cuja corrida não p o. 
deria de1xar de ser uma 
beJ.a conf-m,ão de ca,rros de 
série e es,pecia!.s, q·ue desta 
vez, po,r uro,a q·ue.s,tão d.~ 
horár io, têm de correr i un. 
tos • .wm a ma,ior p articipa. 
ção de t oc!,as ais provas: . 
presentes aos t relinos d e 
ontem nada mooos d e 33 
ca,rros e, conquanto dois 
a,utomóveLs tenham dado 
outr,a,s tantas bel'as cam­
balihotas (DJno, no G or­
d lno, e F ernando Baptlsta, 
no Austhn Cooper S l adm!-

O <1Porscbe 911 11 de Christian Ville, durante os treinos para as u3 Horasn, levanta as rodas do lado 
direito ao entrai' na curva que antecede a meta 

série, a,utomóvels de Tu­
rismo e T u,r1smo es,pecla!s 
teve como resultado q,ue as 
di!erenças d e te llllPOS entre 
os m ai.s r•á1Pldos e oo m ais 
len tos doo pa,rt,i,cilpantes 
atllll,gtsse quase 25 seg,Ullldos 
o q ue cor ~es,ponde a que os 
m a is rapi'dos ganihem, d e 
3 em 3 voli a.s, uma vol­
ta doe ava,nço sobre os maLs 
1entos no c\,r cuLto de 2800 
metros. 

Vitória de José Lampreia 
na corrida de Turismo 
Com 29 concorrentes, !ni­

ciou·se depois a corrida de 
turismo (grupos I , II e V), 
que contava para o campeo· 
nato nacional de velocidade, 
dotada com a taça «Camara 
Municipal de Sintra». 

A prova constava de 30 
voltas, que perfaziam 84 km. 

Ao baixar da bandeira, si• 
nal da partida, todos os car• 
roa arrancara.m velozm,ente 
á excepção do n.0 26, o · (Aus­
tin Cooper S). tripulado 
por Alter, que ficou retido 
na wgrelha». 

A passagem da 5.a volta, 
José Lampreia, seguia no 
comando da prova, com a 
vanta,gem de 30 s, sobr;, An­
tónio Peixinho, 2.0 classifi­
cado. 

primeiro (117,195 km/h). em 
l m. 26,01 s. 

Na 13.a. volta António Pei .. 
xinho voltou a encostar á 
«·boxe». 

Entretanto, Burnay Bastoo 
aibandonava a prova. enquan­
to do seu carro (BMW) 

_saiam grossos rolos de fumo. 
A posição dest,e concorren· 

te era o 5.0 lugar. Pouco 
depois Honorato Filipe ( Mor. 
ris Cooper S) entrava. tam• 
bém, nas «boxes». 

A meio da prova, José 

em Moçambique Uma fiagraode imagem do despi ue travado entre M anuel Morais (iPorsche) e Giscla Rasteiro (Lotus Europa) aa 1 u t a Par a 
o primeiro luear 

Néillé Neves no Fond Els­
com Twln Cam, coose,gtll!u 
LIIllPOl'-se a José La,m,preta 
no ln!emal BMW 2002 Al­
pina, effilborn po,r e&eass-a 
m a,rg,em : é wm r esultado 
formld,ável eSll)edalmoo.te 
l!:e .se atender á d tferença 
entre os moto,res d,e amoos 
os carros - o BMW é um 
doi·s liltro~ e o Ford aipenas 
d:ISl!)õe doe 1,6 1. P elo menos 
esta vez o «·slogan> FORD 
A FREiNTE es-tá certo na 
cor.rid;a, aitl! ver , n a grelh,a 
de pa,rtJK1'a. E gra,ça,s a Né­
né Nev,es ... Lg,u,a.Ls por fora, 
o.s dois Fo.rd Elscort Twtn 
Caim do cteam> Palma têm 
d<IBta vez equ!;pa,mentos di­
fereIJJtes: o d e Néné Neves 
dtiu>õe hoje de cao:<lmrodo­
res Web,oc e caixa d e 4 ve­
locdda.des, en(lurunto o d e 
P elxhnho ooa alim e,nta,ção 
p or linJecção T. J. e caixa 
d e 5 v·elocldad,e.;. 

E ntretanto, Ernesto Nev,es 
parava na curva. 

Uma volta depois, António 
Peixinho veio ás «•boxes·», 
por ter furado. 

• dois mortos 
e cinco feridos 

MAOHI:PANDA (Moçambi­
que), 20 - (L.) - Morreram 
duas pessoas e cinco ficaram 
feridas ll)Or se ter de.su,enha­
do ontem, nas proximidad.es 
de Madb.Lpanda, disl!rito de 
Manica e SC>fa,Ia, unn as,ião 
rodesiano com sete pessoaê· 
a bordo. 

Ainda não foi possível 
apurar a identidade das vi· 
timas nem as causas do de­
sastre. O aparelho sobrevoa­
va, no momento do aciden· 
te, a vila de Manica, depois 
de ter levantado voo da- ci• 
dade rodesiana de Umtali. 1 

Um dos f-eridos encontra~e 
em eEitado muito g.rave. 

TELEVISORES 
AS MELHORES MARCAS 

MUITO MAIS BARATO 
PAGANDO A PRONTO 
CASA M. L FERREIRA 
R. O. f:\fdâ.nia, 48, t. · a ndar 

(Junto ao Ln1wl 

O DIA DE AMANHÃ 
NIINGUÉM O VIU 

U MA JôlA É SEMPRE 
UM VALOR 
GRANDE OURIVFSARJA 

DIA MODA 
RUA DA PRATA, 257 

AVISO AO P0BLICO 

Comnlcamos a todos oi nossos clientes e ao 
público em geral que e.s :\ossas lojas e a.s d,as 

nossas associadas abaixo !rflkadas, a exemplo do 

que prat,Lcaram o ano pa&J_~º· e,n cerram às 2:•­
•feiras cre manhã, até 30 <íl,iSetembro, para maior 

descanso do nosso pessoa.1 d<urante o Verão. 

Contlnu.amos a.ssLm a segudr a tradição dos 

grandes centros tur1st4cos do mu·rulo, abrindo aos 

sábados durante todo o dia, para maior faciUdade 

e comod:ldade da clientela. 

• 
Visite nas nossas lojas durante o mês de Julho 

a ni>ssa grande feira lfe FRIGORIFICOS. 

• 
DARDO - Avenid,a da I.iLberdade, 131 a 137 

UL TRA·LAR - Ptlaça de Londres, 7-A e 7-B 

FAROL - Av. Alm~ant,e :Rei!s, 124-B 

DINÃMICA - Rua de s. -B~nto, 53 a 57 

DISCOTECA POPULAR - 'R. 1.0 de Malo, 146-A 
(St. o Amairo) 

CASA MAX - Rua D. Estefânia, 193 

andar , m as a a,t1'tude é no­
tável. 

Os temlJ)OIS dos treinos 
mos·trara,m Né né Neves, no 
Palm a V. mais um,a, vez 
como o m ais ráp ido, com 
1 m 26,71 s, seguido por No. 
guel-ra P l!nro no Olym;p.ic, 
com um segllllldo de d life­
rença e Ca,va,gnac, no Au­
ror,a, a qua.se se,g·undo e 
melo. A se,g·UJ1'r ~tá um 
grlll!)O de quaotro concor­
rentes den tro do mesmo 
segundo: P into de Azeve­
do em P alm a V (qae f az a 
sua rea;par lção), António 
Barros. Aurora V. Luis Fer­
nam.d-es, P alm a V, e ·coJ.aço 
Ma,rques P,alma V, cujos 
tempos estão com,preoo.dl­
dos no mesm o segmido, en­
tre 1 m 29,07 e 1 m 29,78. 

Elstes qua tro ccxncorren­
t es dev~r!o const.!ituLr o 

JOIAS 
Antigas e modernas. Compra 

cob rindo todas as ofertas 

OURIVESARIA PIMENTA 
Rua Augusla, _253 

Telef. 3Z 45 64 

1:1,tlll:ill.i\lTS ·rni:mi:~ 

JOIAS E PRATAS 
COMPRAMOS COBRINDO 

TODOS OS PREÇOS 

OURIVESARIA 
PORTUCAL 

llOSSIO. 1'.ll2 

tia-se que as cairroça,rlas­
a1Pare!lllte m ente ún.leas Par­
tes a,foota.das - estarliam 
hoje em ordem p ara a 
comipetlção. 

A acumulação dos grlliPOs 
d~ car.ros de T tmismo d e 

a 

À 8.• volta a posição dos 
concorrentes era a seguint,e: 
J os é Lampreia, Chris tian 
Melville, Fernando Ba•ptista 
Bernardo Sá Nogueira e 
José Paiva e Sousa, perten• 
cendo a meLhor média ao 

papelaria da moda 
e uma nova 
papelaria da moda 

l verdade, a nova Papelaria da Moda. reabriu totalmente 

remodelada! 
Continua na mesma rua, exactamente no mesmo local, 

e, 6 claro, Inconfundível como sempre! 

A Papelaria da Moda, agora reorganizada em moldes 

completamente novos, permite aos seus clientes a fácil 

escolha e rápida aquisição de qualquer artigo. 

/ 
at6~, !~~~;"!R~~o~!!3.~~!! 

JOSE LAMPREIA 

Lampreia continuava no 
comando. Em 2.0 lugar se. 
guia Chris tian Melville e, em 
3.0 , Ferna.ndo Baptista. 

À 17.• volta José Lampreia 
já havia ganho meia volta 
de vantagem ao 2.0 classifi­
cado Christian Me L.v i 11 e 
(Porsche 911 ) . 

À 25.• volta, José Lam. 
preia continuava na posse do 
com.ando, livre de adv,ersá­
t ios. O duelo entre Ohri.s tiao 
M'elville e Fernando Baop­
tista era a nota predominan. 
te da corrida, já que, sómen• 
t,e, 6 segundos separavam o 
3.0 do 2.0 classificado. 

A !Prova foi ganh a por 
José Lampreia (BMW 2002 
T -1 ). com o tempo de 44 m, 
23,14 s ., média geral, não 
confirmada de 113,550 km/h ; 
2. 0, Ohristian Melvilile ( POrs· 
dhe 911 ) ; 3.0 , Fernando Bap­
tista (Austj.n Cooper S); 4.0 , 

Bernardo Sã Nogueira (Mor­
ris Cooper S ) . 

* Cerca da-s 17 e 30 h., deu• 
~e início á corrida dos gru. 
pos III, IV, V e VI (3 ho­
ras ), tipo «iLe Mans» e que 
reuniu 18 eoncorrentes. 

Km ALHANDRA o •OIAJUO 
DE LISBOA• t •endldo -
t\tuia do Carmo Bar ro.!o tHer. 
dell'os), A1'. Major Joaquim Jcff 
PaiVll, 19, 3.'•DI. 

! 
\ 



Obstinação do Casa Pia A. C. 
no seu regresso ao atletismo 

Os gran<ies clubes, aque- Para tanto, concorreu a preferir outras modallda- 1 
iea qu,e uma obra profunda boa vontade e o auxilio des. Achamos até que. de 

1 
e extensa consagrou, estão etectlvo da Federação. !nlclo, a ginástica é que 
constan,temente em eboll- O atlet!Smo conta, po- limV<>rta. Se a ginástica for 
ção. As$lm aconteee com o rém. oom a concorrência convenientemente mlnis­
Casa Pia A. C. As trad.lções de out ros desPoI'tos. Muitos trada na Casa-Mãe mais 
da colectivldade dos q:an- jovens a,Proveltáve[$ foram probabilidades teremos de 1 
.sos• funcionam como um lá ca,ptados por modalida- contar com gente aPta a 
estimulo. aetuam vivamen- des d.lferentes. progredir. Além do mais, 
te no ánlmo dos seus apa- Metemos uma pergunta: entendemos que a especla-
n lguados. -Quanto ao sector fe- llzação deve ~egar mais 

Quat.ro homens dão o mtnlno? tard,e, como que surgindo 
m.eilior do seu esforÇo para -As secções femininas espontâneamente. Nada de o monitor Eduardo Horta atleta do Benfica, inicia os e<gansos» nos segredos do a.t.le&.isrno 
0 ressurgLmEmto do atletis- !lgadas à oasa Pia com- preferências prematuras. 1 ' 

· mo no Casa Pia: Manuel preend·em cerca de 300. mo- -A pista de Pina Mani-
~igues Horta, OU Vi- ças. Sem dúvida que seria que? POUCO PROGRESSO cente, e os dois monitores possl:v,el formar um oon- -Tom 428 metros, mais 
R a l mundo Mendes e jun,to capaz de pedlr me- do que os regulamentos au­
Eduardo Horta, ei;.te últi- ças e talvez sobrepor-se aos torizam. A nosso pedido, o 
mo ati~eta do Benfica. Tra- mais cotados. Esta.mos oon- prof. Moniz Pereira a I NO NOSSO PUGILISMO ta-se de uma comissão vencidos de que, co,m tan- q u em estamos bastàn,te 1 · · 
csUi-•generls~: não há car- ta maténa~prlma, nos es- gratos, procedeu ao estu-
gos distribu!dos, reuniões ta~la reservado um lugar do da correcçi!.o da mesma. 
ofLc!ais e protocolares. Os de primeiro plano. 1 Há a hipótese de tlcarmos A Federação Portuguesa 
l!nteressados reúnem - se, - Como decorrera1:1 as com 7 pistas em _vez de 6. de Boxe levou Jã a efeito 
~~~:-~ª~st:m:~~a ~~ ~:sietlcLf:~~~"<, c:ap1~!~ Aguardamos conf1adaimen- quatro competições e O pa-
va.r m u 1 to sat!Mat~ria- tismo? te em Que _nos serã po:esta- norama técnl•co que ela.s 
,mente. - - Ao concorrermos aos do !ncond1cional 1111)()10 na deixMam é f~a,ncamente 

A vistáimo-nos com eles. ! tiornelos abertos pretende- :;:~ação deste melho. desanimador. 
Ausente apenas Raimundo lm d t d Os pugll!stas não sabem 
Mendes, em gozo de fériai;. mos. ac a e u o, pr®a,- - O clul>e limita-se a na sua grande maioria pl­

E fl á ber rM o futuro. In teressa-nos, comparecer nas organiza- sar o ringue. Lançam os 
_ E~ "iitt ~a Oas:u;i~ para lá, constituir uma 

I 
ções oficiais ou toma inl- i;iolpes completa.mente de-

ti tis turma de infantis. Preten- ciatlvas próprias? .sequl1!brados e não os 
~~r';:'~~ n~e Jir! Br:;~ demos começa,r pelo prm- - Uma palestra de. Ma- apoiam. Não sabem a.v,an­
roso. Escaravana, Vasco da clplo .. . Para O ano, com os I tos Fernandes. !)a Casa çar sobre o adversário. 
G Gil V• te v··- infantis, promovidos, for- Pla, e uma outra do prof. Uimas vezes correm s0bre a.ma, .i.Cen , lvv.1 maTemos uma equipa d-e 
Sllvay Ochoa e alguns ou- ini 1 d E i f ,tê Fernando Ferreira na sede ele (o que é falta) outras 
tros. · ao; ªuif~res Por ª ora, ª I da nossa colectividade fo• avançam com a cabeça á 

Curiosamente, 0 crespon- _JComo ocorrem ás des- raro organizações nossas frente das mã.o.s (o que 
sãvel> par esse QJ>arect- pesas da secção? que resulta.um em c.helo. também é falta), e a olha-
mento terá sido o barbeiro -A dlrecçã.o do Casa Iremos promover provas rem para o chão. Nenhum 
da Casa Mãe (o mestire Jú- Pia A. c. nã.o tem gasto dt- para as cate-gori!I$ lnierio- sabe recuar batendo e, ou 
llol . ccarola> do desport0- nhelro com a secção. AI- res e contamos colabor~r viram as costas (!alta) ou 
-base que, aoolibado pelo guns ~ócios quotizam-se e com a Associaçi!.o, que nao tapam e escondem a cabe­
dr. Fernando Cardore, con- têm custeado a actividooe pode fazer tudo, organl- ça entre as Luvas, recusan-
8egulu focmar uma equipa, do atletismo no clu,be Tra- zando tiornelos abertos a do o combaJte. Tal atitude 
a qual durou até 1941. O ta-se dum a quotização todas as escolas e clubes.! é tão faltosa Que Pode re-
d.isa,pareclmento do Reste- contingente e vao:lãvel. 1 presentar a d~lasslflca-

Poucos são os que sabem 
~meter> um cdlrectio da 
esquerda>, o golpe básico 
do boxe. Mas todos tellltam 
meter cuppercuJ!is• e «gan­
e:hos>, socos de multo mais 
dilflc!I exeoução. Estes dois 
golpes, tla:>lcos da luta de 
per,to, lançam-nos eles de 
longe. Nenhum sabe fazer 
o •um-dois, em ddrectoo. 
Em «série&>, mui tio menos ... 

É evidente que o mal não 
é dos rapazes, mas sim de 
quem os ensina.· O rapaz, 
que começa, Se O treinador 
lhe disser nao tires os olhos 
dos ol/Ws do fou adversário. 
preocupa-se em flxã-Jo, 
sempre. e ni!.o aparece co­
mo Carlos de Oliveira (Al­
valade) e Alvaro Correia 
(Sporting) ar m ado em 
«nadador>, com a cabeça 
baixa e agitar os bra,.ços 
como se naidas3e rora.wl>. 

Outro fa,otor conbrlbul, lo antigo contribuiu para -Não seria viável dar- F. C. cão, se for repetida. 

:ª~r~:~~;:~ 1~~
4

· c~~l~ :1E ~r;:;~u:i~::i1h~; 1, REUNIRAM DOIS CONGRESSOS Casa Pla voltou à carga. do Atletismo no Casa Pia 

?~rr~~~d:a~~!~: ~~-~!f:t~:!;~~;;çi1=r DA FEDERAÇÃO DE FUTEBOL al!)rove!tando 8.11 condições para O fazer , acorressem ao · 
do &tád.lo Pina Ma.nique, nosso encontro. O a,,pelo 1 

procedeu à ca,ptação de !lca feito. 
eleme'!1to e om vocação. - Sur,giram alguns Jo- Reuniu ontem na.s Instala. 
Dessa «fornada> salu Na- vens esperançosos? ções da A. F. L. o Congresso 
tallno de Almeida, uma - Um d-eles bateu o cre- ela Federação Portuguesa de 
promessa que se desvaine- cord> de 50 metros !nfan- Ft>te'bol. 
ceu. As clrcunstânc!as, no tis. A distã.ncla m!nlma na A abrir a sessão, alguns 
entanto, não eram ,prop!- cat-egoc!a m!nl:ma. Isto co- delegado., da,-; várias associa­
elas e a nova eX!l)erlêncla mo simboliza a nossa in- ções t Lveram oportun1d1!.de 
n ão JustLfü:ou. tenção: partir do narla e de exswr alguns prdblemas 

Conta-nos l$to o sr. Ma- lr par ai fora. respeitantes á .panoramlca do 
n·uel Rodrigues Hor>ta, na - Qu.anto aio recrvta- futiebol nacional. 
presença do filh?, Eduardo mento na Casa Pia? Ao dr. Matos Çorreia, tesou. 
e do colega Gii Vicente. - Nã.o pretendemos l!lll- reiro da Federação, a quem 
iHomens que trabaifüam por o atletismo a quem fo! prestada a maior home. 
r;>ara qUe O atletismo 00- · nagem. coU'be abrir os traba· 
nheça uma era mais fellz 
no «seu> Cua Pia. 

Contam-nos: 
--O Casa Pia A. C. conta 

com uma inigualável base 
de recrutamento: 3000 ra­
pazes. A Casa Pi'-1 encon­
tra-se, porém, d!vldlda em 
secções: duas em Belém e 
uana em Xabregas, qual­
quer del11.s sem lirultallações 
que fomentem a prática do 
atletismo. 

Problemas vários dl:ficul­
ta.m os tra,balihos: os tTans­
ll>Ortes, feito3 num au1<>­
cMro cedtdo pela D. J. D., 
o qua,! só comporta 40 <pes­
soas e nem sempre se ,en­
contra livre; os técnicos, 
graciosos, 8Jl)ena~ dispõem 
de um dia por semana pa­
ra se <ledicar~ à ta,refa 
a que meteram ombros. 

lhos da «agenda, deste Con­
greaso. Exiposto o .relatório 
económico.if.inanoeiro, o ora­
dor !emlbrou a todoo, o sacri­
ficio e luta da F. P. F. para 
m-anter a.s financas eQUiliibra­
das. 

A,pesar da ajuda do Toto­
bola á causa do futE!bol, lem­
brou ainda o dr. Matos Cor· 
reia que a FeàeraQã.o não 
«,engrossou» oo seus cofres á 
custa do mesmo ... 

Como o din'11eiro é a mo.Ia 

Mesmo assim, o clube 
lançou cerca de 200 mh\dos / 
na aitur-a do corta-matio. 

R<imlu oat<m o eo......,_ ela Federação Pori..,.... de Futebol. Na ima&...., .,......,. • delecad<> 
ele A...,.., oir, Li~lo lloq... 110 - da pomn 

' 

real da vida - diz-em - e 
a Federação não P<>de fugir 
á regra, os COD8'1"ea8istas ti­
ve ram ocasião, lt)O(" l·a1,go tem. 
PO de, pela 'l)a!avra do seu 
responsável finan,ce.!.ro, saber 
como a Federação a-c>Ii-ca oe 
seus dinheiros. 

Nesi., Congresso, os delega. 
d<>s daG associações do Porto 
e de LiSboa tirveram ocasião 
de se salientarem ao usarem 
da palalVTa ,por diversas ve­
zes. Também o delegado da 
Associação de Ang\'.>!a, depois 
de várias considerações, poo 
em de,stiaque a visita d0s cltJ-. 
bes m<!l.ro,po!!tanos ao Uhtra• 
mar, aifirmando a sua con­
vioção de que não era vã a 
visita dos mesmos. 

ManLfe<!f.ada ao Congr0010 
a ~ure ren1Jalbilidade da Taça 
Rilbe iI\'> dos Reis, rprometeu a 
F. P. F . - dheia de boa VOO· 

tade - Ir estudar o assunto. 
A,guardado com grande ln· 

teresse ipa.Ta a sessão extraor· 
dinãria as revisões do re,gu. 
l,amento da., relações entre 
cluibas e jogadores e a do re-­
gufa:mento disciiplinar, foram 
os mesmas marcados para 
novo Congre,,so extraordiná­
rlo, a reallza-r nU!lll ipraro não 
superior a 90 dias. Razões? 
Várias. Mas até lá v!gor,u:ão 
as nov~ disoooiçõee - . em· 
bora a titulo provisório. 

F. l'. 

também, para a falha téc­
nica dos nossos pugilis~gs. 
O facto de os á,r-bitros, 
mau gra,do as recomenda­
ções feitas, não serem su­
ficientemente severa.s. se 
os treinadores não ensi­
nam (ou os puglllstas nã.o 
absorvean os enslnarnen­
tosl compete aos ãrbitros, 
punindo sev&amente a..s 
faltas, obrigar os pugi.Jistas 
a .ixecutarem o que lhes 
ensinam ou os treinadores 
a serem 1111a!s cuidadosos 
na !nst.rução. 

Se o golpe ni!.o for dM:lo 
com a parte da luva que 
cobre os nós dos dedos; se 
o pugl!ista puser a cabe1•a 
ã frente das luvas, ainda 
que ni!.o atinja o adv8rsá­
rlo; se o •boxeur> se tapa, 
escondendo a cara na., lu­
vas e fugindo á luta; se 
voltar as costas, mesmo 
casualmente, o árbitro de­
ve pronta e rá,p!damente 
ordenar um cstop> e avt­
sa·r o pu,g1l!sta. Se fizer 
dois •stops• ao mesmo pu­
glllsta deverá, ao terceiro, 
faz~ sinal aos Ju!zes de 
uma advertência. QU~ re­
presenta perda de polllto. 
É evld.inte que se começa­
rem a perder combates 
por causa das faltas come­
tlda.s ou a serem descla11-
sl!lcados pelo mesm., mo­
tivo, .terão de ser mals cut­
da,doSO,S e de se aperfei­
çoarem. 

Na ultima sessão houve 
um combate que o árl>!tro 
multo bem, .;u,'\Jler deu a 
luta por consi<..er<i.r um dos 
1:mg!ldstas Inferiorizado. A 
de'Clsão que só pecou !l}Ol 
tardia., é wbso,utame.r,te, 
legal e deverã ser tomada 
sem,p·re, a.inda que o pugi­
lista sa1te e pule em pro­
testo, assegu,rando que es­
tã em ,perfeitas condl~ões. 

No boxe, IJ'.)OI'ém, um gol­
,pe reeebido por um pugi-
1!.slta em •tais condições po­
de ser mortal E o de-ver 
dos ãrbitros é, como esta.­
tu! o li>vro de o:egras da 
A.I.B.A., defender o ,pugl­
lilsta de ,pu111lção indevida. 

Só oom a atHmde firme 
e decidida dos -noosos á,rb!­
·tr0<, se podro-á elevar o 
niveJ itéoolco do nosso pu,. 
glllsmo Visto que os ,tre~­
nadores (<ba•lvez vlttmas da 
cclublte>) só querem ga­
nhar os com'ba,tes. 

Além disso é preciso tam­
bém, ensinar aos elil)OOta­
dores que o boxe é um de&­
poI'to, coan regras e não 
um massacre ou ll)llneada.­
rla. com luvas. 

P. A. 
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OS SIMPLES E A SUA HJSTÓR~ ' 

SPORT LISBOA E -AGUIAS 
-DOIS ANOS SEM DERROTAS 

NOS TORNEIOS DE FUTEBOL AMADOR 
Um dos clUbes de maior çâo dos «A,guias• Manuel Fio. 

prestigio entre os ,ohama- rindo de OllV'eira E acres­
d-00 populares» é, ine gável- centou para vincar o ama• 
mente o Sport Lisboa e dorismo dos atletas: «Jfuil-Os 
Aguias, colectividade que pagam, até, do seu próprio 
cmora» num dos mais PoPU· bolso. as desZ.Ocações q'Ue 
iosos bairros lisboetas: Cam- tém de fazer em r epresenta-
po de Ourique. · ção do clube•. 

Modesta, mas orgulhosa do 

ta minutoo. O unico desaire 
re,gista<lo ao longo desse p e­
r.iodo aconteceu no Porto, na 
final do «Nacionab> de ama. 
dores em que oo Águias de 
Carrupo de Ourique, atingido 
o termo do rempo regulamen­
tar em situaçã-0 de igualda­
de, se viram batidos por 
grandes penalidades. seu passado a agremiação Carrupeão r egional de ama. 

,rubra, procura manter, den- dores em 1967-1968 a equipa 
do Sport Lisboa e Águias 

tro da sua linha tradicional voltou a t,er d""tacada actua­
oomo centro de polarização ção na tem,porada qu.- agora 
da juventude que em Camt>O' findou, dieputando a final 
d.- Ourique pensa no despor- • m O Lisboa F e. 

-Além da equipa que 
f oi finalista do Torneio de 
Amadores da A . F. L, - elu• 
clda-nos a inda o presidenre 
Manuel Florindo de Ollv,eira 
- temos uma equipa B que 
se classificou em segund-0 lu­
gar na sua série, com menos 
um ponto do que o vencedor. 
Temos ainda as equipas de 
j unwres e Juvenis a dispu­
tar 08 respectivos campeona­
t-Os da A. F. L. 

A equipa de futebol do Sporl Lisboa e Águias 

to a,penos pek, d&S'l)Orto. 00 • 
Curiosamente esta foi a 

- •Os nossos jogadores sDo primeira derrota da equ ipa 
todos amadores• - afirmou• no. ultimos dois anos em j ()­
.noo o presidente da d irec- gos oom a duração de noven-

ATLETISMO 

MARCAS SOFRIVEIS 
NAS PROVAS EXTRAS 

Na pisita pr.lin.oia)a:J. d·o Es­
tádio UJ>M>rsi>t4ri-0, disip.uta­
ram-se, ontem., ailigUIIlS novos 
extra-ieaJendácio, oujo objec­
tilvo pr.i,nc.i!Pal é sem dúvida 
por em acção várdos aúletas 
daiS caitegorias de J.u'llliores e 
Sei!lli<>.res (mascU!Llnos) . 

Das provas do programa 
algumas eram apenas reser­

·v,adas a atletas da «F,isecJ>, 
em vista á sua preparação 
par.a aq·uele torrne:-0 icnterna ­
oional. 

As «marcas» e os <tle<rnipos», 
registados, não at~iiram 
graJ>de nível. A,pen.as há que 
amota,r os 1:emipos de Domim­
gos Caquiduiça , IIlOS 400 m 
(49,7 s); oJsé Diogo n.os 800 m 
(1 m 54,52 s); de Ma.rcena, 
Andrad~. nos 200m (22,5 s ); e 
de Américo Nobre, nos 300 m 
(8 m 25,4 s), 

Eis os resultados gera.is: 

110 m barr. (0,914) - 1.0 

Vítor Silva (Sp.), 15.40; 2.• 
Rui Sousa (U.), 17,20. 

100 m - 1.0 Fer.naindo Fer­
reLra (Vit.), 11 ,30; 2 .0 Ma.rce­
nall An drade (B f.) , 11,4 s. 

Peso - 1.0 Ri,c.a.rdo M'O'f.a , 
(J;üse,c), 13,67 rn; 2.0 osé Sot­
to Mayor (U.), 13,23 m. 

Altura - 1.0 João Gamo 
(B f.), 1.65 m; 2.0 AJ.be,r,to Ma­
chado (U.), 1.65 m . 

400 m - 1.0 Domi.n•gos Ca-

PROVA DE NATAÇÃO 
ORGANIZADA 
PELO BELENENSES 

Integrada nas comem.ora­
ções <Lo cinquentenário, o Be­

pia>d~a (5,p.), 49,7 s; 2.• A.n· 
tó,n,io Sa1's.iniha (Sp.), 50,8 s, 

800 m - 1.0 osé Diogo, 
(Sp,), 1 m 54,5 s; 2.• Cesárúo 
Griwe (Sp.), 1 m 57,6 s. 

200 m - !.• Ma.roea>al An­
drade (Bf.), 22,5 s; 2.° Fer­
na1ndo Reis (Bf.), 22,8 s. 

Tipl.o - 1.0 Tad:eu de Frei­
tas (Sp.), 13,98 m; 2.• Vladi­
mi.ro Simões (B!.), 13,54 m. 

3000 m - 1.0 Amérioo No­
bre (Sp.), 8m 25,4 s; 2.0 V<is· 
co Pereira ( Bf. ) , 8 m 41,4 s 

Disco - 1.º Rliea.n.io Mota 
(Fi.,.c), 43,94 m; 2.• Vt!o,r Si,1-
va (Sp.), 41 ,84m. 

Dardo - 1.• Louremç,i Cos­
ta (Sp.). 56,48 m; 2.0 ..CarJ.os 
Cu,pásio (Bf.), 51,16 m. 

4 x 100 m - 1.o B e·ruf!iica A ., 
43.8 s; 2.0 Univ. 44 s. 

Taça 
Ribeiro dos Reis 

Realiz~e hoje, no Está­
dio do Restelo, a final da 8,ª 
edição da Taça «Ribeiro dos 
R eis», torneio organizado pe­
la F. P. F., com o patrocínio 
das Apostas Mutuas Desp-0r­
t lvas e que, efeotivamente, 
determina o encerramento 
da época de futebol. 

Assim, o Benfica e Salguei· 
ros discutirao entre sl a 
atribuição do 3.0 e 4.0 luga­
res, em jogo com o ínfcío 
ma.reado para as 20 horas, 
seguindo-se, ás 22 horas, a 
grande final da Taça •Ri· 
beiro dos Reis•, em que o VI· 
tória de Setubal e Peniche 
procurará-O chamar a sl a 
conquista do importante tiro­
féu. 

lenenses pr-0move, no dia 22, Vencedores dos edições 
d., 21 e 30, a realizaçá-0 de anteriores 
uma prova de natação, no 
rio T ejo, para as categorias 1961-62, Seixaz.. Vila Real 
de juniores e se11iores (mas- (4-2); 1962-63, V. Setubal· 
culinos e f emininos) , Torriense (2-1); 1963-64, Ben-

A prO'l!a, com uma exten- f ica-Lei$ões (1-0); 1964-65, 
são de 1500 metros será Beira-M/JJT-Alhandra (3-1); 
acompa11 hada por uma ,fro- 1965-66, Be11fica.Pe11afiel (9-2) 
ta azul», verificando-se a 1966-67, Sp. Espinho-V. Setu­
chegada junto ao Padrão dos bal (1-0); 1967-68, Barre lren-
Descobrtme11tos. se.Leixões (2-0). 
\t~\i\.,\,'\..'\l\\,\'\,\,\'\\:\\\'\.'"'\ !\-\\\.1\,\l\l\\1\'\A~VV\,\\\<\l\'\-\\IV\.\,\.!\t~I 

O uOiàrio de Lisboa» encontra~ é venda nas tabacariN 
de Leça. Mato.sJ.nho~ Foz., Avenida da Boavista, Carvalbosa. 
Canalhjdo, Rotunda da Boavista, Praça Marquês de PombaJ, 
Rua de Costa Cabral. Constituição, Praça da Republica, 800• 
fim t: Antns. a partir da., 19 e 30, e o.a Tabacaria do Dar-Restau,. 
rante do Aeroporto em Pedru Rubras, a parti, das 20 boms. 
1\.\1\,\t\l\l\M,~V\l\l\'~\iW 

-Como consegue o clube 
fazer face aos encar,gos re­
sultantes dessa actlvida(lle? 

Embora oo vo.ssoo atl<>tas se­
jam amadores há sempre <les• 
pesa,, com material e mu ltas 
outras mais? 

- «Gastamos com o fute. 
bol cerca de trinta oontos por 
ano». - A Informação é-nos 
a tnda p restada pelo presi· 
dente da d ir eoção do ch,be. 
- Esse montante, porém, be. 
nef icla do ,ubsú!ío an11al de 
dez contos que nos 4 conce­
dido pela A. F. L. 

O Sport Lisboa e Agulas 
não dispõe de parqne des-

portlvo próprio, Dai a noosa 
pergunta: 

- Onde .., treinam os vos· 
sos jogadores? 

- •<haças ao elevado esp!­
rito de compreensDo que er1-
contrámos n o C. A . C. O. e 
á camaradagem revelada pe• 
/-Os seus dirioe?Ltes que nos 
cederam, sem quaisquer en. 
cargos, o seu pavilhli.o, para 
a prepo,raç/í<> das nossas equt. 
pas. A essa atitude e d com­
peMncla dos seccionistas úu!s 
Marlà de Figueiredo e J,orge 

JOAQUIM AGOSTINHO 
o campeão ·nacional 
de ciclismo, 
oferece um cálice de .. 
vinho do PORTO CALEM 
aos directores do 
clube Racing de Roubaix J 

após uma das etapes do 
"Tour de France :· 

PORTO 
CÁLEM 

CÁLEM VELHO VIDA NOVA 

Albert-O da Cunha, do treina­
dor Jodo António Francisco 
e do massagista D<>mlnoos 
Ferreira Mcr.eira devem.os 
muit-O das boas classifica,ões 
que tem os alcançado» . 

Na fase essencialmente 
materialista em que vive a 
modalidade é interessante 
verificar que ainda existe 
quem pratique o futebol sem 
o propósito de «ganhar dl• 
n heiro». E em todo.s estea 
anos apenas uma d~rção 
para o profissionalismo se 
observou das hostes do olu­
be: a d.- Rosário que lng1-es­
sou no Atlético. 

- P.ratica'3e no clul>e qual· 
quer outra modalidade des­
!JX)rtiva? - peI'lguntámo.c; j ti 
a despedir-nos. 

- «Sim. o ténis de ·rnesa. 
Disse-nos ainda Man uel Flo­
rindo de Oliveira. E quer sa­
ber uma coisa, Gastamos 
com esta m odalidade quase 
tanto dinheiro do que c01n 
o futebol. 

E a concluir: 

- «Mas para o ténis de 
mesa não te·mos qualquer au­
xUio. É tudo a expensas do 
clube. 

P. A. 

NATAÇÃO 

PRIMEIRA 
BRAÇADA 

A um mês cta realização 
das finais do torneio «Pri­
meira Braçada», o Ginásio 
Clube Figueirense tem já as• 
segurados os locais para a 
realização das finais de zo. 
na, e também a compart1ci· 
pação de um numero supe• 
rior de concorrentes que nos 
anos transactos. 

Realizou.se já, nas pisci­
nas do Clube Fluvial Por• 
tuense, a "eliminatória d a ol­
dad1a do Porto. Venceu o 
C I u b e Fluvial Portuense, 
tendo 08 pequenas nadado­
.res (e alguns bem pequenos 
eram) a.presentado já um 
apuro de forma muito ra· 
zoáv<'l. 

Encontram-se até esta da· 
/,a confirmadas as eliminató­
ri-as de Coimbra (hoje), Be­
ja (a 23), T-0mar (hoje), EJl. 
vas (a 27) e Lisboa (a 25 do 
corrente). 

Tanto a eliminatória de 
Lisboa como a final da Z()­
na sul realizar.se-ão na pis­
cina Concha da Praia du 
Maçãs, oom organização dO 
Ginásio Clube F igueirense e 
colaboração de José Manuel 
Pintassilgo. 
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FORAM INAUGURADAS AS NOVAS INSTALAÇÕES DA: 

VICAR -A VIDREIRA CENTRAL DE ALMIRANTE REIS, LDA. 
' 

Fábrica mecânica de transformação de chapa plana de vidro e onde 

PARA ALÉM DE . PRODUÇÃO TOTALMENTE AUTOMÁTICA DE 

400/ 600 M2 -DE ESPELHAGEM POR DIA PRODUZ E FORNECE: 

ESPELHOS PA·RA: todo e qualquer tipo de mobili ário. 

CASAS DE BANHO: simples com afixação normal e armários em vários modelos equipados eléctricamente. 

DECORAÇÃO: para todos os fins, executando-se desenhos nas várias cores e desejos do cliente. 

VID•RO PA1RA: mobiliário e tampos para mesas em espessuras até 20/22 m'/m. 

A QUALIDADE DOS NOSSOS PRODUTOS ESTÁ PROVADA PELA 

PREFERENCIA DOS MERCADOS EXTERNOS PARA ONDE EXPOR­

TAMOS ACTUALMENTE 60/70% DA NOSSA PRODUÇÃO. 

EXPORTAMOS PORQUE A QUALIDADE . É DA MELHOR 
Serviços Iécnicos e Comerciais: CAMPO DOS MÃRTIRES DA PÃTRIA, 98 - TELEFS. 58740, 538005 e 51325 

FABMCA: FONTE DA TALHA - TEL. 2512548 

"' 
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HOROSCOP 1FILATELIA 
pelo astrólogo HORUS 

PARA O PERíODO DE 20 A 26 DE JULHO 

CLUBE FILATÉLICO DE PORTUGAi 
Sob a p,.esid~ncia, digna e 

respeitada, do ilustre advo. ______________ _, 
1 

gado sr. dr. Fernando Bap. 
dr. Júlio Pinto da Cruz N e­
ves, para a dincção. Foram 
aiprovaãos por un•nW"nida.U, 
com excepção de alouns na .. 
1nes, como o nosso, que ti­
veram um cortt. ARIES 

~ 
( Para 0 1 qu., naaciram d.e 
ZJ u Março a 20 ,u A.brilJ 

Al\IOR - Aproveite as horas felizes que 
serão muitas. Na exaltação dos seus senti­
mentos que o impelirão para uma criatura. 
sério perigo de ultrapassar o meio-termo, e 
de se deixar levar por uma inconsequência. 
Prudência.! DINHEIRO - Os ganhos obtidos 
serão as suas melhores previsões. O período 
será muito favorável para as suas finanças, · 

dando-lhe a possibilidade de resolver sat isfatóriamente todos 
os possíveis problemas pecuniários que lhe tenham surgido. 
P&OFISSAO - Os bons aspectos- de Jupiter tornam as pes­
soas mais joviais e optimistas, dando-lhes mais confiança 
em si mesmas, mais determinação e mais firmeza de pro .. 
pósitos. Observa-se ainda a tendência para a boa sorte em 
todos os seus actos. Procure tira-r proveito das suas ideias 
novas e originais. SAODE - Evite as emoções violentas, 
assim como o álcool e aperitivos picantes. 

TAURUS (Paro o.s qu, na-.,ceTam de 
ZJ ,, .ol.brü o 2J a. UatoJ 

M IOK - Em assuntos de coração nada ter:I 
a temer porque tudo correrá mais ou menos 
conforme os seus desejos. Há indicações de 
boas oportunidades para pequenas viagens 
e entendimentos amistosos com parentes e 
amigos. DINHEIRO - Não se deixe seduzir 
pelas aparências: conduza os seus assuntos 
financeiros de maneira racional. Possibili· 

dad-e.s de sucessos. Uma pessoa influente ajudar-vos-á a en .. 
contrar kabalho bem remunerado. PROFISSAO - Muito 
cuidado com as distracções durante as horas de trabalho. 
Preste atenção porque poderá cometer erros imperdoávei.s, 
e de péssimas consequências. Porém, profissionalmente será 
apreciado o lado sério do seu carácter. - SA(JDE - Gar ... 
ganta, vias respiratórias fráaeis; cuidado com as mudanças 
de temperatuNts. 

GEMINI ( Paro 01 qu• nasceram de 
22 u Ua,o o 21 d• Junho) 

MIOR - O imprevisto lhe poderá ser favo .. 

LIBRA 1 

t is ta da Silva, reuniU-se an. 
( Paro os que nasceram tU 33 teontem, pela primeira vez 
àe Set embro a 22 ae UulubroJ na sua nova sede a assem.­

A~IOR - Período excepcional para O que bleia geral do Cl~be Filat4· 
tem conexão com o amor e amizades; é pro. lico de Portugal, co.m assiS· 
vável que se re!açam velhos laços de ami.. téncta niediana, ~orque nem 
zade. Pode confiar no sexo oposto sem re- houve escândalo levantado 
ceio: Terá muitas alegrias, e nutrir•lhe-ão por qualquer sócio nem car-
~-:€~::1Jfvef~u!m~r"ne:NJ!~cei~á ~ t~! ~eiro c01n batatas' oferecido 

. importantes traballio.S a executar, e procure pela direcçf!,o ce&sante ... 
seg:wir qua1lqueir pr,ogr.ama que tenha traça-do para iisso. Pros- O re~atóno e as contas da 
peridade e realização de algumas esperanças, melhoria no .. 

1 
gernncia de 1968 foram a'f]'ro­

tável em negócios finaceiros. PROFISSAO - Excelentes vados por acla1naçã.o, depois 
perspectivas nas~ suas activid~de-s profissionais. Os pedidos 

I 
de terem usado da palavra 

de ~~~rego serao bem acolhidos. O _trabalho d~r-lhe-á. a os srs. dr. A. J. de Vascon. 
poss1b1hdade de r~ovar a sua conf1~nça em s1 própr~o. celas carvalho, eng Belo 
~~~;t5sfú»\m ~~~~ :t~~k~õ:v:~~ l P~~to:u P~º!: Dias. dr. Fernando Iiaptista 
abundantes. Saiba disciplinar o seu regime alimentar e pra... da Silva e coronel Franci9CO 
ticar com regularidade exercícios flsicos _ Cardoso Salgado. 

' 

Proceàeu...se, seguidamente, 

ScºRplus (Pa ro oa que nasceram de 23 à eleiçao dos novos corpos 
d1 Outubr o o 21 cte Novembro) gerentes. os mesmos do ano 

Al\lOR - Apliqµe Q seu critério e o seu anterior mais o advoga.do sr. 
espírito de análise; não se deixe levar pelas 
aparências, pelas primeiras impressõ~s. Sur-

Fartas como estamos do 
Clube Fi!attlico de Portugal 
e dos seus trabalhos que nllo 
temos tempo nem sa1í.de pa­
ra acompanhar, e&perdvam.o, 
e desejávamos mais cor1e1. 
M tJ.s não podemos deixar d e 
agradecer a vota,ção. até r,or 
vdrias p,rocuraç1'es qti;e f'ect· -
bemos, entre as quais a de 
um dos mais ilustres 1ufze.f 
d.esembargad-ort$ portugue­
ses. 

Mas nós ndo &.omos pessoa 
de ódios. A todos os voton- -
tes abraçamo., 11or igual , 'tft.. 
cluind,p, portanto, o decerto 
nosso Querido amigo que 
nos cortou ... 

A. J. ,ü V . C. 

girão pequenos aborrecimentos motivados 1 

pelo ciume. Tenha calma e procure domin'1r• 
-se porque breve tudo se normalizará. DI• 
NHEIKO - Se tem algo desagradável a 

MUNDO DOS SELOS 
fazer, deci da-se quanto antes. Agora lhe 

será menos penoso do que dentro de certo tempo. perá pro .. 
veitoso o seu trabalho, es-ta semana. Possibilidades de ga­
nhos devendo no entanto conse1·var a calma e o sossego. 
PROFISSAO - E' provável que se assuste um pouco com os 
obstáculos que lhe surgirem na realização dos seus projectos 
e na obtenção do necessário auxilio e cooperação. Todavia, 
qual.quer situação difícil se resolverá de modo auspicioso. 
SAúDE - Use de prudência nas suas deslocações, pois ha .. 
verá alguns riscos de acidentés fora de casa. 'Perigo d-e in­
fecções. 

Na Escola Oomer­
cial Patrício ·P.raze· 
"""· em Lisboa , e.stA 
patente •o PÚ'blico 
a sua 1. • Ex;postção 
Filatélica, or,gan lza­
da por iniciativa dO 
seu ·prof,Mscxr e n os­"° distin to co;..,ga 
dr. Be n t o Roque, 
coun o patroc!n!o d o 

SAGITTARIUS t Para oa qu.. nasceram t1e 22 d• Clu!>e Fil<ltél'co de 
Nov•mbro o 2J d, Dezembro) Port,ugal, cuj o :>re6l· 

01.as Fenrelra e J osf> 
Manuel Castanheira 
da SilveLra, o Júri 
daqoo!a l.' E:opo,,!· 
ção F il,.t.éiica é,. Els­
cola C..me.rc!ai d,e 
Pa trielo P,raz.e.r-es. 

e EstLveirarn a noite 

ráve-1 no dominio sentimental Mostre-se ~ 
agradável, dócil e reflectido, a fim de favo-
r.ece-r as «chances, que lhe são prometidas. 
Faça novos planos junto á pessoa amada. 
DINHEIRO - Astucia e habilidade poderão 
aj.udar-vos a obter proveitos a atingir um 
objectivo financeiro. A sua possibilidade de 

Al\fOR Estabilização da sua situação de dente SÓ 1h,e não ofe-
tal modo que pode fazer projectos para o veoe a medallh a tora-
futuro. Se tem propósitos de viajar, esta é dicionat, porqu~ re-
a melhor altura para concretizar os seus solweu oferecer· se, 
projectos. Use de compreensão com a pessoa DOr atenção i\.queJ.e 
amada, não exigindo da mesma um esforço .9e1ll colega. três me· 
exagerado ou atenção especial. DINHEIRO da.Ilhas. it que o Clu· 

,pass~da connosco 
O.s distintos diirlge.TI­
tes filatélieos e..rs 
dr. Júl!o Pinto da 
Crurz Neves. José 
Manu.e l Casta·nhell!'a 
da Silveiira e M'á.rio 
do R&sá1rlo Casta· 
nh~Lra Nu,n.f's 

te"r lucros cm actividades e transacções estará bastante em 1 
evidência neste per íodo. P ROFISSAO - Seus negócios con­
tinuam sob bons aspectos. Saiba aproveitá-los eficiente­
mente. A honestidade e diligências nas suas actividades 
proparcionar-lhe-ão excelentes resultados, aumenbando o seu 
prestígio profissional. SAUDE - Bvite disturbios intestinais. 
Afaste-se das emoções fortes para não piorá-los. 

CANCER ( Paro o, qiu nasceram tu 
22 ~ JunJ,o o 22 de Julho) 

t\J.'1.0R - Cu,idado com as decisões impul· 
sivas no domínio sentimental; risco de gra­
ves erros que lio.go Jamemtará. Apesar da 
semana se apresentar satisfató.ria, evite tudo 
o Qftre possa a1g1r81V.ar um mafl- e,nbendido ou 
desill.wão n'O sector ai!eotliivo. DINHEIRO ~ 
Sucesso e gall1ihos, situação favorável ~ d i-
versos sectores da vida. Lntem.pera,nça e ten­

dên,oia a pra•tloar certas extra,va•gâ.noilas. PROF ISSA..O - Sua 
inic iia t.ilva no rtraba!Lho estará em. eiv i.idência. Será como prova 
de capadda<re, mas a-cautele-se com os seus coletas ou SU!Pe· 
Tiore6, pois sierá Vli,g~a·do, sem quase se aperceber. SAúDE­
Disburbios d igesbLvos d-e Ofilgem nervosa; dê repooso -aos ner­
vos por meio de menor aictiviid.aid,e física ; caun.Lnhe a.o ar 
11'Vr~. 

LEO 

í\11 
( Paro os qu, nasceram de: 
23 d, Julho a 22 de Auo•to) 

Ai\lOR - Consagre esta semana áquilo que 
mais atraia a sua predilecção. No entanto, 
não nutra sentimentos egoistas, e procure 
não se impor aos demais. Evite as brigas e 
discussões na sua vida doméstica, de c-on .. 
trário não terá paz. DINHEIRO - Poderá 
ter surpresas muito agradáveis em sua acti .. 
vidade financeira durante esta semana. 

Ponha em prática os seus planos e idei.as. PROFISSAO -
O período é favorável aos planos relacionados com traba .. 
lhos artísticos ou intelectuais. Os intelectuais e os artistas 
passarão por uma semana especialmente boa. Enfim, todos 
os demais que se dediquem ás diversas proflissões estão 
igualmente, sob boas protecções astrais. SAODE - Males 
do estômago a recear. Trate d~ disturbios nervosos deprf .. 
mentes. Visite o seu médico. 

VIRGO ( Paro 01 qu• na,ceram de 23 
u A. 110110 a 22 d• i •t•mbro) 

Al\lOR - Será necessário usar de precau .. 
ções contra possíveis mal-entendidos. Recor ... 
ra a todo o seu bom-senso para não come­
ter act.os irre-fl.ectidos, que llie causariam 
dissabores. Domine os impulsos. As amiza-

1 
des e o amor que lhe oferecem são sinceros. 
DINHEIRO - Excelente oportunidade para 
f.azer um balanço de suas perSpectivas e 

posslbill.dades de discriminar entre o ilusório e o positivo. 
PROFISSAO - Procure resolver neste período os proble­
mas que estão pendentes em seu trabalho. Assuma uma 
atitude filosófica, em face dos seus problemas, sobretudo 
quando a situação estiver acima das suas forças. Evite 
tomar decisões imPortantes quando estiver sob o domínio 
da irritação. SAúDE - Consagre os seus momentos livres 
a passeios; não consuma ,enão alimentos fácilme,nte 

_ digeríveis. 

- Excelente período para tratar de melho- be Filatélico de For-
rar os seus ganhos. Muiha energia, podendo resolver diver.. tu,ga1 não prote,ge as 

,:, Está pt>bl lca<lo o 

~~s~ftt~~~ p~~: ~n~iu;~t~~ªe~ia:.r~~()'}01sSs~glh~aÁ S:~ eXip09iÇõe15 maiol'e8, 
mana apresenta boas condições para concluir as tarefas em e não Pede v!agens 

regulamento da 
1pr6xLm,2 e,x;poeição 
filatélica d<> Arga.~JI . 
q'tle se realizai como 
halbituaim,eni.,, E<ll1 
Setemibro próximo. 
integrada na famos-a 
Feira de Monte Al­
to, e a que aqui llOS 
referiremos mais em 
d<ola!lh.e no próximo 
d<>mingo. 

curso, tanto mais que receberá colaboração eficiente. As ou ou t:T as \-·anta· 
suas relações no ambiente prolissional evoluirão em boa har- ~ns... O Clube Fl. 
monia e entendimento. Use no entanto de muita persistên.. latéJ!co d~ Portugal 
eia, sejam quais forem os fins a atingir. SAODE - Cuidado dá. 

com um persistente resfriado;::::·:. s:: d:::::~m ti• 22 1

1 

,:, fosc';,:tt~~d~ P~~ 
CAPRICQRN IUS a, Dezemó>o a 20 de Janeiro) de Va.sconc~lc,g Ca,r-

AMOR - Não confunda o «fllrb com o ver.. vallho, JOSlé Roclr1go 
dadelf'O amor, há pengo de se meter num '-----------------------" 
caso que vos decepc1onará rápidamente 1 
Portanto, não tome nenhuma atitude antes 
de reflectir bastante, de contrário se arris- so1n JI s 
~~~~e~á.tui'iJ1i~fifgm~r S:m~~~to ad~q~r;:; I U/1 DE DIAMANTE 
para realizar compras ou d1ligênc1as md1s­

pensáveis ao seu progresso material. Probabilidades de su-

s~"õ ~ &~~tu~h~~!n~~é~gi~as;~i~-8;;.ºt~~~ª~:ª~F~~ DOS BOMBEIROS DO SUL E SUESTE 
sucesso marcante, no quadro profissional. Concentre-se nos 
detalhes, mostre-se desembaraçado, pois e-stá em condições 
de atingir os seus objectivos. SAúDE - Terá necessidade 
de calma e tranquiUdade, esta semana, para seu perfeito 
equilibrio fuja dos lugares barulhentos. 

AQUARIUS ( Para o.s que nasceram ae Zl 
d• Janeiro a 19 de Feve-reiroJ 

Al\lOR - Evite discussões agressivas, por• 
que se arrisca a comprometer a sua felici ­
dade. É necessário levar com paciência a 
vida sentimenta,l, as incompreensões fam1 . 
liares e sobretudo. não provocar os animns 
de ninguém. Resolva tudo com perseverança 
e bom-senso. DINHEIRO - Não é uma se .. 
mana para grandes coisas. As suas «démar­

ches» sairão infrutíferas. Muita luta e pouco provei to finan- · 
ceiro. Vá tacteando os seus haveres até á altura de melhores 
oportunidades. PROFISSAO - Não hâ melhoria na situação 
profissional, as coisas caminharão da mesma forma. Faça o 
que fizer, as alternativas serão as mesmas. O período é 
8ll)a1gaido SAú DE -PeqUlC'l1as enxa,queca..s, as ilruluêndas pl•a~ 
netárias não concorrem para uma sf'mana favorável. 

PISCIS ( Para os que nasceram de 20 
de Fevere-tro o 20 de Março ) 

Al\lOR Satisfações e contentamentos no 
domínio sentimental; saiba adaptar-se ao 
temperamento da pessoa que ama. Um «flirt» 
sem importancia poderá trazer-lhe muitas 
alegrias e um amor verdadeiro. D INHEIRO 
- GMin'tie 0021Jcen!t1Paçã'o de energias, q!llle 
deverão aplicar-se á execução dos fins pro .. 
jectados. É conveniente, porém, saber qual 

é a sua própria força e não tratar de sair dos limites das 
suas JX)Ssibilidades económicas. PROFI SSÃO - Encontraxá 
pessoas impertinentes e situações desagradáveis, que exigi. 
rão muito tacto e habilidade, durante a semana em curso. 
O melhor oorá seguir a rotina. A paciência proporcionar .. 
-llhe-á bons resuiltaldos. SAúDE - Qt,alq.uer rufastarmenbo do 
tratamento médico Poderá trazer-lhe séria, consequências, 
esta semana, para os que c-stão enfermos. 

BA.RRJDIRO, 20 - A As­
sociação doo Bombeiros Vo­
luntários do Sul e Sueste co­
memora no d ia 23 do corren­
te as suas bodas de diamante, 
pois a sua Associação foi 
fundada. em 23 de Jul1ho de 
1894. 

Para comemorar esle acon. 
lecimen to, a co_rporação rea-

lizou alguns mel!horamento.s 
no seu quartel e COllStruiu 
um anexo para recolha de 
viaturas. 

Para a festa foram eonvi­
dadas todas as entidades ofl. 
ciais do conce l1ho, pes.soas de 
dest.aque e os repr,esentantes 
dos órgãos de informação. 

~ . ~u-- ·-
- ~oURENco ·1_ -~ 

i,.0\... . ) ~ . · 4~ 
• ~ QUIRO-ASTRÓLOGO -4 ' 

Tem problemas na vida?! 
Prectsa lazer uma VlAGEM um NEGOCIO IMPOR. 

r ANTE? Tenciona dar uma nova orientatão à sua 
VIDA PROFISS!ON AL? Pretende formar uma SOCIE­
DADE comercial? Quer saber se os seus PROJECfOS 
PARA O FUTURO serão bem sucedidos? Como evo­
luirá a sua vida SENTIMENTAL e Fam!llar? 

A respasta para estas perguntas podem aer•tbe 
dadas Por cHORUS1 - todos os dias õte11 d81 10 u 
12 e das 14 às 19 a 

Av.• João XXI S-2.° Frente (Junto A Praea do 
Areeiro> - Tele! 72 41 62 - LISBOA 
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Actualidade internacional 'Acusação contra o senador 
Edward Kennedy · «RAlD>> ISRAE~ITA EFECTUADO 

CONTRA TERRITÓRIO EGÍPCIO 
E,DG.A RTOWN ( Ma s.sachu- .scy, d1~se que sua (ilha 1.rinha 

::.eus), 20. - (R.) - O senador continuado ligada a membr os da 
Edward Kennedy vai ser acusado organi :zação do !cnador Robert 
de ter abandonado o local do Kennedy, depois do seu assassí­
acidenre depois do soo a,utomó- nio no ano pa!sado. Efa fazia 
vel se te-r projecta<lo num lago, pa l'te de 001 numero de e1H:ola­
morrendo uma mulher que o boradores de Robert Kennedy, 
acompanhava. 1 convidada,s ,Por Edward Kennedy 

TEJL-AV!V, ~ - (R.) -, na pesada 1uta bra,vada na tlaér-e.a :P,rotegendo a ja.rte 
Seis sold-ado.s israelitas e fortale.:a ct,a Ilha Verd<>, si- rnedional do Canal de Suez, 
muitos e,gipcios mol'll"eram tuada a cet·ca de 4 krn a su- acrescen tou o informador is· 
dur;mt<, llim ataque lançado, doeste <1e Porto Tawiq fo- raelita. 
esta noite, por um comando ,raro mortos- e feridos mÚitos Pirosse,guindo nas &Uas d,e-

dos tsraelita se lanç-otr con- 1 O chef~ d.a _ Polícia de Edgãr- pa_.r,a um fun -dc:-semana de pas­
tira três !I)OOtO.S cootei!r06 towni . Di~1on1c ~rena, . fez a ~,o e,m ba,rco na área de Cape 
egíp.c iQs situados no Golf'o I comurncaçao depoJs de <hzer an- Cod. 
de Suez. ' t~riormente Ql!·c .. ~o havi,a indí- ! _Na sua declaraçlo á Polida, 

cios de negllgene1a quando o feita ontem, o senador KOODedy 
Por oubro lado, u.m infor- j carco do senador se despistou disse: «O carro vokou-se e afoo­

ma<lor <lo Exército em Te!- numa estrada-ponte da região e dou-se, ficando com O tejadilho 
-Avtv Qiss,e ter sido feriodo se voltou na água ontem de ma- vohado para baixo. Tentei abrir 
um sol-Oado israelJta quando n~ã. Um funcionáiio .da Po~ioia a_porta e a janela <lo carr.o. ma8 
as duas partes em conflito disse que. o caso seria env1~do I nao me Jen:ibr~ da maneira co­
rperm,uta,ram fogo de artilha- pa,ra o }:nbuna1~ na seg,unda-fe1ra, mo c:onsegw. &atr do automóvelw.,. 

israelita a uma fortaleea egÍ{I)Cios. ctairações o infoI'ma<lor di.s.se 
egí,pda ,postada na entirard.a A unida.de de comandos Q,ue os comandos !sraelitas 
m er idional dO Canal de SUeL iSil'ae:lita ocuipou e controlou. de s trui.ram canhões antiaé­
- anumc.ioo em Tel-Av.irv uan. a fortaleza d,uran t.e perto de ireos, g.ran<l-e número de rn,e­
informador do Exército. 'Ulme hora. Os soldados des· traH1ad0tras e, pelo me-nos. 

. . mas nao sab1a se o senador I Fo, a segunda vez que o !-e~ 
l'l,a -em vár1?6 duel°'S qu~ du- Kennedy COfl\pa.recerfa. 1 nador escapou por pouco á mar-

O in.form.ado.r afirmou que tz,uliram {)IU danifica1r3un PO· quatro 1p06tOB de «contrôle» 
o total d<> perdas Israelita• oLções de aTtlllhar ia egí,pcia e ,por ,radar. 
se cifrarva em ee~ mortos e vá-rios edüíciOs da iliba que Deipois do ata.que estala­
nove fertdos, mas disse que s,eiM•e como urna base a.n- ram ipesa<los Duel0s de Ar-

rante a noite se euce<leram A mãe de Kopech.ne, s'f.• te. Há omco anos partiu a cohma 
artavés do Ca.nal. Owen Kopoobn-e, de Nova Jcr- ' num desastre de avião. 

tihharia por toda a área. -e a 

ASSALTADOS ESTE ANO 
NO BRASIL 53 BANCOS 

ilha foi bombardeada pelos 
ca.nhões ekí,pcios dura nt,e 
muito ternípo aipós os coma.n­
dos te-rem ·rc,greFsado ás emas 
bae,es. 

O «Raid» israelita, hoje 

Chega hoje a 
uma esquadra 

Cuba 
soviética RIO DE JANEIRO, 20 -

:(F. P.) - Treze lnd.lviduos 
fortemente armad0g efec­
tuaram na passada sexta­
.feira qua·tro assaltos em 
diferentes locais desta cl­
dlllde que lhes renderrum 
oerea de 53 000 CTuzelros 
novos (perto de 400 oon­
~). 

Um Jovem de 20 a.nos !1-
eou gravemente rerido por 
1Wl1 tiro ao tentar evitar a 
&eção de um assaltante so­
litámo, que se a,poderou de 
urna ca~teira oom 20 000 

NIXON: NOVA 
POLITICA INTERNA 

WASHlNGTON, 20 - (A. 
)1 , !. ) - O presidente Ni­
xon apresentará ao .pais um 
llOVo programa ger"'1 de po. 
ll(tica interna, em diecuirso a 
.proferir perante as câmaras 
4a Televisão no dia 8 de 
Agosto, após o regre,;,ro da 
-wsita que vau. far.-er ao Ex­
C..,mo Oriente e á Roménia 
- anuncia a Oasa Branca. 

O see;r.etã1rio de Lmpresai 
da Casa Branca, RQlla.Jd Zi,,_ 
&ler, :revelou aos jornal.tistas 
Ndx()11 fooaorá entre ,outras 
questões, a a..ssis.têno.ia social, 
a ,partilha da receLta doe im­
postos entre o Governo fe­
deral e os governos estaduais, 
lffino de pessoal <!6!)eciaiJi.­
sa.do e revisão dos progra­
mas d<> comba-te ã pobreza. 

Aoresoentou que Nixon, de­
P()is do discurso, fará uma 
lléoie de mensagens a.o Coo.­
''"""'º· nas qu11,is exporá 
mais IPOI'menorioodament,e as 
Nfol'maa qu,, pretende in- , 
trouzir na.sua poUtica d!nter­
n,a.donal. 

Entrevista 
ele Dubcek 

LO.NDRE&, 20 - (F. P.) 
- Alexainder Duboek decla­
l'O\l que espera continuar a 
traqalha.r ,Para o desenvolvi­
mento de um socia1ism.o h u­
,jiano n,a Checoslovãquia, no 
""'1 novo po,,to de presiden­
t.lt da A:soombleia Federal , 
numa entrevista (X)!Ilcediída 
4 revista «Lookt. 

Nesta ,e-nt.revtlsta, o antigo 
'P.fimeiro-seoretãrio do P. C. 
4b.eco afürma estar de boa 
íàé.utle i, tnUJ1Ca ter desejado 
ei!povtar o modelo de oooi~-
11smo de que foi campeão no­
B'ell pai~. Decl&ra tam hém 
que não é antlasov,iéeico e 
expri:.me a sua confiança na 
opinião papular. Finalmente, 
diz nunca ter receado ' per­
d Pr a v id a, principalmente 
na noüe (~ 20 de agosto d·e 
1~8. 

te1vado a e:felto contra o t-er­
cruzeil'os novos. que lhe ,ritório eglpcio, é O .,exto de· 
pertenc,a. no interior de sencaMado desde a guerra 1 
um ascensor, num edüiclo dos 5,,is ,uas. Foi realizado HAVANA, 20 - (R.) - i A visita, que J,urará uma viética seria em ,·epresá­
slbuado em pleno cenrtro do ~recisamente 18 dias dE!!l>Ois Aguardam-se boas vmda.s s,eimana. é feiJta a convite lia pela próxima visita do 
Rio. DoJs estabelecimentos de uma antffi'ior pen-ebcaçiío tumultosas e oarlnhooas de Fldeil Castro, s0gundo pveside'Ilte Nixon 1 Romé­
bancários. um dos quaJs ti- das forças i&ra,elitao em t,,~- paira os 7 navios da flo'tl- foi rununclado em Ha.vana. n ia. 
nha sido assal tad,,, re,cen- rit6rio lni.mlgo, ataque em 1'1:l,a mssa q-ue hoj e chega- Não houve comentários Os observadores oc1den­
temente, foram assa1t111dos qti,e foram mortos 13 egiJpcio.s ~á a Havana, na primeira cubrunos ás especul·a.ções tal'S em Havana não rea-­
Por dois grupos de homens e um feito p,risioneiro quan- vl&i,ta oficial d e unid ades feitas no esllrnageiro de giram a tal es,pecu1acão e 
armados que se apodera- do u.m.a unidade de. coman- navis russas a 011ba que a presença r.aval so- ta,m,bém a,faSlta.:i,am as su-
ram de 13 ooo cruzeiros no- , gestões de que a vlslta tem 
vos. Finalmente. dols ho- 1 o desi«nio de contrabala,n,. 

zelros novos de uma e m- tados Unldos, ou seria unta mens roubaram20000oru- Programa de aux#I ·10 çaro poderionavnldosEs-
presa de construção, em !'epresálta. contra entradaa 

pleno centro da cidade. • • d s I d ' ~~en~~t~~~ev/~!~isg,u:; · 

p~r:t:e c~~t~~a~t~;~;!; aos nac1ona1s o a va or Mar Negro. 
estabelecimentos bancário• A chegada Ja flot!lth:i. 
do Rio d e Janeiro. du,rante ~t:tu~~á Htan~,2 qieor!! 

este a.no. provocou perd? ' resª1dentes nas Honduras TMG, é vis,t,a a,pcnas co-que a.Ungem o monta.nt • mo uma manHe:atacão d 
de 1173 908 cruzeiros no- am izade soviétlco-rubana, 
vos (cel'Ca re 8000 cornos). prfncipalmente demonstra-
Este a·no, foram assaltados I WASHINGTON, 20 - (F. dos, foram fornec ido.s on- ção d estes observador es tiva em Iace dos r1HDor"8 
no Brasil 53 bancos que P . e R.) - A organização tem p ,elo secrárlo-geral calcula em 5300 o núme- qwe oorreram no esüan­
sofreram pr rd.as no valor I dos e,st111dos americanos co- do organismo e o n sultivo ro d.e nacionais do Salva- geiro que 08 dois Governoe 
de cerca de 19 000 contos. meça a dedicar-se á origem provisório d a O. E. A., que dor tnternados num cam- estaivam a e,sfrlar as suaa 

M,é agora. a Policia não I do com'Jlto entre o Salva- efectuou ontem uma ses- podas Honduras. Os mem- r elações. 
co ns eg uiu iden tificar os dor e as Honduras, p"1a são á port a f,echada. bros da comissão puderam A Un i lo s oviética com­
autores deste 53 assaltos, eJa,bornção de um progra- Anuncia-se, por outro la- constatar qu e nada falta pra quase toda a produção 
a maioria d os qu ais. segun- ma de socorros aos 300 000 do, que foi elevado para 26 aos internados. de ,açúcar cuJba,no e rorne­
do a opinião dos encarre- nacionais do Salvador- que ' o numero de observadores Funcionários da Organl- ce ao Governo d e FJ.dei 
gados da investigação. te - r e s 1 de m nas Hondu·ras, I encarr,egados de vigiar o zação dos -es t ados a.merica- Castro assistência flnan­
riam sldo cometl~os por anuncia-se na O. E. A. 1 cu~rfmento d9 c:essar_-to- nos disseram qu e 0.5 o'bser- cei r,a e wilitrur, mas Illáo 
elemen,tos subvers-1vos a Os porme.nor-es doo te pro- 1 g?. & ta comJSSao am.da vador-es da o. E. A. agiriam obsta<Illte is•so, o c h e! e 
flm de obter recursos pa~a grama, que coJTill)reende a nao assinalou qualquer vio- c O m O Intermediários na. cubano é visto como se­
!lnru~ciamentos da-s. s·uas PrOO'!_ra .de novos locais .de , J,ação. . 1 ent r,ega das vilas e cidades guindo uma linha ,polit!c.. 
actlvida.des. res1denc1a para expatria- Todavia. uma comunica- crupturadas durant,, a l>re- i,ndepend ente. 

· · Os 7 navios da floUllha A ,f .J .J l I ve guerra frontemça. , ru,;sa ,u,m c,ru»ador ((, t,as ue estuuo sexua fj) Sa~º~~i~!d~~º~!~:it:~/~ t~:~i~d~t.~Ys ~~~: .: 
Govemo -está fl-rme na sua I tectores dois suzmari,nos 

P- a~a as escolas da R F. A ~~º~~ç;~º;~:t~! f,./r1:r~~ ! =ºn~Í~:ª~~rea:mn~e:~: 
, hondurenho ocupado até , to d e Hava.n a, mesmo em 

• • • Que a O. A. E, ou o Governo frenite do cais Que fica na 
1 h o n dure.nho, apresentl!m p rLnlc.i.pal a,venida d,a capl­
sóllidas ga.rantlas d e que as tal cUlbana. BONN, 20 - (R.) - Os pais e edu­

cadores em Bonn têm m01Strado o seu 
criticismo acerca de um novo livro de 
iex,to esoo1ar sobre a. educação sexual 
para a Alenta.,nha Ocid en-ta-1, destina.do 
a. ra.pazes d e 14: anos, o qual é tão ex· 
plicifo que ia.Ivez nunca venha a. ser 
adoptado pelas escolas. 

A sr.a. Kae.te Strobel, ministro da. 
Saude do Governo de Bonn é uma. das 
duas mulheres interradas no Ga.binete, 
Ja1.ç.ou no mês passa.do o seu «Atlas d e 
Estudo Sexualu com g-rande dose de 
publicidade. 

Diagramas pormenorizados mostra.in 
• desenvolvimento do corpo humano 
desde a. infancia á puberdade, micro­
fotogra.fias amplia.das, a. cores, a.presen­
tam o sémen fertilizando ~ óvufo seguin­
do-se a gravidez e o ,nascimento pas­
sando pelo desenvolvimento do feto. 

Uma secção completa do atlas t>xpli­
ca o uconi-rôlen d e natailidade e seus 
métodos e demonstra. corno as pílulas 
a.n.ticoneepciona is impedem a ovulação 
normal. 

As doenças venéreas são tra.tadas com 
igua.l franqueza e os seus sintomas apre-
sentados gráficamente. · 

A explanação clín ica de tod@ o livro 
levantou muitas objecções e Tárias pes­
soas sentiram-se bastante cl1ocadas por 
uma fotografia colorida que mostra em 

g rand e plano a. cabeça dum bebé a bdn­
d-0 o seu caminho pelo canal va.ginaJ , 
enquanto a fotografia. se-guinte, também 
a. cores, mostra o processo da placenta 
após o nascimento. 

O livro já editou 100 000 exemplares, 
ha.v-endo alguns que estão expostos em 
livrarias e se vendem ao pr~o de 4,75 
lll&l"COS, ' 

Contudo, até acora nenhwn dos onze 
EAados da Alemanha. Ocidental aprovou 
o livro para utilização das sua-s escolas, 
a. despeito do reconhecimento oficial 
pelo minist.ério da Saúde Federal. 

Numa i-eunião dos mio.istros da Edu­
cação, ,realizada em Bonn no princípi• 
do corrente mês, oriiicou-se áspera,rnen­
te o • ·'1as e r eprovou-se G ministé·rio 
por nã.o .i,er tomado em linha de êonta. 
a,a opiniões dos ministros antes da pu­
blieação. 

O atlGs não faz julgamentos morais 
direct.os e muitos críticos consideram 
que a sua. principal debilidade consiste 
no sexo não ser demonstra.do em qua-1-
quer contexto moral ou emocional. 

Apenas no ca.pítulo sobre doenças ve­
néreas se insere uma advertência de 
cert.o carácter moral por razões de saú­
de: «O maior perigo de infecção reside 
ntlDla troca frequente de parceiros du­
r ante a cópula. Por essa razão, o ma is 
importante método preventivo é evitar 
a cópula. com parceir-OS desconhecidos.11 

v l d a.s e propriedad es de · -
2800 salvadora.no,; que vi- , ------------

, vem nas Honduras deixem J CURSO 
de ser a,m ea.çados. 

[ Os funcionário$ da O. E. DE 
A. dizem que cinco obser-

' vadores mlht ar,es t<,rão ,as · 

1 :~~~~~gE1;~~;°r~= 1 INSTRUÇÃO PRÃTJCA 
go acordado on tem entre I Prepar~Ao para se,cretá•· 

J o,s dois Governos.' rias • eorrespond&ntee - , 
- Considerar o começo tenodactilógrafas am por· 

da retirada de tro!Pas, tuguês, francês e inglk.' 
- Agir como intermediá­

rios na entrega d e v1las e 
cidades aos r-especttvos Go­
vernos ,para evitâi- confron-
1>ação directa entre as for­
ças que &e o,põem. 

O repre~entante chlõ,eno 
,pa·ra a o. E. A., 01,egario 
Rus.s l, di&le que o reg-res­
so a-0 ,e&tado pré..,guerra 
entre - O& dois pa.ises em 
conflito não eliminaria a 
tensão existente entre eles 
e i;nstlgou a Ovga,nização a 
fazr uma e.scala.da 111os seus 
<,sforç0s para assegurar a 
paz. 

Ha.bilii.ações mínim as p,a.,ra a 
ailmksão: Instrução Primário , 

A duração do eurso é ~el 
c:om as habibilita.ç6es das aluau. 

Enviam-se brochurl18 com a 
01'CaDÍzação do CIU:r'H e refeda­
das das empresu onde N têm 
empregado M o:-a1unas, ,eral­
me.ote pot' intermédio da F'.Mi>la. 

ESCOLA LUSITANIA 
FEMININA 

RUA D, l!lSTEF'L'«A, U6 

Telofs. 4 47 30 • 55 35 7t 
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Voto nominal público 
na sessão extraordinária 
das Cortes espanholas 
MADRID, 20. - :CF. P.) -

A mensagem pela qual o 
generalíssimo F\ranco vai 
propõr ãs Cortes a desig­
nação do prlnclpe Juan 

Liarlos de Bourbon para seu 
ucessor serã aprovada por 
oto nominal publico dos 
eputados, a n un c I ou a 
gêncla Efe, citando fontes 
em informadas. 

' Esperava-se que a mensa­
gem fosse voti,.da por acla-
mação, mas em vez disso 

foi preferido o procedimen. 
to previsto pelo artigo 79.•, 
alínea 5, do regimento inter. 
no das Cortes, o qual esti­
pula que csela procedido a 
voto nominal, a pedido do 
Governo ou de pelo menos 
20 deputados>. Assim, os 
deputados serão chamados 
por um secretãrio e respon­
derão por um csim> ou por 
um cnão•. podendo Igual· 
mente abster-se. 

Os deputados falangistas 

reclamavam o voto nominal 
secreto. Se, por um lado, 
obtiveram o voto nominal, 
por outro a solução final­
mente adoptada convém­
-lhes menos que o voto por 
aclamação Com efeito, a 
aclamação teria sido mais 
espectacular, mas não com­
prometeria tanto as diver­
sas oposições internas do 
regime. 

UNIÃO INDIANA 

Da ultima vez que as 
Cortes se reuniram em ses­
são plenã,ria extraordinã­
ria, em 22 de Novembro de 
1966, ·quando Franco lhes 
apresentou a Lei Organica 
do Estado, a votação que 
se seguiu foi feita por acla­
mação. CONSELHO DE MINISTROS 

CONVOCADO DE URGENCIA 
Presentemente. é intensa 

a actividade nos meios par­
lamentares. o presidente 
das Cortes, António Itur­
mendi Banales reuniu on­
tem o Gabinete' da Camara, 
enquanto amanhã serã reu­
nido o Conselho do Reino, 
sob a presidêcla do próprio 
caudilho. 

NOVA DELHI, 20-(F.P.) 
- A decisão que o Gover­
no indiano tomou ontem de 
nacionallza,r 14 grandes 
bancos comerciais, é a pri­
meira g,ra1t1de medióa de 
uma politlca de esquerda 
adoptada pela s>eI1Jt,ora 
Ga,ndh~ e que cau~ou, no 
decurso dos trê.s últimos 
dias , uma grave cri-se po. 
lltica enbre o prlmeiro-mi­
nlstro e os dirigentes da 
direita do Cong;i,esro. 

Decid ida no de~u<rso de 
um conselho de miJlistros, 
convoca,do de urgência pa­
ra hoje. a naclonaliz·ação 
Incide sob1,e os bancos qu·e 

ssuam dw,ósi,tos iguals 
ou super iores a 65 milhões 
de dólares. 

Foi em consequência d,e 
uma divergência entre In­
dira Gandh! e Da.sai, mi­
nistro das Finanças, sobre 
este prcil>lema e sobre a 
políti.ca económlc.a em ge. 
ral, que o primeiro-minis­
tro decidiu reüra<r a pa,s·ta 
das Finanças a Desai. A 
segu;.r, em sinal de protes­
to, este peóiu a úemi&são 
de vice-p.rl.me1·ro-r.1inistro, 
exigindo para continuar no 
Governo que lhe seja res­
\ituido o seu minis tério. A 
11.ceitação da demissão de 
Desa! ,con,sag·rruria a,qu,ela 
ri>])úura· e tornaria impos­
iivel qualquer reconcilia­
tão. 

DESMENTIDO 

DO MINISTRO 

DE DEFESA 
ITALIANO 

ROMA, 20 - (F. P.) - O 
mirüstro da Def,esa italiano 
desmen tii-u «c:ategórlcamen­
te1, ontem, pelfa segunda vez 
em 1três dd.as, «as noticias 
pubHcadas por alguns jor­
nais Haliianos segundo as 
quais teriam sido es>tabele­
cidos contactos entre oficiais 
do Exército e os meios poÜ­
ticos•. 

Este segundo desmentido 
segue•e ás notícia., publica­
d~ principalmente p e 1 o 
•L'Un:hta,, Orgão ofioi0.I do 
Par,tiido Comunista ita:W.arrio, 
segundo as quais certos olii­
oiaia superiores da Armada 
se encontravam prestes a fa­
zer um golpe de Estádo, pon­
do deste modo fim á crise 
govema•mental i·niciada em 5 
de Julho com a dem .. são do 
ga)>i.nete de Rum•r. 

A decis!l.o de nactunallzar 
alguns bancos foi pu•bli<ia­
da sómente algumas hora,s 
de,pols de Indira Gandhi 
ter aceitado a dem issão do 
s,eu ministro. 

O Gove~no esitudou tam­
bém a posição dos Bancoo 
estr,angelros que operam 
na lndta. 

O Governo Ju!,ga nii.o ser 
necessário estende<r aque­
la medida aos e&tabelecl­
mantos financeiros e-stran.. 
geiros, soube-se no final da 
reunião do Gabinete. 

Ainda amanhã, será reuni­
do o Conselho Nacional do 
Movimento, sob a presidên­
cia do secretãrlo-geral So­
lís Rulz. Esta reunião assu­
me grande Interesse, por­
quanto uma parte Impor­
tante da falange se opõe 
ã restauração da monar­
quia. 

O PROBLEMA DO VIETNAM 
FICARÁ «GELAOOJ> 
ENQUANTO DURAR 
A VIAGEM DE NIXON 

WASHINGTON, 20. - (F, 
P.) - O problema do Viet­
nam ficarã práticamente 
<gelado• enquanto durar a 
viagem de Nixon ã volta 
do mundo, ou seja de 22 
de Julho a 3 de Agosto. 

De fonte autorizada, afi·r­
ma-se na Casa Branca que 
Nlxon não efectuarã ne­
nhuma declaração sobre a 
retirada de um segundo 
contingente de tropas ame­
ricanas daquele pais antes 
do seu regresso a Washing­
tcm, afirmando-se, porém, 
que tomarã uma/ decisão 
sobre o assunto durante o 
mês de Agosto. 

ATAQUES DA FRENTE 

SAIGAO, 20. - .(R.) -
Dois fog uetões da F. N. L. 
!oram esta noite lançado& 
contra Saigão. 

No ataque. Que foi desen­
cadeado no dia que marca 
o 15.• anlversãrlo da assi­
natura do., acordos de Gé­
nebra, que dividiram o 
Vietnam, morre• um civil 
vietnamiano. 

O ataque eonka a capi­
tal - o quarto que se re­
gista, este mês - foi um 
dos 18 bombardeamentos 
que ontem, ã noloo. foram 
desencadeados por todo o 
Vletnam do Sul. Um dos 
principal,s ataques Incluiu 
um fogo de barragem con• 

tra a 1base da 9.• Divisão de 
Infantaria dos Estados Uni­
dos. 

Os guerrilheiros dispara­
ram 10 granadas de mor­
teiro contra a base de 
Dong Tam, situada 64 qui­
lómetros a sudoeste de Sal­
gão. 

PORTUGUESES \ 
MORTOS 
NA HOLANDA 1 

HAARLEM, (Holanda), 20 
- (A. N. I.) - Dois traba· 
füado""'6 po~tugueses residen­
•te,, em Hiilga, :na Alemaruia 
Federa'!, morreram on,IJem 
próx!,mo de Haarlem, na Ho­
dainda, por o carro em que 
seguiam, ter chocado de 
frente com um veículo ho­
landês. 

Os portugueses, José Fe,r-
1I1ando Lourenço, de 31 anos, 
e Atónio José Oar<loso, de 29 
itli.v.eram mor,le !Lnsta111t.ânea. 

O condutor d-0 carro holan­
dês, J. Van Eck, e seu filho 
Fira.nciscus pe-rderam também 
a vida no acidente. A senho­
o·a Van Eck e sua fülha, de 
quat-ro anos, t'ii-ca:ra,m grave­
men,te feridas e tiveram de 

-----------• ser , hoopi>talôzadas. 
SINTRA ESPERA-O 

Para a sua deslo~iio aiJ. 
llze os comboios f'lléc&rtcos 

A Polloia averJ.gua os mo· 
rblvos do de,astre e procura 
determina,- ae terras de on· 
de eram naturais os portu­
gueses, para contactar~ com 1 
os pa1rentiea. 

PAGINA23 

O presidente 'fhieu despede-se <106 soldados da Nona Divisão, os primeiros membros 

das Forças Armadas dos E. U. A. a. deixarem o Vietnam do SuJ. Van Thieu oferecew 

recordações aos militares; pouco antes, um rrupo de raparigas de Saigão tinha-lltM 

oferecido coroas de flores (de plástico) 

UMA CHAMADA 
PARA A INTERTUR 

E OBTERÁ O PROGRAMA CERTO PARA CONCRETIZAR 
O SEU SONHO, NUMA DAS SEGUINTES VIAGENS 

JAPÃO Ementa especial «Oriente>> 
- Uma viaa:em inesquecível com um roteiro aliciante. 

-25 dias, vi!ita~do: Paris, TI1ee-rão, Ban&kok, MaD.na, Hon&-Kon«, Tóqu.io, 
Nikko. 

- - lneluUl.do : Viaaem aéna em elas.se económica, alojao1ento em hotéis de 
t.• cateeori~, transferes dos uroportos aos hotéis e .,-ice-,verMt, ffSita da8 
cidades ............................... . .................. ........................ Boc .. : 311 .• soosoe 

MEDITERRÂNEO 
CRUZUROS DE ALTA CATEGORIA, visitando: 

e Veneza, Grkia, Jíhas Gne:as, Turquia. Otipre, Terra Saola. 

• Veneza, Gdda, Ilhas Greaas, 01\pre e Libano 

e Veneza, Grédll, ..... Gr<sas • Ecil>«o, 
e Géno,·a, M...i.aa, Siraou&a, TrlpoM e Sowse 

COM A OUR.AÇÃO DE 8, 11, ll • 1S DIAS, l>FJIOE ll!C. f.600$00, 

UTILIZ'E O NOSSO SISTEMA DE VIAGENS A CRtDITO 

Solidte,.no, ,..,.amas e infom111çõe1 J)Ol'ft)fflorl...i .. 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL l,)E INTERCAMBI() TURIS,TtCO, LDA. 
Avellida da Repúl,lic:a ~ ~ 22 ·A• LISBOA 
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Telet. 22176 - Teleg, Rol i Anunciando a inauguraeão 
de uma nova unidade hoteleira 
· em · Viana: -do Castelo 

COM TODO O CONFORTO MODERNO, NO CENTRO DA 
CIDADE E A POUCA DISTÂNCIA DAS PRAIAS 

42 QUARTOS TODOS COM BANHO E TELEFONE 

RESTAURANTE - BAR - DANCI NG - GARAGEM 
Proprietário do edifício~ José· Guerreiro Ranhada 

Arl'endatários: Sociedade Hoteleira do Minho, Ldo. 

Gerência : Constantino Araújo Esteves 

OS RECLAMOS LUMINOSOS 
DO HOTEL RALI 

FORAM CONFIADOS 
Ã NEOLUX 

"'ElHOI QUAllDAOI 

"'AIOI IXACTIDAO 

- tOIHllfll(AO 

.. AIOalllRÁ 

AEl Ó GIO S u 1ÇO 

cAUtil 
Ca\enoaroo Autom&tlC11 

CITBOEN DS 19 
D E SCAPOTÁVEL 
óPTIMO ESTADO, VENDE-SE 

Ruo lle Campolill e , 27- 1 

LICENCIADO EM ECONOMIA 
OU FINAN~AS 

Para lui:a, de D I R E C TO R ADMINIS'IlllA TIVO 
ADJUNl'O e.rn arande empreisa Mttalo .. Mecânlca do Porto. 

EXIGE-SE: 

- Que po~ua t:x1)Uiêoda ndmi.nislrativa t contabfüstica 
de empresas ; 

- Que oii.o tenha obdg:ações mifüa-res a cumprir; 

- Que seja dotado de p«sonaUdade fOf'te, seoso de àis,. 
ciplina e de respo:nsa-bUidade, bem COUIO 4e f6:l)ir1«) 
de jule;ame.nro e decisão. 

OFERECE-SE: 

- Ordenado inicial de üc.: 15 000$00, além de re1atiN 
de carácter social; 

- Estabilidade e lal'flM pos,ibilidad.. de ~alo<lzação ,.,... ... 
Resposta ao n. • 30.5 d1 Administra(ão deste jornal, 

AUTOMOTORA ESPECIAL 
A C. P. organiza semanalmente, at6 aviso au contrá.rio. uma 

automo!oca oapecial de Vila RUI de Santo António-Oou&dia11a a 
Baoceico, e volta,, em Ygação com as ca,:rreiraa normais entre- 8.u'· 
reiro • Lisboa (Terreiro do Paço). oom o sotuint:• 

ROR &R IO 

Vila Real de Santo Antónlo-Ot10di11J11 
VHa Real de Santo António 

Tavira 
Olhão 
Faro 
Tunes 

Setúbal 
Bamlro 

Uoboa (Terreiro do Paço} 

PR EÇ O S 

- De V& Real do Santo António - 01iadlana 

VOLTA 

Domingos 

I 8: rn 
C::. S.IS 
C. 4.59 e. 4.48 
C. 4.17 
P, O.S9 
P. 0.3$ 
P. 23-SO 

ai~ Olhão a Lisboa, e volta ..................... ;.. 120$00 

-De Fa,ro e 11unos '!. Usboa, e voll14 ............ 110$00 

Bilhetes à venda nas eotaçõe1 de Vila Real de Santo Antónlo­
f,;:,a:•na, Vlla Real de Santo António, Tavira, mh!lo, Fa«> e 

MINISTÉR!O DAS CORPORAÇOES 
E PREVIDENCIA SOCIAL 

Direcção-Cerol ,.o Previdência • HobitoçHt 
Económicos 

AVISO 
«DISTR IBUIÇÃO DOS FOCOS DO BAIRRO 

DE CASAS DE R·ENDA ECONóMICA 
DO BARREIRO» 

(2.• Fase) 
1-Torna..se público que está aberto concurso, pe,IIO 

prazo de 30 dias, a contar da data deBle 1AVIS01 par• 
distribuição dos ~ogos qu.e c9ruatituem o bairro de Cll3!Mi 
de renda económica do Barreiro (2.• fase). 

2-0 número to/a! de fog-0s a distribu ir é de 168, asailll 
discriminados: \ 

Categoria 1 
20 fogoa do tipo II ..................... 360$00 a.) 
72'fogos do til>O III ..................... 450$00 •> 
20 fogos do tipo IV ..................... 530$00 a) 

Categoria li 
32 fogos do tipo III ..................... 620$00 b) 
24 fogos do t\po IV ..................... 700$00 e) 

Relativament~ aos candidato.s que nã-0 •eiam beneficiário.a 
de Instituições de Previdência as rendas indicadas com a. 
alíneas a}, b) e e) sofrerão um acréscimo, respectivamente, 
da 20$00, 50$00 e 60$00, 
· 3 -A classificação dos concorrentes fa.r-se·á de harmonia 
com as disposições do «Regulamento da Distribuição da• 
Casas de Renda Ecooómica, , em vigor. 

Dá-se preferência, na classificação, a<>s concorrentes que 
••Jam beneficiários ( ou casados com beneficiários) de 
Caixas d<! Previdência integradas na <Habitaçõe,i EC-Onó­
mlcas, -F, C. P. e que trabalbeµ1, há mais de dois ano.s, 
nos ooncelhos de L.!sboa e Barreiro. 

4-Os requerim-entos de habilitação ao concurso poi' 
parte d,e beneficiários ('ou casados com beneficiários) de 
Caixas de Previdên<!ia, devem ser entregues até ao dia l6 
do próximo m& d,e A.g-0stó (inclusivé), nas respecµvas 
Instituições de Previdência. 

Os requerim.entoa dos restantes concorrentes devem ser 
entregues, dentro do mesmo !l)razo, no Serviço Informativ-o 
do Ministério da.s Co11porações e Previdência Social, em 
Liaboa ou Delegação do I. N, T. P., em Setúbal 

5-Todae os e,,clarecimentos pOdem ser prestados naa 
Caixas d,e Previdência, no Serviço Infonnativo do Mlnlll, 
tédo das Corporações " Previdência Social - Praça de 
Londre,,, 9 - Llsb-Oa e na D<!legação do I, N. T, P., em 
Setúbal. 

L!&boa, 16 de Julho de 1969, 
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O voo DA «APOLO 11JJ t;""';;;~;~;~\, 
NO i> .; 0:>SEGUIMENTO das transmissões do voo da «Apolo 11» i • NO/TE DE 
a RTP por intermédio da Eurovisão, apresenta pelas 18 e 40 a s 
reportagem directa do módulo de comando e do módulo luna r, 1} CJNE MA 
voando em formação depois da separà'ção. 1 s , 

Também, pelas 21 horas e incluido na edição da npite do I f A P_r inci1,al rubrica 
telejornal temos em I s da enussllo desta noite. 

, . d - .d d S no 1l Programa é a ru- i 
: d1recto a esc1 a O ~ brtca •Noite de Ctne-

/
1 módulo LEM da Apo- ~ ma•. t r a n s nz tttda a 
lo 11 até à Lua. i partir das 22 e 20. f 

1 Ainda a propósito 
1 

;l Deane Durbtn e Her- f 

PROGRAMA DE H01t 

1 Programo - As ·, 9 e 30: Telejornal; 
9 e 45: Borre, ro de s ombra, 1 0 e 5 : TV 

Ru ra l ; 20 e 3 5: cA Conqv:-sta do Luen (, re ­
:>ortagem1, 21 : Te lejomo: (mclu1ndo, em 
transmissão .;i1 re-eto, 1mogens c!a desc ido do 
116du l-0 LEM do Apo lo- 11 até 6 Lua); 22 : 
=est~vol do Conçõo do Fig-.,e iro do Foz 
1. tronsm 1!.são ::lirecto); 23 e 25: Domingo 
.:lcsport ivo ; 2:i e 40: t. A ,\l\orcho do Mundo• ; 
t) e 5: Fecho. 

11 Prog ra mo - Às 21: Teleiomol; 21 e 
55: TV 7 , revista do s-emono; 22 e 20: 
'\lo ,te O':! e n~rT"o 24: c::echo 

~;::f - fELt.VISORES((?l;(luj,1rê)] 

AMANtiÃ- 1 Progromo--6 e 20: Eui-ovisão «O Voo do Apolo 1 t. 
-Tronsm1ssõo de imagens do noiite e emissão d irec:to do módulo h.mor 
e do primeiro exploração do solo lunor pelo homem. O infoio des.to 
t,ronsmissõo poder.ó ser ontec ipodo poro o, 3 ou 3 e 30 horo.s; 15: 
Eurovisão - Tronsmissóo, cm repet.ição, do em issão reGlizado em 
direoto 6s 6 e 20 do manhã ou (3 horgs/ 3 e 30) que ffl'e,loi tmogens. 
dos ost,ronoutos no prime iro passeio kmor do Homem; 18 e 30: Eu­
rovisõo «O Voo do Apolo 11. - Tronsmis.õó d ireoto do osc.cmõo do 
módulo lunar t.EJ.A po.ro s-e ~ ntOJ 6 nave Apolo 1 h ; _ 19 : Série juvenil 
cO 1Bom G1gorYte » 19 e 30: Tele1ornol; 19 e 45 : Momento de~rt lvo; 
20 e OS: TV Jogos Luso-iBrosilciros; 20 e 30: Tempo lntemoe,iQnc.1 
e.A Chino por dent,ro» ; 21 : Tele-iornol; 2,1 e 35: Imagens do Poesia 
Eor01)!>10 por David Mourão Ferre iro; 2.i l e 55: Z·ip · Z ip; 23 e 30: 
Moricho do Mundo; 23 e 45 : Med itoç:ão e F~cho. 

deste fantóstico l i bert Marshall silo os f 
acontecimento, trans- ~ prlnctpa1s intérpretes ~ , 

. d 20 1• do filme a exibi r e se t 

O módulo lunar está. hoje nos pequenos uccransl) na 
re1,ortacem da fa.nt.ásUca a.ventura d o homem em direc­

ção ao nosso satélite 

KIMBA : O MONSTRO VERMELHO 

mate-se, cerca ns intitula: , Do t da por: 
e 35, o programa «A Música>. ~ 

Conquista da lua>>. ~"'"""'"w""'"""'""'""""'"'"'"'"'~ 

SERÃO REPOUSANTE, NEM PARA 
NEM PARA DIANTE 

TRÁS motivei variam: o de-legado 
refol'mado da polícia Que <le­
.seja voltar ao s e u po.sto, 
o dono do restaurante para 
quem a captura era uma ra-

E-missãq repousante, quer dizer : sem 
complicações. Ou seja : sem novidades. Me­
lhor oindo: emissão de rotina. A ordem do 
mundo, 0 tranqui lidade dos lares e dos olmos 
não foram ofectodos, pois não? Vá, respon­
dam não foror,,, pois não? Digam olgumo 
coisa poro eu me convencer de que não f.ui 
0 unko telespectador no serão de ontem. 

zão d:e exoolent'e propaganda 

1 

dadas sobre a mentalidade da casa, o diri,gente da cida· 
do pul>Jlco ianque e sobre a de movido por tntu lt06 de 
sua maneira de viver Recor- promoção turística, et!c. 

ldam-.se dos atiradores á pis- Chame-3e a is to a menta. 
tola que se exercitam numa lldade prártica. chame-se a ii;.­
ci.dade de l\lontana? O alvo 1.'o o que se auiser. O certo é 

1 

estava si tuado num corpo que a soci-edade americana 
humano e quem acertasse na sa i mal-feri-da desta série Irri­
C!l'llOUche•, acer tava num ór- sória. 

<UMA FA1SCA lança fogo o fogo avança e cerca a 
à selva e todos os animais mana,pa de Kelly Funt. 1 
fogem apavorados. A ma- Todos os outros animais, 
na.da de elefantea de que Incluindo a mana.da d e 
faz Parte a Pequena Peewee correm alvar os 
Peewee, fica sem lar e sem seus companhel~o! .. ·• , AfLilal, o TV Club_e com 
a verde selva. Klall!ba re- Mara .Aobrantes, se nao teve 

gão vital.. . i Em vét;,peras de ,pousar na 
Recordem-se também dos Lua. podemos perguntar ,e 

co leva uma canção do foi- motivos que desta vez le- isso não será mais um art.i• 
c lore português e um fado vam Charl,ey a denunciar O fíe io do hom,em americano 
com musica de Fer:rer Trin- Kitnible: pao:a com O dinhei· para obter novo loca·l de fu­
dade e letra de António José, ro da recompensa se poder ga para Kim:t1le. Sim, pa,ra 

solve levá--los á pasta,gem ; &te episódio realizado no"\'idades a salientar, que-r 
do elefante Kelly Funt, por Henchi Ya m amoto, é por parte da cançonetista, 
que corr-e com eles. Porém, a,presen tado pelas 18 e 15. que.r da rubrica em si mes· 

FESTIVAL DA CANÇAO 
DA FIGUEIRA DA FOZ 

mo, também não se pode dii· 
zer q_,ue foi réu de CI'ilne ri• 
goroso. Não, não foi. Mara 
Abrantes é calmante em ex· 
cesso, as &uas m.terpre~çõee 
pisam terreno certo, i'irme, 
não há nenhumas semelha.n­

·ças com aê· aventuras dos neo. 
,na.tos do cançonetismo ou 
do.s artistas em permanent'e 

"POR VOLTA DAS 22 HORAS, os cômaros da RTP interrogação e pe,;quisa tie si 
próprios. Maro Abrantes não 
veio ,para ,traz,er <o escânda­
lo: veio para cantar certl· 
.nho coisas diireLtinh-as, de 
preferência sem cafe!ma. 

transmitem da Figue ira da Faz, -pa ra todo o Pa ís, 

em directo as imagens do Festival da Canção <jue 

se realiza naquelo linda cidade-pra i,a. 

A referida reportagem é d irig ida pelo realizodor 
Helder Mendes. 

A.sslm continuara a proce­
der no Bra..Ll, para onde s-e 
dirige, conforme no,, Infor­
mou. Em seu bornal a,rHsti-

R' i 
PllOGaAMAS DE HOJE 

IMls.so«.A - 1.• P•O!!l••mo -
4\51 m - 665 k.c/5. - Às 15 • 
45: Onda musk;ol; 18 • 05: Pa­
norama fflV$icdl; 1.a • 50: ~ 
mingo desportivo; 1,9 o a:s: Ródio 
Rural - Mus;ic,o s6 ffl1.J9ic:o; 20: 
~ório sonoro; 20 -e 20: Oesdo­
bromento - MUIPR::o liJÓ n"IU$ico; 
20 e 40: O Espírito IObre os 
ÃQuos, pelo .rev. dr. Vaideiro Pires; 
211: Rádio Oes;porto; 21 • U>: fs­
colio e d lço; 22: Tronsmissõo do 
Casino Peninsvlor, no f.iguei.ro do 
Fo,z, do 9.• f~.ivdl do Conçõo Por­
,tugueso; 2,3 • 36: Sol e Toiros; 
:24: 1Pro0romo do noite; 1: fecho. 

z.• Programa - 3197 m - 7·55 
kc/s. - M 16: Ml.Silco de teolo; 
16 e 30: :Z.' e 3.• Aotos do ópera 
,A Noivo Vendido• (6meta,o) ; 
18: Conc<>rto de Domingo (,J.• 
P.on«!); 18 e ·50: Criflleo de Art,es 
PIJ.ófficos_ pelo dr. fe.mondo flom­
p!ono; 19: Concerto de domino o 
(2.• porte); 20: Oiório Sonoro; 
'2{) e 20 : MU9tCO a dois pianos -
L,orghetto e A f.~ro; 20 e 30: A 
Orquestro do F.es.tivoJ de Both, di· 

rígido por Yehvdi Men!.llin, cam 
soloistm - O i,veritiimento ,(!8e.lo Bo r­
tott) j 211: ~tol pelo pi,onisito 
Morio Tereso Poivo - Sonata em 
1ol moior op, 7:8 (5chubert); 21 
e 33 : As Grondes ftgU!"OS do Mun­
do Portuouês., pfJllo d r. Caldeiro 
P,ois 22: Selec;.çõo do ópera •A 
Sonombulcn {1Bel!liffl); 23: A VO% 
do Ocidente; 1 e 1 st f~c:ho. 

2.• Programa {Culltorol ,MJF, 2)-
94,.3 mc/s. - ÀS 213: Gi'dlo Te'le­
monn; 2-4: MuSlico Sinfónfoo; 1: 
Fecho. 

Às 19 e 10: R.ádio Universidade 
- 451 m - 665 koc/o. 

RÁDIO Cl.UBE - 2'90.1 ,3 m -
103'4 kc/s. - M 16 • 04: Ouos 
horas com o iáauo do V1imeiro; 
18 e 02: Oominoo musico!; 18 • 
30: Vol"iedodes; ,19 • 02 : f6r­
mu!o l; 119 • 30: R&tlo-Jornol; 
20 • 1 5: O comentodor desl>O,rt·ivo; 
20 e 9,0 : Domingo 20/31); 20 • 
45: P.resenço Singer; 211 e 32': lm­
poc;.to; 22 • 30: Quando o tele­
fone ,tooo; 2S • OS: Musico 1.rodi~ 
dono/ e polKtra relig.iosos; 23 e 
2,2., Gronqe roqo; Q • 02: •P, e. 

~·>J ~tf!º~: ~fi~ ~:t 
7 e 03: Tolignõ. 

Modulaçio N f r.-.uêncl.-91.,4 
mc/1. - A. 16 • O"f : Pêndulo; 
17 • 57: o nosso proaromo; 19 
• 04 : Em órbvto; 2.1 • 02: 6oo 
nolrte em FM; ,22 • 02: P,rogromo 
6 G6-Gõ; O e 02 : .loJláo fodelidode 
Phi'fiips; 1 • 03: Baldo Sonoro; 
2: flM-67 e fecho. 

Emissor de Miromar - 3·S2.,6 m 
- 762 kc/s. - ÀS 16 e ao: No 
prolo • no compo; 118 e 01: lmo­
gen,s d& iPCM'!tugol ; 118 e 30 : Mu­
Siico e Desponto; 1~ e 45: IP,óg,ino 
reo,ionol; 19 • 03: Conjunto; 19 
• ·15: COO"lf)eÕo português J.9 e ao: 
BoletJm des,porrh~vo; 20 ,e 10: Nor~ 
te dia o dio; 21 • 02: V+iogens 
no nosso teNa; 211 e 15: ,Imagens 
de Portugal; 21 • 90: rA WO% do 
Esper-onç0; 22 e 02: Sélecçõo; 22 
e 15: A horo do ,tiemplo; 22 • 30: 
Presença coimbrã; 23 e 04 : vkbe 
do Juventude. 

UOIO R.ENASCENÇA-2,3él,2 m 
1286 k<:/s. - Às 16: f'éllios no 
futebo.l; •.16 • ()5: f>r<>g ramo Cor,. 

am,bas as coisas ig,ualment,e casa:1·. certos idiot'ias a Ter ra come• 
med.iocres. Mara diz que não ça a ser ,pequena. 
se.rá muito, mas é de boa NoB outros epi..3odios, os 
vontade. Ai, ai, wi, o perigo 
~rmanen~ da,; boas inten· 
ções! 

O segundo prato forte do 
serão foi constlbuido, como 
é fatal a06 sábados. por um 
episód,io do •Fugli,t>vo•. Na· 
da de n<Wo, tudo per.feita· 
,ne1,'ne s incro»izado para que 
o desg.-açado Klmble possa 
escapar- se mllagrosam,,nte 
o:ln exbreanls-. 

De1xeanos isso, para nos 
f;ocar,mos em algumas vanta­
gens desta série. A menor 
delas - não ~ por ex,em. 
plo, nas Lnfomn~ções. que 
&ubterrâneamien,te nos são 

rvogcm; 11 • 30: Terço, b@nç&, 
e mi&so v,espe.flt\ino do 6osJ.liro dos 
M6rNrff; 20: M.Jnutos poro OVV'fr; 
20 • 15: Musr:co poro o s.eu jQl"I• 
tor; 20 • 55: Medil<>ndo; 21: 
P.roorano- voriodo; 22: St4)1.emen­
to espet>iol; 23: A ia.• H«o; 2: -· Esta,10 da Porto - 256,.6 m 
- 11® kic/s. - ÀS 16: fér,ia& 
no Futebol; 18 : ConçlSes ,oman,N­
()QS; ,16 f! 1'5: .Umo orqvesrtro; 18 
e 30: Terço, bênção e misso ...es­
pertino, do 1Bosf.lrico dos Mi6ntires 
em liisboo; 20: Minutos poro ou­
vir; 20 • 1 ó: MuS'ico poro o seu 
)orrtor; 'li) 1e s·s: Mecfüondo; 2 1: 
Domingo em eo&0; 22: SW,,emen­
to; 2a: A 23 .• Hora; 2 : f-echo. 

EM ISSORES AS S O C IA1DOS DE 
LISBOA - Onda médio - 18.8 m 

R6d1~59~n~{!io,--~~ 1 1& 8 
doo 10 6s 12 e dos 22 ós 2; R.ó· 
dla Voz de Lisboo --Oo s. 14 e 30 
6s 17; Clube Radiofónico de Por­
tugot - Dos 8 ós 10 e dos 17 
6s 19 e 30; Rádio Grafo - Dos 
12 6s 11 • 30 e dos 19 • 30 ás 22. 

AGORA, TANTO O AVÔ COMO O NETO PODEM VIAJAR 
NOS CAMINHOS DS FERRO A MEIO PRE ÇO 

A 0, 'P, ANUNCIA A ENTRADA t.M VIGOR CE UMA NOVA 
TARIFA CONCEDENDO A REDUÇÃO DE 60º/. NOS 
PREÇOS DO S BILHETES DA TARIFA GERAL, EM 
QUALQUER CLASSE, As PESSOAS COM IDADE IGUAL OU 
SUPERIOR A 65 ANOS, MEDIANTE A SIMPLES APRE· 

SENTAÇÃO DO BIL.HETE DE IDENTIDADE 

INFORME·SE NAS SECÇÕES OE INFORMAÇÕES 
OU NO DEPARTAMENTO COMERCIAL 

ESTAÇÃO DE SANTA APOLÔNIA-TELEF. 86 4181 

MC , 



,.AGINA28 DIÁRIO DE LISBOA . 20 JULHO 1969 

NOTARIADO 
PORTUGUÊS 

3.000 CLIENTES NONO CARTóRIO NOTAruAL 
DE LI.;110A 

na ~ompra de propriedodes 

CONSTRUIDAS, VENDIDAS E ADMINISTRADAS 
por uma empresa industrio!, otestom o capacidade e honestidade da organização 

J. PIMENTA, S. A. R. L. 
190 CONTOS RENDEM-LHE 1.187$50 MENSAIS, garantidos por escrituro pública durante 6 e até 18 anos 

Administrando directamente pode obter um RENDIMENTO MENSAL DE 1.437$50 (superior a 9 %) 

EM l,JSBOA - R'l>a do Conde Redondo, 53, 4.', &q.' - fole!. 45843-47843 
EM QUSLUZ - R,ua de D. Maria 1, 30 - Telef, 9510cl-95.200'2 
EIM RBBOL,füRA - Amadora - Serviço Peraranente - Tolef. 9J.l670 

Eimleiros e ob<a, em: AMADORA, REBOLEIRA, VEI\ID!A NOVA, PAÇO DE ARCOS, FSPARG.AL, PARIIDE, OASCALS e LISBOA 
Brevemente: Q UELUZ 

COMUNICADO 

A CARGO DO NOTÁRIO 
LICEN(l),AJ}() 

JOSt EiD UARiDO PIRES 
DO RIO 

CB.RTlIFICO : Para efel<o de 
publicação: 

Que por escr itura de vinte e 
cinco de Agosto de mil nove­
centos e trinta e nove, 1avrada 
de folhas cinquenta verso a fo­
dhas cinquenta e uma ver6o do 
Livro numero oitenta e sete--B 
das notas deste Ca·rtórfo, foi a 
sede da sociedade por quotas 
sob a denominação de lfBmpresa 
F.j.gue.ircnsc de Pesca, Limitadal', 
que era cm Lisboa provisória­
mente na Rua do Airco Bandeira, 
numero trinta, primeiro andar, 
mudou p a r a Cabede1o, - Fi• 
gueira da Foz, ficando assim 
consequentemente a'lterado o M 
tigo primeiro do p a e to por 
que a sodedade se re,Zia. 

Esta orc:aaizaçiío c-0mwica que pôs à venda em Cascais, ~10RAD1AS, Al''fDARES E APART~1Ei~1TOS MOBILADOS 

Por verdade e me ser pedido 
fiz esicrever o p r e s ente q.ue 
1SSino, em Lis<boa, aos dezassete 
de Julho de mil novecentos e 
sessenta e nove. 

1 
O Ajudanle do Otrtório, 
CRIEIMLLDA MAL VAIR 

Comunicado das Forças Armadas 
em Moçambique 

ANDAIMES 
COFRAGENS 
TORRES 
CONSTRUCOES 
DESMONTAVEIS 

COMETNA . · 

LOURENÇu MARQUES, 20 conder esta s ltuacão, tenta 
- ( A. N. I. e l,.J - O Gabí• desesperadamente transmitir 
nete Militar informa: \ um ronjunto de ima·gens que 

«No mês de Junho, verifl· mais fa:70:~am a _criação dAe 
cou...se êxito nwn asi3alto de ! uma @tniao pubhc~ favora· 
sunpresa a um Lmportante vel aos secu.s desíign1os . . 
refugio-ooconderijo de mate- Enquadram..se neste tipo de 
r iat inimigo, no Norte a.a ,pr.:>.. acção os assal_tos a0i3 aldea­
vín-cia. onde foi ca.pturado m€ntos de Qmsseng~e .. ~abo 
enorme quantidade de arma- D~lga<lo. Nova Cotmbta e 
mento e munições conforme Ntassa onde, P'Jrém. aipena.s 
foi aM,inalado por 'ocasião do conseguiram raptar al,.?uns 
comunicad•,:> especial. e~ementos da J?OPUlaçao, e 

Novas referências r elativa.a ~1saram. ,predommanteme~te 
ao estado de d&3moralização l!ffi·pre.;s1onar ~,s PO!PUlaç~es 
que atravessa grande parte contra a o!ens1v~ das acç<;>es 
das populações fugidas, 0 es· de promoçao. sóc10·económ1ca 
forço da propaganda inLmi- le·vad~ a efeito pelas nossas 
ga, tentando desesperada- autorid.ades: 0 _ 

COMPANHIA METALÚRGICA NACIONAL. S. A. R. l, 
SUCESSORA DE , ALFREDO ALVES & e.o (FILHOS}, 
SEDE-Rua da Academia dos Ciências, n.0 S-Telef. 320011-lisboa 
FILIAL,:_ Proça D, João 1, n. 0 25, l.º -Telef;- 2 47 71 - Porto 

mente esconder as vulnera- ~s no5-:a~ .forcas pr cse­
íbilidades cada vez mais evi· gturam 1.nfati.gávelmente o 
dent,es do movimento .são fac- des.~vol,v1m1ento das su:s 
tos d'vminante.s no mês de actw1d.ades, com a oibtençao 
Junho de 1969. de novos e comipensador,es 

Os fortes abalos sofridos resu..l.tad":>s, que atestam bem 
na estruturação '-do partido, a eflcãc1a do ,3eu empenha-
em consequência do conf.lito mento. . 
travado no seio da FRELIMO Paralelamente, no amb1to 
e 05 insucees0s snft'idos nas da contra·sUJbve1:5ão com•,:, an­
acções dos terroristas fazem t:,eedente da ín~liffia colabora­
acentuar a crescente <lesmo- çao e cooperac:10 eom todas 
rali2iação dos seus mílitanr..e.s. as outras auton1actes, as nos. 
Por outro lado, o aumento &as fo.rças co.rutm~am empe-­
do afluxo das !pOiPulações que nh!das em g~ranhr ás P_O~~­
d&3iludidas oom as failsas laçoes ~ maiores ,p·,:,ss1b1ll­
promessas e saturadas d'.:>s dades de s~urança e _as me­
rLrabalhO,s e preocuipações da lhore:s co;1ct1çôes de v~da. 
viO.a no mato, busca•m a pro~ No iperiodo em ~.nál1se, as 
tecção das nossas autorida· noss~s forcas obt1~eram os 
des, obrigam O inimigo a segumte13 resultados. 

Caminhos de Ferro Portugueses 
Horário dos comboios 

Comunica-nos a C. P. que 
a partir de 1 de Julho são teii­
U.s d i.versas a{lte.rações ao Ho­
rário ac'buaJmente em vigor 
nas Linhas e Ramais a se­
guir indt<cados: 

CARROS 
USADOS 

NSU 110 se . ... ...... 1966 
su 1000 .... .. ... .. . . . 1966 

NSU 1000 .. .. .. .. .. ... . 1967 
NiSU P 4 ............... 1967 
MG 1100 ...... ......... 1965 
Cortina .. ... . . . .... .. .. 1964 
CadiJac impecável . .. 1962 
Ford Thames ... ..... . . 1960 
Henkel ... .... ... . 1965 
Taun'"' (1500) 1964 
Cit<oen DS 21 .... .. .. 1963 
Ford Anglia . . .••. ... .. 1962 
NSU P 4 ............... 1965 
Lotos Elan . . .. . .. .. .. . 1966 
Austin 1100 . . . ......... 1965 
Taunus 15 MTS . . . . .. 1968 
MG 1100 .. .. . . .. . .. . ... 1966 
Au.stin Coo.per S • o t o r 
tr.m.sfonnado e/ mo i tos ·-· Fiat 2190 

AUTO EDUARDO 
COSTA, LDA. 

Rua de Campolide, 27_. 

- Tranv1a,s Lisboa -Azam• 
buja 

- Linha do Norte 
- Linha da Beira Alt,a 
- Ltnha da Bei.ra-Ba1xa 
- Linha d-o Dão e Ramal 

de Aveiro a Sernad.P 
- Ramal da Lousã e Lmh·a 

MOSCA VIDE 

AFONSO ANTONIO 
PATRICIO 

MISSA Do 6.' MM 
Mãe, ,i,rmão, madrinha e pri· 

mos pairtic.i.pa,m que amanhã, 
dia 21, será celebmlia missa, ás 
19 hora,, .na igreja de Mosca­
-ride, pelo seu eterno desca.n>o, 
agradecendo d<sde it a l<>dru, as 
IJ)e6606S q.ue se dignaiíem assistir 
a este piedoso acto. 

de Coimbra a Fi,gueira 
da Foz (via Pampilhos,a) 

· -Tranvi•as F l g ue Ira d-a 
Foz-Coimbra (via Alta• 
retos) 

- Se r v iço Internac1omu 
Lisboa/Porto-Paris 

- Se r v iço l nterná,c\,o.na! 
Lisboa-Madrid (Lisboa/ 
/Porto)-Galiza 

-Tranvias Porto-Aveiro 
- Ramal de Tomar 
- LLnha do Leste e Ramat 

uma maior dur,eza na vigi- Caipturadas 278 armas e 
lancia e ,preGSão, que inclui, centenas de mibhares de mu­
com crescente frequência, a niçõe.s de vá1·ios t iipos. cen· 
utilização de violências s0bre tenas de granadas, oerca de 
as ip.:>,pulacões aliciadas. !,rês centenas de minas e ou-

de Cáceres A prOIJ)aganda inimiga, pro- tro material de guerra, como 
- Linha do Oeste curando a todo o transe es- sempre Ge tem verificado, t•J· 

do o material de origem co­
muni,.ta. Foram abatidOs 37 

Compaiiia Trasatlantica Espaíiola, S. A. 
MADRID 

DIRECTO PARA: 

NEW YORK 
O PAQUETE ESPANHOL: 

· <<GUADALUPE» 
esperado em 6 de Agosto p'. f. 

R«•be CARGA GERAL, CORT.JÇA E DE FRIGORfflCO 

Para iaformaçõe.s e re,serni1 ele llllfl'M, fnor dirlair-se ao 1ev 
aaentt de l"ia1e1Y oo AOI A,eotu Gerais em Portu1al 

LLORET & XAVIER, LDA. 
Larl'.O do Cori,o Sa·nlo. %1, t .• 

Telot. 3H6 71 / 32 7U8 - LISBOA 

terroristas, assaltados e Q.es· 
truídos numerosos locai-s de 
r efugio, .sendo cinco de certa 
tmportancia. 

- Durante o ,perí·Jdo apre· 
Gentaram-se ái:i nossas auto­
r idades 602 elementos. 

- No decorrer daa opera­
ções foram PeCUlI)erados 89 
elem.erlt-0s da ,população, -0 
que ,totaU:r.a 691 elementos 
que se aoohl'leram á nossa 
protecçã,v. 

- As nossas força.., soír,e. 
ram três mot't<>s em combate, 
oujo3 elementos de identifi· 
,cação fo.ram oportunamente 
divulgados pelo.s órgãos de 
In'formação. 

- No distrito do Nia.. .. a, a 
aoovidade do inimi,go fo i 
ipou.co 6 i·gnificaUva e ca.racte· 
rlzou-se ipefa colocação de mt. 
n~ ~ en genhO.s: -eXIPlOSi'YDB na 

região entre Cantinadias • 
Unango. 

- Intensa actividad-e das 
nossas tropas proporch:mou 
bons resultadoo nomeada­
mente nas aperacõea 1Sim.o­
ne 2• e «Pantera 29,. 

A situação geral ne6t.,e dís· 
trito, continua a melhorar 
acentuadamente. 

No distrito t:le Cabo Dé1ga• 
do, a actividade do inimigo 
foi de fra-co signüicado. As 
suas acções situaram-Ge na.~ 
sua matoria no ,planalto de 
Mueda e cons·istiram princi· 
palmente no emiprego de mi­
nas e armadilhas. 

Durante o ,r,eriodo, tiveram 
e-s:pecia1 relevancia os resul­
tados obtidos na ,,:,,peracão de· 
Genvolvida ,pelas nossas for­
ças ne6te distrito junto dO 
Rovuma, em que c0Iab0t·a. 
ram, oom o maior êxito, for· 
ças aerotran&portadas e for­
Çras terrootres. 

Desta acção resultou a des­
truição de grande numero de 
refu1gios e esconderijoo do 
inimigo, a caiptura de apc·o· 
ximadamen te quinze tonela· 
das de i·mportante ar,mamen­
to, ' munições, equilpamentos 
e materiail diverso, além de 
documentos, c,:,nforme foi no­
ticiado ipor ocasião do comu­
nicado e$Pecial do Comancto­
-Ohefe das Forcas Armadas 
em Moçambique. 
- Desse m aterial capturado 
que então Ge referiu, salien· 
tam-se cerca de 300 minas, 
200 espingardas semi-automã­
ticas, 100 ,oistolas metralha­
doras, centenas de granad as 
d,e mão e morteiros, centenas 
de mil1lares de munlcôeõ. 
equipamentos, et,c., de origem 
,comunista. 

No disLrito de Tete, a actl· 
vidade do ini.migo aumentou 
lig,eira,mente em rel~ção ao 
per10do anterior e foi prin­
cilpalmente caractel'lzada por 
acções de tentativa de alicia4 

mento e intimidação das Po­
pulações nas regiões f:ron t,ei· 
r iças com a Zamrbla. 

As nossa13 forças , atra'Vés 
de uma muiito inteniSa a.cti· 
vidade, cujas otPerações s-e 
,prolongaram no espaço e no 
tempo, têm penseguido com 
eficácia todos os elementoa • 
infiltrad'J~. nomearuimente ao 
longo do rio Ca,l)Odhe. 

As operaç~3 mais .rent.á· ,i. 

ve!G durante o decorrente pe- · 
r!odo ó'oram as de ,Gadanlia,, 
1<Espadarte» «T-ira-Pícos>1. 

NOis restiantes distritos man~ 
t,>ID·S<! o cilima de confia~ 
~ tranquilidade.• 
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Os Pt>anuts 

O G?l/E PRECISAS É 
DE INSPIRAq)fo ••• 

·; 
s 

Carol llay 

Aventuras do Tio Carlos 

1 1 
-1-
-1--, • ~ 

~-.1nl P<ttift1l'"1 ~V-
a avras cruzadas 

(,COM PROVtRBIO) 

. PROIU~A N.• Sl42 

HORIZONTAIS: 1 - Eng o no. At,tra. 2 -
Acus.odo. FreSICl.Jra . 3 - Contidên:oio. Asp~to. 
·i - P~regrrino. Camint, ca,1. 5 - Acolq . .P,r,epos,i­
çõo. N~ro d}g i.t.o. 6 - Alcunha . Símbolo ~­
mice do 6Ódio. 7 - Sentireis , praz-er ex,traord1-
nário. 8 - Prefixo de negoçõo . .P,ossados. 9 -
E,stado dos QUe perderam os pois. 10 - Com 
soude Artigo antigo. Aromo J 1 - Art igo {pi.). 
Desse ensejo. 

VERTICA IS: l - Além Bo1'rlÓQUio oqu6tiico 
Génio do mol 2 - As..tro-rei. P.r~ooição. Per­
tences. 3 - Relotlvo o g rémio. Antigo nome 
do .rio Dão. -4 - Dirige. Mois mau. 5 - Zombe­
t eiro. Cidade de M,grrocos 6 - Cornint,o fftreiito. 
F'!onco. 7 - Convivo. Por,ec-enço. 8 - fér.ro 
temperodo. Quintais 9 - Enlaoe F,reQl.lentor 
Numero ~ on~ 10 - Conden&ado. 11 -
Aprund.e Ente. 

1 
2 
3 

4 1--1--1--i..,1--1-..... 

5 -~-f'lll\--t-...,.. ......... --t--t 
6 .... ~-+-l--+-+-llllll'1~---
7 
8 
9 
10 

SõlUC!Ae ae PllOBUMA. M.· 1141 

.«o,-. 11G~TAIS1 l - Re19are-d0Fes. l = l\eiM, 

~!, 4 ~~r~:,,~' ~:; fu:,; ~is,6lV;ç 
~$'~ ~ENHJl"iJa~I, ,yi._~ A~,J'\e,t• ()UE. 

VER_flEAlj: f =-= Ro°'~Qr. . .Yi~ 3 ="""" ~: M g.r~ 

~~~R!,~ ~~' ~l,vihtt~ 1~ ... ~-; ~~ 
õAi. rl"-º·J05- ~~· Qiqt)e. l& - m. ~-

(P,ovérbio: 9EVA6AA, euE TENH8 PRESSA). 

(NOVA MOOAL ' DADE1 

PROBLEMA N. º 9085 

HORIZONTAIS: l - Chamo .em t,estemonho 
Oitlam fixamente poro. 2 - Soca Costo. 3 -
Laivo ·dQ5 feridos dos onimois. Freg.ue&ia do con­
oe.lho de OJ:i'Veiro do Hospítal Ente. i - Sot,r.6-
quio. O mesmo que ope'!oção. Troço S - Acerto. 
Cortdiment,o, 6 - R1io do Otino Move 06 remos. 
8 - Artigo i.ndef:inido Cidade do esitGdo do 
Por6 QBros.). Antes do meio dia. 9 - Cidode 
de f ,rança. Apre 10 - Unhas Avivar o lume 
11 - Limpor metais. L~do (toiros). 

VERTICAIS: 1 - Sus,tent,o lnsecito do género 
pulex, parooi'1'o do· homem e .te ovt.ros .onimois 
domésrticos. 2 - Ladrão do mor. Dor mios. 3 -
Es,tovo. ln.f.imo. Medi,do de superfde 4 - Noto 
musical. Espaço de doz,e meses. Medido de GOP-O­
eidade ·poro socos, no lndi o. 5 - Che.go oo por­
to. Vir.oç:õo. 6 - Póssoro. Satélit.e de Jupi·ter. 
7 - F&ni'Co de louça de borro. Antes de Cristo. 
8 - Cominhor. Composição poét ic.o. Numeral 
eardin o1 . 9 - -E~é.c.i,e de bigomo de oço e sem 
hastes. Art,tgo ind~fin ido. Rau. 10 - Tomo 
oi::,etbo. Lovror. 11 - Nome de mtJlhe.r Amo rgo 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
1 

~ l--1--11--11--11--t--l-+-+-+-+--l 

4 
5 1-1-+-+-+-+-+-lf-t-+-t--l 

6 7 ---1--11--11--11--11--1--t--t--l 

e -----------
9 -----------101--1--t--t--t-+---ll--+-t--t-+-I 
11 ...... _._....,__._......., ............... _._...._. 

IOLUe.i.o DO PROBUMA H.· 'º!4 

fiORll:O~TA,,! 1 ..-= C;~pya fJ~rn@, J - f,1;1eer. 

t;::- Jy;: ,. !'~i~~lr1. r !ª~a,-~. ti.:: I = 
~!, Ppi.. ~91, ij ,- L,u, M.·1 A,3r Mé. 1& - Aarõe. 
LigaF. 11. -:_ 6ra,i:a. Ame~~. 

YERTl6AI&: l ~ ~Qlôtt~ fQlã~. i ,= 6@,\a r­
ê~~f· ~ =:. ~4il. 1L4il5Jt4il: !'o ,t --: y..ãG, ~. ~~r~ 
~ :":""': ~~!. f.iux:1,. 9 --= L•10. J.grt: 1 ~ PP-tQ. Cilla. 
ar~a~1fJ~t.. ,~r·..! 06$.i$. "E,tr!'.ºF Go. lê~ 

-t 
JESUS EGEA Y OLTRA 

MISSA DO 3Õ.º DIA 

SUA FAMILIA PARTICIPA QUE NA PRóXIMA 
SEGUNDA-FEliRA, DIA 21, E CELEBRA-DA AS 9 HORAS 
NA IGREJA DE S. MAMEOE, 

--- ---------~---

PAGIIIJA 27 

HA 30 ANOS 
O «Drár io de Usboa», 

de 20 de Julho de 1939 pu­
blicava: 

uVARSóVIA, W. - Algu­
mas a I ta s pe-rsonalidades 
p()lacas que acabam de t'e• 
gressar de uma viagem á 
R-ussia afinnam que nos 
estaleiros soviéticos se tra­
balha dia e noite, e que os 
russos estão a concluir o 
fabrico de um novo tipo de 
cruzador rápido, cujas ea-
racteristicas e tamanho se 
ignoram e que tomarA par• 
te no desfile naval de 24 do 
corrente, por ocasião da 
celebração do (cDia da ~ta. 
rinha Soviéticau. 

Casa da Comarca 
de Oliveira 
de Ázeméis 

A direcção da casa da CO· 
marca de Oliveira de Azeméis 
comun ica•n-Os que o almoço 
r.egionalista marcado para bQrr. 
ie foi adiado para data a 
anunciar oportunamente. 

S. - R. 
MINIST1,RlO DA ECONOMlA 

SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDOSTRIA 

Direcção - Geral dos 
Serviços Eléctricos 

ÉDITOS 
Faz~e publico Que nos ter· 

mo:; e pa,ra os efe itos do art. 
19.° do Regulamento de licenças 
para instalações eléctncas, apro­
vado pelo Decreto-Lei N.~ 16 852. 
de JO de Julho de 1936, estará 
patonte na Direcção-Gera-t dos 
Serviçes Elléctricos, sita em Lis­
boa, na R•ua de s. Seba.st,ião da 
Pedreira, 37, em todos ~ d ias 
uteis, dw--ante as horas de ex.pe· 
di·eme, c,e,lo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação dC6-
tf6 éditos no «Dlá,rio do Go­
verno», o projecto apresentado 
pela UNIÃO ELOCTRTCA l'OR• 
'l'UGUESA para o estabeleci• 
mento, na freguesia de Amora, 
conceitho do Seixail, de uma linha 
aéf'ea a 30 kV, com 225 m, do 
a.poio a.•- 56 da linha de Coina­
Laran,jeiro ao PQSito de transfor• 
mação da f-i,rma AL UP.ERCO -
Metalurgica Moderna do Fo~ 
teiro, Limitada. 

Todas as reclamaçôeis contra 
a aprovação deste projecto de­
verão ser presentes na referida 
Direcção-Gera l. dentro do citado 
l>razo. 

R~part1çào de L1ce,nciamemo. 
em 16 de Julho de 1969. 

O Eng,enheJ,ro Chefe 
GU!iLHBR.M>E MARTINS 

uma novidade auditiva! 
l\'I.INI-1\IIRACLE o niais pequeno a parelho audltivo do mundo e que é usado 
totalmente dentro do ouvido. 

-Temos muitos outros modelos de sistemas 

08U~~~~r~~~;1Tti~~· stEJ~º~~~ 
OASOS DE MUITA SURDEZ - óOULOS· de 
tr am:,mlHão a.êrea e condução óssea, próprios 
pa~a conduQão de a.utomóvels e pa..ra quem 
não deseja Que ee no.te e use t1e aparelho. 
~r<lêoolao grtltl.i-A&>lslêoel• Morutoa roo. 

delar & a m-aiar d lvers.ldade em pilhas para 
todas as apaÍ'elhes de aurdez. 

CONCLUSAO , A OASA SON'OTONE (a easa 
em Etue lados podem eanfiar) eepera.-vos, 

EM LISBOA ~ l'ooo de l!erPatem, 33-s/l. 
Telefs. 886353-865D?8-8?24D8. 
NE;! f'Clft'fCl - P,aoa da Batalha, D!-1.• 
'i'eletone 3580~. I 

Vm cios têcni"s da rt/ ••se, qwe tombim 
é swfdo, e:olocondo o novo mod<!fo Mfni-

-Mi'raGle.. -

Atentie .surdes de Alenkje ,e Alg,an:e~ a nessa b~tiga·da de..assis.tên.ei1a t.é.on.i.oa e!tta.i,á 
· oonv0ae·€h ~a frese~te_ sem,na\ ~as seguiptes. leqa~idades~. Évora~ ~ eguengos ~e M.on­

§êf.§~, Yidi!fü&Íf-'l., Il•Ja; V,rla j}ea\ de. Si,• /1.ntomii,. 'favi,~, L<>ule, Fa ro, jl.lbuferra. 
fy1'timãQ1 t'lg~%, Sines, ·santia!}O 'de _ l}aoó~ ~ Satúba1. Informem-51' por faver dos 
~H\l:i d~ pf v,i,s1ta,. µai; farmáG1a~ \:1.ab1tuars, n/ ~g-entes,. 
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Logan's 
Scotch Whisky de luxe 
of White Horse 

IMPORTADO DIRECTAMENTE DA OR IGEM 

AOEN'IlES: 

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA. 
RUA DO BONJARDIM, 420 - PORTO 

J. A. DA COSTA PINA, LDA. 
RUA DO ALECRIM, 73 - , LISBOA 

5 HORAS NO TEJO 

A C. P. 
DANDO REALIZAÇÃO À lNICIATIVA DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
ORGANIZA TODOS OS DOMINGOS DE 
JUNHO A SETEMBRO PASSEIOS NO TEJO 
NUM DOS SEUS MAIS MODERNOS BARCOS 

EMBARCíUE NA , ESTÀÇÃO 00 TERREIRO 
DO PAÇO As 14 HORAS E DESEMBARQUE 
NO MESMO LOCAL As 19 HORAS 

PREÇO : 12.00 

BlLHl:.TES A VENDA NAS ESTAÇÕES OE LISBOA (ROSSIO), 
LISBOA (SANTA APOLÔNIA), LISBOA (Tl:.RREIRO DO 
PAÇO) E NAS AGtNCIAS DE VIAGENS AUTORIZADAS 

LOTAÇÃO' LIMITADA 

Correi r,a: provisória de passageiros 

CAIA (Fronteira)-LISBOA 
Concessionório_; João Côn.dido Belo & c.•, Ua. 

HORARIG 

Q,og, Port. LOCALH>Al>ES (heg, Por,.t. -- --• - 16.00 CMA ('F<onteire) 

1 

1i.,o -t; ,,14 16,14 !l!IN.AS ~16 1.2.16 
.04 17.04 'Efil1RIEIMKliZ 111~ 11.26 

18J18 !S.J8 iMON!I'llMOR;P-«',OV!) !0:112 10.ll 
!MI !UI SEl1úBM., 8.-49 8.49 
'.ll0.30 - j, LliSBOA - 8.00 

DIÁRIO DE LISBOA 20 JULHO 19&!oS, 

1 A FEST~ DE DOIS MIL CAMPISTAS 1 

TIRO AO ALVO E GINCANA INFANTIL 
NO ACAMPAMENTO DE SANTA CRUZ 

PRAIA DE SANTA CRUZ, zonas acácias e pinheiros pa.- reu muito animada e em que 
20 - No terreno densa mente ! ra esta jornada d e confra.ter- participaram quase todas as 
arborizado que dentro de um nização campista. crianças presentes. 
ou dois anos será um dos me- Os dois mil campistas des- Seguidamente, para atri-
füores pa.rques de campismo porbivos. em representação de buição de taças, efectuou-se 
portugueses continua a decor- 23 agremiações nacionais, dis- uma exposição-concurso de 
rer, no meio de geral anima.- põem de um complexo bem «crachats» e galhardetes -
çã.o, o acampamento comcmo- organizado - com ba;r, sani- estes de assiduidade e dedj. .. 
.rativo '1.o primeiro aniversá- tários, luz e água - que lhes cação ao movimento. 
rio do Clube de Campismo e permite fazer vida sã ao ar O programa de festejos foi 
Caravanismo de Torres Ve- livre, orientação primordial depois interrompido para que 
dras, iniciativa · patrocina.da do movimento. todos os campistas presentes 
p elo l.\lunicípio Joca,l, que ce- Os festejos de ontem, de- pudessem gozar a manhã de 
deu 16 hectares com va-stas pois de uma divertida compe- praia, recomeçando cerca das 

tição de pesca á enguia na 14 e 30 com um concurso de 
foz do rio Sisandro, junto á tiro ao alvo a preceder uma 

G'EOLOG•IA Praia Azul, culminaram com burricada até á praia que 

campo» em que participaram de hilaridade e alguma emo-

Simultaneamente com um: 
sessão de futebol femininl 
entre campistas solteiras 1 

casadas houve um corta-mate 
reservado a maiores de trin, 
ta anos dentro do parque d1 
campismo. 

Ultima cerimónia: a entre, 
ga dos prémios aos venceda. 
res das várias modalidad-e~~ 
acrescida da dist ribuição <i, ­
cerca de 300 brindes. 

Entretanto muitos campis 
tas que já se encontravan 
em fér ias, com as tendà 
montadas noutros parques di 
País, usando as suas tenda 
de recurso, vieram de propó 
sito ' a Santa Cruz ma rcai 
presença. 

111 

1

. um animadíssimo «fogo de provocou momentos de gran-

, DO NOROESTE todos os campistas, quer can- ção. 
ta.ndo em coi:o os seus hinos, -----------------------

! º!m ~~!~~!~!~mpos- · ~~~~aac::t:n:an'.:iv~::;~: o CHEFE DO ESTADO 
tela, Braga e B arcelos vad vam praticantes da modali-

Êf Ji?j~~jl~i}o:~~%~ r~:~ei;~~tf?~:~:ãr i~;f~ VISITOU EM PATAIAS 
sula Ibérica. Cruz apoiar esta i?-iciativa 

A reunião tem por tema do Clube de Campismo de 1 

füflti~::i~:~w:1~rt~:t ::i.::~;1:ª;a~os~;o:~~bi!: ·1 A FA""' BRICA DA CIBRA 
,pode ser pedida para o prof. das», que acordaram todos 
dr. Isidro Pa.ripa Poudal ,....- os companheiros com marchas· ' 
Laboratório Geológico de folclórioos, cujas letras adap• 
L age - Lage - Corunha taram aos moldes do movi• 
(Espanha) ou para o prof. menta campista. houve a ce• 
dr. Carlos Teixeira - Cen- rlmónia do içar das bandei­
tro de Estudos ae Geologia ras de todas as agremiações 
da F aculdade de Ciências de representadas. Seguiu-se uma 
Lisboa. gincana infantil que decor-

Çrn sw, Uobe1 

PATAIAS, 20 - O Ohefe 
do Estado visitou . hoje o 
compl1exo industrial da Ci­
bra, nesta localidade (onde 
se fabrica cimento branco), 
que comemora o 25.0 aniver .. 
sár io. O almirante Américo 
Thomaz era acompanhado pe-
los m inis tros d as Obras Pu­
blicas e Cor porações e secr e­
tário de Estado da Indus tr ia. 
Ao reoeber o alm irafite Amé· 
r ico Thomaz, o presidente do 

O dr. J o.sé JoaQ uim F iguel, 
rredo Marques foi contratado 
!I)ara exercer as funções de 
segundo·assis tente além do 
quadro da Univers idade de 
Luanda. 

(Capitania dos Portos) 
,pr a.:,o de d ois anos. 

Ili 

no conselho de administração da 
empresa anfitriã pronunciou 
algumas palavras de boas­
-vindas, de que destacamos o 
seguinte passo: 

Ili 

Por despacho do secretário 
d e Estado da Informação e 
Turismo foi cteclarado de uti­
lidade turística prévia o ho­
tel que a Sociedad e Gestora 
de Inicia tiva.:, F inanceiras, 
Segin, S. A. R. L. está a 
-construir na Rua do Bolhão, 
torni>jando para a Rua de 
Guedes de Azevedo, no Por­
to. 

I l i 

O dr. An.gelo Pa t ricio Soa­
res Bastos foi nomeado para 
o Juigar de Mação. 

Ili 

o dr. V•asoo J oão Pessoa de 
Arau.jo fol contratado para o 
luga r de médico do respecti­
vo quadro da Dir ecção-Geral 
dos Serviços P.risi·unai.G. 

Ili 

No d la 8 de A.gosto próxl­
mo, 1;>ela,, 12 horas, p roceder­
-se-á n a sede d.a Junta Dis­
t rita l de L lsboa, á abeotuca 
das propostas para adjudica· 
ç-..ão, em concurso publica, da 
empreitada de constiiucão de 
u m m useu tau romáquico, ca­
valariça e restau ran te regio· 
nal na Prata de rrouros de 
Vlla Franca de Xlra. 

I l i 

Foram r -escindld·0s, a pedi· 
do do., p róprias os contratos 
dos drs . Maria Alzira Beça 
Almoster Mour,a F,er reira e 
Renato da Silva Leal como 
prim eiros·assi.:,te-ntes da Fa . 
culdad e d e Ciências ct a Uni­
VErsidade de Li&boa. 

«A primeira palavra que 
dir ijo a V. Ex.•, embora mui· 
to r,espe-itosa, é de carinh o -
é a de b<!m-vindo seja ! - e 
não exis tem peias protocola­
res que impeçam de a p r-o­
nuncia r afites de qualquer 
outra, pois traduz anseio de 
cora ção que pl,ename nte se 
en trega e de mãos que 
ve ementemen te s e entreJa. 
çam. 

«Conqulstou V. E x.•, sr. 
almirante Américo Thomaz, a 
amizade não a penas daqueles 
qu.e coos igo privam mas de 
todos quafi tos amando entra­
nhadamente a nossa Terra -
e aqui em prego o termo nos­
sa Terra com o s ignif icado 
lato de meio ambiente, que 
é não apenas a terra onde se 
nasee ou se morre, mas tam-

t 

bém O mar qu,e nos rodeia 
o os traz e nos leva, e a ind, 
o ar que se respira e faz ar 
far as nossas árvore,g e ru 
nossas s earas e as ondas QUE 
julgamos nossas - e dou 
ainda ao termo nossa T errt 
o sinón imo lar,guíssimo qm 
abarca a Ungua em que pel; 
primeira vez ouvimos a .. 
lavra Portugal.» 

O Ch efe do Estado come 
çou por conde corar três en 
carregados fabr is da empre 
sa com a medalh a d a Ordem 
de Mérito Industrial, no d~ 
correr de breve sessão sole 
o e que marcou a s ua entra. 
da na fábrica. Após esu 
evento, a comitiva entrou na 
fábrica, tendo o almirantf 
Américo Thomaz descerradc 
u ma lápida q11e assinala 1 
sua passagem por estas ins 
talações. Na sequência da vi 
sita, os convidados aprecia 
ram a ins ta lação do n ove 
moinho de cru, au tomático 

Ao fim da m anhã o OhefE 
do Estado e os membros de 
Governo que com ele se des 
locaram a Patáias, dirig iram 
-se a esta povoação própria 
m,ente d ita, onde inauguroi.: 
o respectivo fornecimento d! 
água e visitou alguns pré 
d ios de um novo bairro 1 
s er construido nas imedia 
ções. Após o almoço, o ChEf< 
do Estado r egressou á capi 
tal. 

O consellbe1ro, aipo.sentado, 
do SUiPremo Tribunal ct-e Jus. 
liça dr. CarlOs Renato Gon­
çalrves Pereira f-Oi exonerado, 
terminado o período máximo 
d€ oomisaão de sewiro, do 
ca~go de presidente da CO­
imis.3ã<>l>ermanente de Direi­
·to Ma.ritimo Internacional, 
itução que exerceu com notá­
v,el competência, zel·0 e dedi~ 
cação merecedores de 1Pu'blico 
testemunho de lou,vor. 

DR. éALISTO ARMINDO 
RODRIGUES PINTO 

'//1 

Esta a'ber!o concurso docu­
mental ipara o preencllirnen .. 
to de vagas de iphlo.to com o 
curso da E6<>'.lla Náutica que 
ven!ham a dar-se na Direcção 
ProvinciaJ. dos Serviços de 
Marinha !le Moçamlbique 

MISSA DO 7.° DIA 
Sua família participa que amanhã, segunda-feira, pelas 12, 10 horas, 111a igre• 

Ja de S. João de Deus, será celebrada missa sufragando a al,na do seu querido 
e saudoso marido, pai, eogro, avô e pare,nte, agradecendo desde já a todos quan• 
tos se dignarem assistir a este pied:oso acto. 

P, N, A. M, 
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COMBOIOS MAIS CAROS: 
O PASSAGEmO 
NÃO SE MANIFESTA 

Sem pro t estos e sem I ropa e os aumentos dos empregado, vai par a v inte 
q!'alquer sinal (pelo menos I salários do pessoal ferro - 1 e cinco anos,. lembro-me 
V1.Sivel) de d e s oonwnt a-

1 

viário que entraram em vl-
1 

que as tarifas 1á aumenta­
mento a C. P. começou ho- gor em 1 de J aneiro últ i- ram três vezes. Nunca hou­
je a praticar os novos pre- mo> não provocou ainda, ve a s s i m protestos d e 
ços decorrentes do aumen- por Parte do públ!co, e maior. B em vê: um au­
to de tar lfas r ecen temen- junto das bilheteiras, os mento de .quatro ou cinco 
te anunciado. Jcoment ários que habitual- escudos não prejudica o 

R ecorda-se que a. tar ifa m en te se ouvem n estas ai- ' nosso P(!VO. E devido ao au­
ger al , sobre a qual incid e t uras. O facto 1>0de dever - 1 mento e poss!ve1 que a si­
a m ed ida (tarifa g,eral: to- : -se em parte á circunstan- , t uação dos empregados me­
dos os bilhetes n ão espe- eia de s er hoJ,e dom in go e lhore ... 
cials, como os doo estudan- 1 os comboios n ão estarem A mesma opinião não é 
t es, de milit a res ou de fins- a ser u tilizados assim, n a a de um outro colab!)r ador 
- de-sem an a) ·sofre um a u- 1maior p ar-te dos cas.os, por 't da C. P., cujo a non imato, 
m en to d e 2 e 4 cent avos aq ueles que d eles se ser vem PDr razões óbvias, guarda ­
P<>r quilómetro. r e$Pect1va - para se d esloca r todos os mos : 
m ente em primeira e se- d ias, de e.asa ao empr ego. - Acho que estes aumen ­
gunda d asse, fic ando fi- A m aioria dos p assageiro;; tos bons não são... Mas a 
Xada em $56 e $40 por qul- d e hoje é constituida por gente não Pode d izer na­
Jóm etro. Os aumentos são p esso~ que aprov·eitam o da ... Qem manda e pode 
de 3,7 a 11,11 por cento, dom ingo par a p ~ar ou faz bem. E pronto. A nós 
respectivamente. fazer v isitas à famllia. e o m pete-nos conformar-

Este n ovo aumen to de De l'esto. <ninguém r e- 1 -nos, n<fo será assim ? 
t a r lfas, d eterminado, s e- clama• - a a credltar n o Alguns exemplos da ac­
gundo a e . ·p . por um «au- que n os d isse o factor de tivldade dest a manhã Jun­
mento de encar.gos · com a 2.ª J oil.o Lopes Cruz, a fa- to a uma bilheteira de S an ­
elevação dos cam inh os-de- zer serviço n a estação d e ta Apolónia: um bilhete 
-1:er ro portugu·eses ao ni- Santa Apolónia. para Alfar elos , que custacva 
vel dos oongén.>r es da Eu- - Desde que aqui estou 64$00, passou a custar 80$00 

, ou sei a - m ais 16$00. 

Selts pessoas fer1'das Pr~e:i~r,nãioft1:i:it~!~e~ f icia d e um desconto de 

1 
cinquenta por cento - dis­

,,. • se o fa,ctor, quando o pas­num choque de aUtOmOVeJS sa(Jeiro ensaiou um gest-o 
de r eclamação. , 

no arrabalde do Porto Admirada ficou a Jov.>m 
que COlilll)rou um bilhete pa ­
r a Santarém p elo m esmo 

' PORTO, 20 - HoL>ve seis empregado comercial mora- ~ ~~~3$5i~e est á acostuma-
ieridos no embate de dois \ dor no Largo de Manuel Bal· - Mas então n<Io há au-

Via Norte ,g.u<>Lras}. Aoom,panha,vam-no - Só nas tar ifas gerais. 
As lrês primeiras classificadas. Da esquerda para a d ireita, as represcnta.ntes da 

Moita (3.ª I, A lhos Vcdros ( l.ª ) e Bai xa da Banheira (2." ) 
automóv,eis, esta manhã, na 

I 
tazar, em Ma!l'ga'I'ide ( Fel~ mentas? 

Os feridos Iam .todos num a SOlbrinha, Maria Beabrlz de Est e é um bühete especial, 
do6 e a.r II' os s11:1stra<los, o Bar.ros Sihva, de 9 anos, ,com de fim-d e-semana. 1 A 
qual ~ra con(l;u.zido 1t>el-0 sr. a m.esin a morada, J osé Firan- A jovem passag,e1ra atas-
Rogén-0 de Az.e<VE>do Banros klin Ferreira Gt1imarães, de tou-se, c·ertamente sat ls,fei- 1 
Lima, de 32 anos, solteiro, 24, casado, tlpó,irafo, ., sua t a por aque1a ines.perada MOITA (CONCELHO) 

JÃ TEM «MISS» EMPREGOS 
PARA MILITARES 
DESMOBILIZADOS 

€<!Posa, D. Maria de Fátima disposição, que lhe p ermitiu 
Santana de Almeida Guima- manter no rosto O sorriso 
.rães, de 18, res id<>n te n o lu- ab er to que ia mor rendo 
gar do Monte d;, R ibeiro, nos rostos do;; out ros á me­
M-adalena (Paredes) ; sr.• Ma- d ida que se aproximavam 
iria Il'el1a óe .Aa.<aved-0 Barr 06 da bilheteir a e ficavam 
Liana, <le 00, viúva, costu- cientes d e m ais este a gra ­
r eira, Ritta D. Monro Hen.-1- vamentozinh o do custo d e 
ques, 1044, em R io tinto vida. 

Da Liga dos Combatent<>s (Gondomar) e uma ,peque- _ Só os ordenados é que 
recebemos, com o pedido de nita e miga, Mónica Oristi.na 

• o título sorriu 
Olinda, de Alhos Vedros ... 

a publicação, o seguinte comu- oe Azev.edo LLm" -e Sü va, <le não aumentam. .. - dizia 
nicado: ,Os militares desmo- 5 J.Il,eses, Aveni<la Tomás Ri· um. E logo outro exclama-
biliza d o s, expedioionário.s ao bei.ro, em P~n afie l. va: - A gente só pr-0tes- Foj ao ar livre, no Largo a «Miss» do seu concellio. A nheira; João Serafim Baptis• 
Ultramar, com men0s de 35 ta é no f ut ebol, contr a os da Igr,eja, que a Moita, em expectativa era enorme, 1quan. 1 ta F igueira, presidente da 
anos de idade e exame de 4.• Este oanro seguia pela mes- árbitros... -peso, elegeu, ontem á noite, do o 1!1estre de cerimónias, sr. Junta de Fregue-sia da Moita, 
classe de instrução prim.âria, me, estrada, em direecão, se. J oaqurm Afonso Madeira Ju. e Luís Rodrigues dos Santos) 
que desejem tentar a sua ad- gundo parece ao Cabo do .. - nior apresentou a:s três can• lançou o -seu veredicto, não 
missão como continuo, devem Mundo, praia para onde iam ,U/'116rAJ A G11::16 A l6l:U01DI A didatas apuradas para a fi- sem antes ter discutido a di• 
dirig ir-se á secretar ia..ger alda a.s referidas pessoas. Como nv1,1c.111t 'C,IFI ,,,~1,11 n,11 nal: Maria Olinda Ramos, de ficuldade d·a decisão, dadas a 
Liga do.s Comb atentes, na Rua I por e.Li não é o carn.lnho, 17 anos, oostureira, «miss» gentileza e simpatia -que ca-
J oão P ereira d a Rosa, 18, das quando o condutoir reparou ,nr l'ALO''tt.,.r G"'B1r11ul,AN Alhos Vedros; Isilda da Silva r acter.izavam as candidatas. 
10 ás 1a ou das 15 ás 1s, onde 'no engano, pre,u,naeu vottar UC \,lt U" I C UL Cllft1 lt Rosa, c1e 1a, doméstic,i, repre- Afinai, veioª vencer a Ma-
llhes serão prestados todos os · á esquerda, por um espaço ~ ' sentante da Baixa da Ba- ria Olinda (25 votos), seguin~ 
esclareoimenio.s. lpr óprio da faixa de separ a- ., A 1/IIA nr ai• u o nheira , e Maria Otília Nunes do-se a Isilda, com 23, e por 

Também os mllitarea n aque- ção dse duas vias e foi n e~- lllt r lL uc. Ln~ ' Borges, de 15, t ambém domés- 1 fim a Mar ia Otília, com 19. 
las condições, que desejem sa alt ura, que o outro au. OLHÃO, 20 - O governa- d a do Bak O ti~, rela ~oita. 1 A pontuação atesta quanto a 
ser admitidos como serveo- tomóvel nele embatro. Era dor civil de F aro d es locou~e P s h r uas (C r h r~ uarte n re ap ausos da assistên- 1 competição para o título foi 
~. podem igualmente diri,.

1
um carro de matricula ale. hoje a esta localidade para a~ eco d ª;ª m a . eia, as ~rês «misses» desfila· ! r enhida. 

gir-se á mesma Secretari.a-Oe- mã, QUe seguia ne mesma presidir ás cerimónias em das a 00.:S~"" or~ ~~U.:-~· ram, ; s J~qu; i° ju~ (~rs. A Maria Olindad v~1 esplhe-
r al para efeito de informa- d<i·recção, ao volante do qual homenagem ã memória de ""º va ,a e I verea or 1 ,pe ap ,s- rar, agora, que o es mo e 
ÇÕ°'ª· Podem ainda ser admi~ ia O s r . F ran cisco Pach eco G águas no sitio de João de.

1
. ta Figue1ra, que representava sorria, oferecendo-lhe - por 

~d~ para o m=o lugar, °" P into, de 29 anos, casado, Calouste u lbenkian e á inau- Ourén s e a !iuminação eléc- o presidente do Município; que não? - o título de Rai­
p ais, 88 mulheres, os fillhos e a~te oomerekl.J., residente guração de vários melhora- trica no lugar de' Barrn. 11co professor Américo Corda Fal- nha do Sado, em concurso a 

ài I mentos. de São Miguel. Os vls.ltar.tes cão, presidente da J unta de disputa,: br.evemente em Se-
,as irmãs solteiras d~ _ in ·v .. na Ale~;a~a. e em férias na Na sessão de boas-vinda.s, estiv,eram ainda no posto d e Freguesia da Baixa da B a· tubaL 
d uos .naquelas condlçoea,. sua res1d~ncJJa ~esta cldad; r ealizada no salão da Cama• 'l"etransmi.ssã.o da R. T . P. e 

na R Ue, S~rpa Pwto, 760, 1. · ra M=lcipal, falaram o pre- no posto da Rádio Re:tase<>n-
Embova º .. choqlli:. fosse sidente do Municlpio, sr. T i- ça eX'ist-ente no Pico d o Cer -

Marchas populareS 1viole_nto'. m uito ·danificando' móteo Ferro Galvão, 0 presi- r-0 d,e São Miguel. 
o prrm-el!l"O daqueles v-eiculos dente da comissão concellhia 
os seus passageiros , ao que da u. N., dr. Manuel Guita, 
,parece não sofreram feri• 0 professor pr imário sr. Man- ACADEMIA. 
men.to.s de grav-i<liade. Foram joa /Leal-, 0 eng.• Guímarã<>s ·· do concelho 
t-Odq,; conduzidos numa sm- Lobato, E!]ll repr esentação da de Cascais bulanc!a dos bombeiros de Fundação Gulbenkian, e o go- DAS CIBNCIAS 
Leça do Bailio ao Hospital vernador civil do distrito, sr. -

~ ma,rcl:tas popt>lares da de São João e ali socorridos. Manuel Egquivel Sanches ln· 
Charneca, Amoreina e S. .João Sairn,m para as suas casas glês. 
do Esto_l'\i! exibem-se no dna O sr. ~osé Fra_nklml, a «r.• Entre aa eerimõn:i3s rea­
ll6, ás 21 horaB, oo P av.i-lbão D. Mar.MI Beatr.u: e a peque- li"8dias contam-se uma v.lsi• 
da .EsoaLa Saioesiaoo do Est-o- na Mónica, ficando os ouL~Js jta á Blb110teca Gulbenkian, 
rlt /m trammento. .na T·ravessa da Soledade e 0 

Dá a si,a colaboração ao es- O condutor do automóvel descerr&mento di! uma l!lpi-

Câmara Municipal de Sintra 
SERVIÇOS MUNICIPALIZ~DOS 

Continuando a manter-se certa dificuldade em obter 
da C<:l~ :mhia das Ag,uas de Lisboa a totalidade de água 
necessária ao abaisteàmento das povoações do concmho1 soli· 
cita-se aos srs. consumidores para goe o aôa.sffcimen.to não 
sofra an.n.des perturbações, que reduzam dentro do possh-el, 
os HU8 p:st-. 

Aos con.suntidora da zona do Mocifal, Banzio, Praia 
às Maçãs e Azenhas do Mar, solicita"'5e que reduzam ao 

lnillspeuávél a na• ck>o jardins e - a --- do eadü­lDfflto às pi,Jciaa, a lim de não pnjuiicar o abaJttcimntto 
lis ..... .. mais alus. pectáculio o Rancho Coreof-rã- , de matric\lla alemã na~ so- dt9, que dá o nome de C\l· 

fioo de Ca!fca;g, , treu. llouste Guibenlúan a urna 

Na secretaria da Academia 
das Ciência" de Lisboa, á 
Rua da Aca

0
clernJa d'1s C!ên· I 

c>as, 19, 1. , sao rec®ldas 

1 atJé ás 12 horas do dia 26, 
doolarações de . candlidiamr.a 
ao 1 u g a r de as;pkante do 
quadro do ipes.,oa•I admirus- J 

tratlivo da me,ema Academia. •----------------------• 

l 

,, 



VEfJDAS 
ANDARES PRÉDIO 

por 1400 coa-

'º" bom local, 

transportes à 

po<ta, 8, IDq~ 

re•est\do a 

mar m orile e 

~ode 96 000$. 

O ANDAR 
1. 

OA SfMANA 

Em QUELUZ: bclisslmos Imóveis 
d• 2 3 • 4 boas ossoolhodos. 
cheios de SOL, 2 ossoolhodos des• 
de 165 contds, 3 assoalhados des• 

~ 

Contacto 

(0 
t>UBLICIDADl 

f•••• i.47260 

~ PROPRI EDADU 

Colocam-se com todas as garantias 
e nas melhores condições hipotecárias 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
MEDIADOR OFICIAL 

Praça da Ale&rla, 58-2: - felefoneu 362228 • 366731 • 366812 

::,d!1~JÔ0 ~!:~as~ ~ ;::0 ~:s~:! l•----------------------.J 
Nunes, Lotes n." 4, 5, • 1 - 1------------------------
TRAT.4. Ruo do Modoleno. 182·1 · 

felets 86 7S 46 

PAPELARIAS 
COBRANÇAS OE RENDA~ 
CONTRATOS OE ARRENDAMENTOS 
OEPóSITO E TRANSFERlNCIAS OE RENDAS 
OILIGlNClAS JUNTO DAS C.l.MARAS MUNICIPAIS 
FISCALIZAÇÃO OE OBRAS 
OBTENÇÃO DE NOVOS INQUILINOS 

CA~AS 
poro alugar 

t'ru~w~ t. · 
.. EL D<>s a.; a,. 

critórios onde 
temos sempre 
• a r 1adissímos 

a.nd~res ~ I• 
las para alo­
car em ~boa 
e · arredores 
Não cobramo5 

q o a I quer kn­
portâocia • u .. 

tulo do coml5-
são aos inquJ­
lioo1. 
. fntas soe. 
CON ST. IN­
VICTA, Roa 
do Ouro, 292, 
l ; - íeleb.1 ' 
30259-34755. 

DIARIO DE LISBOA 20 JULHO 1969 

CAMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO DE LOURES 

AVISO 
/ 

LOTEAMENTO ILEGAL DOS TERRENOS 
DA QUINTA DAS AREIAS, EM APELAÇÃO 

~-... Câmara Municipal de Loures torna público que nlft. 
C1"6 encontra aprovado qualquer loteamento para os terreno., 
<1a Qulnta das Areias, em Apelação, pertencente a AntôniO 
Lu.is da Costa Pereira. residente na ~ua Augusto Maohac101 

a..0 23-3.0 Dt.0 , Lisboa. 
Avisam-se, pois, todos os possíveis adQ.uirentes de 1otes 

de qu,,_ não lhes será autorizada qualquer edificação no 
local e todas as que surgirem serão demolidas Por falta 
de licença camarãria. 

i: ainda prop66ito da Câmara exi,glr, para os lnfractores, 
o correspondente procedimecito judicial, nos termos do 
Decreto-Lei n.• 46 673, de 29 de Noveffil/ro d e 1965. 

Loures, 18 de Julho de 1969 

O PR.ESIDIDNTE DA CAMARA. 

J oaqulm Dias de Sousa Ril>eiro 

lutomóveis ~erviço regular 
de passageiros 

entre LISBOA-CAIA, 
com ligações directas 

a MADRID 

VENDAS: 

Stand 
Patrício 

Tom sempre 
um automóvel 
pa-ra si. 
Av. de Berna. 

48-A 
Tele!. 76 42 34 -­Contacto 

Vauxhall S, 
L . 90, 1967; 
Fiat 1SOO, 
1967; Vaux. 
h:.11 V, X. 4.90, 
1966; Taunus 
17·M S.u p e r, 
1966; Taunus 
12-M 1500; 
O p e l Rekord 
1700, de 4 po<• 
tas, 1965 ; Ffat 
600 D, 1966. 

Fac. troe, e 
pag. 

ALUGUER: 
SERVIÇOS Ul 
NO MEROS 
fELEFóNICOS 
PARA .t.UlO. 
MOVEIS S/ 

. CONDUTOR , 

• 534657 - l. SI. · B4rbara, 5-B. 
• 4!16U - fomll .t.nto - Rua 

Ponta Deleada, 
40-.t.-B. 

e 769848 - EUROC.t.R - .t. ,, 
I 

... ou1 u.m vasto sortt.do de ar· 
ttgm de cscntóno , livros de ea,. 
onta e agendas de vários modc, 
Jos. a conhecida PAPELARJA 
FERROS vem de bá mlllto:r. anos 
servindo com eficiência a sua nu, 
merosa clientela. Antes de reno­
·n , o:s il vr0t:i, da sua escrita, con­
aultt: a Papelaria Ferros - R de 
S Juhâo 64-66 

i
--•P•A•G•A•M•E•N•T•O-DE-C•O•N•T•R•IB•U•l•Çõ•E•S----------,~º -Av. Dctcnmcs de Cho,cs. 53 1.·-Tel. 55 39 60, P. P. C., Lisboa ~ 

MARCELO 
Av, João Cd­
sóstomo, 47-C 

ESTAMOS 
sempre compra­
dores r Auto. 
móveis. Fura:o-, 
netas e Utilitá­
rias. Pagamen­
to imediato. 
Anrq de ven­
der faça orna 
risita à nossa 
casa. Garaa e 
Boa Viaa:em, 
Lda. Rua Sam­
paio Pina, 
o. - 56/60, Lis­
boa, Telef. 
683737. 

Bnrbosa du B~aae, 1 

• 42890 - Tlixls ua1veuo, Ld. • 
-A•.' Republica, 26. 

e 537476 - RE'fUR - R. Ro-
drtao da Fonnca. 
56. L ' 

A partir de 1 de Julho 
próximo, a T~an.sportadora 
Setubalense, de João Cândi­
do Belo & c.• Lda., estabele­
ce um novo serviço semidi~ 
recto, entre Lisboa (Avenida 
5 de Outubro. n.• 54) e 1' 
Caia. com paragws apenas 
em Setúbal, Montemor-o.No­
vo, Estremoz e Elvas, com 
partida de Lisboa às 8 hor"" 
e chegada à fronteira do 
Caia às 12,30 horas. 

DINHEIRO 
S/ AJJTOMóVEIS 

Ylslte•noa • depois compor• 
n.1 condlSÕH. Telet 86.7S.46 

TEM CARRO? 
TEM PRl!:DIO? 
ENTÃO fEM DINHEIRO 

Ficando oa mesma 
de sua propriedade 
CONSULTE JA A 

ORCOSI 
B FICARA SA T!SFEJTO 
Rua 1: de Dezembro, 45 
Telefone, ló 74 44/32 3l 72 

SE TEM 
AUTOMôVEL 

Realb,e dinheiro rápida­
mente desde 5 cootos ; s/ 
vender) 1/ hipotecar, a/ lc-

l<~fJp{~.or i&,1cfEN~· 
ECONôMICO 

T. 560713 

SRS. CAPITALISTAS 
1 

COLOQUEM O VOSSO I DINHEIRO 
'NAS MELHORES CONDIÇÕES! 

A CONFIDENTE coloco dinheiro com 
TODA A SEGURANÇA E RAPIDEZ, sobre 
1 ... hipotecas de propriedades, ao juro do 
Lei. 

Trato de toda a documentação, registos, 
etc., e nado cobro de comissão aos capi· 
tolistas Presta todo o assistência até total 
reembolso do capital emprestcdo. 

A CONFIDENTE 
A maior orgoni:roção do País 

Capital social e reservas 25.000 contos 

LISBOA - ROSSIO, a,, 2.· ANDAR 
CESQ. DA RUA AUGUSTA) - TELEF, 36 93 84/5/6 

PORTO - R PASSOS MAN'UEL, 14, L' 
fELEF. :WJ44/5/6 

CENTRO DE MEDICINA DENTÁRIA 
--BATO--

OBTURAÇÕES, EXTBACÇOES, CORRECÇAO DE DENTES 
DENTADURAS 

PREÇOS DE POLICLINICA 
· CONSULTAS DAS 9 AS 20 HORAS 

Aoa sábados, daa 9 àa 19 boraa 

CALÇADA BENTO DA ROCHA CABRAL (AO RATO) 
TELEF, 68 U 91 

ANONCIOS -­Automó-
veis de 
Aluguer 
C! • • , OOD• 

dutor., A•. 
Barbosa do~ 
caie, 1. Telef. 
769848-761987, 

• 717654 - A. o to Moaameot:aJ 
do Areeiro, Lda. -
A.• Padre Manuel 
da Nóbre&a. 10-E. 

e 539168 - 539345 - B R U-
NAUI'O, Rua Joir 
quim Bonifácio. 11).A 

e 553843 - Auto Ar&OI - Pra­
ça Oleallrio Mariaoo. 
6-D. 

e 553033 - ST ALL - Rua SOe. 
Farmacêutica, 30-A. 

FABRE LINE 
SERVIÇO EXPRESSO LISBOA/NEW YORK 

E VICE-VERSA (8 DIAS) 

SERVIÇo REGULAR COM SAIDAS DE 10 EM 
10 DIAS DE NAVIOS EXCLUSIVAMENTE 

PORTA-CONTENTORES 
Próximas saídas: de Lisboa : 

«EDE SOTTORFl> - em 21 de Julho 
((META REITBl> - em 28 de Julho 
((WILLI REITH» - em 8 de Agosto 

Contentores pem1anentemente , disposição 
dos srs. carregadorea 

Os Agentes. Geroli: 

(i 80Cl1!DAC1a CDMl!RCIAL. 

DREV1 ANTUNES & CIA LDA, 
PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA1 N1 1-TEL, 32:1271 [ 33255 J 3112e1 
LISBOA Z • PORTUGAi. 

AGENTES NO POP.TO: 
SOCIEDADE COMERCIAt. OREY, li- BARROS LEITE, LDA. 

Este novo serviço tem 11· 
gações asseguradas dLrecta~ 
mente para Madrid. com a 
E mpresa Auto-Res, cujos au, 
tocarros partem do Caia àa 
14 horas, d.lspondo as.:si~· oCJ 
passageiros de 1 hora e SO 
minutos para almoço no re--­
tauran te do Cala e para a.. 
formalidades fronteir iças. 

o horário d<! ohegada a 
Ma<lrid, é às 21 horas. 

No sentido de Madrid p&· 
ra Lisboa, os a u tocar :os d, .. 
Auto-Re.s partem qa capital 
espanhola às 8 horas e che, 
gam à fronteira do Caia às 
15 horas, tendo ali ligação 
com os da Empresa Belos, 
que partem para Lisboa !la 
16 horas, chegando a Lisboa 
às 20,30 horas. 

Este novo serviço llltegra­
..se na pollti<:a de fomento 
tu.rlstioo empreendido pelas 
autoridades dos do\s pai.ses 
e será fe ito todo.s os dias, po. 
dendo os passa,geiro.s fazer a 
viagem completa ou apenas 
em parte do percurso. oont!· 
nuando os bilhetes vâlidoa 
para o rootan te. 

Além disso, a-s duas em• 
presas asseguram liga<:ões às 
respectiva-s red:es de trane· 
porte de que são conces:dio­
nár!as em Portugal e F.spa­
nha, o que permitirá aos paB­
sagelros escolherem ltlnpré.· 
rios para zonas de praias, 
monumentos, touro3, caça, 
etc. .. . 

$111111!1*1mllllllflâ~llllalllll lllllllffll '"111111!;111 11111111111$11111'11111 

SINTRA ESPERA-O 
NO DOMINGO 

l"&ra a ,ua d .. locação llU, 
liso oo comboloo el!clrtoa& 

11111111111111 111 li lllllllll!IIIIIJmlllllllllllll 
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SÃ01..U Z EDEN 
(Adultos l Te!. 327172 1 (Adultos) Tel. 320768 
· As 15.15. 18.15 e 21.30 '1 As 15.15, 18.30 e 21.45 
Uma mU'lher jovem e boà ita... Um milhão de dólares no 
ontre a s,ua vjda e O amor de Banco .. Uma dúzia de garo~ 

sua filha t as nos braços . .. 
ESTA NOITE, NÃO! JAMES COBURN em 

com Karen Blanguerno n AMAR NAS HORAS 
VACAS 

E'JliiUMiiJ.jl ~·...aa 
(Adultos• Te!. 763080 ,o-~"1:i!•.JIII•J;{t::l;t 

As 15.45 e 21.45 
Um r,lme de DICK SANDERS 

ESTA NOITE, NÃO! 
com Ka ren Blanguemon 
e Frederic de Pasquale 

~ 
relefs. 322523 • 326710 

As 15.15, 18.15 e 21.30 
O trande briinde para &randes 

e: pequenos! 

O MELHOR 
DE BUCHA & ESTICA 

ODEON 

(M . 17 ano., fel. 54153 
As 15.15. 18.15 e 21.30 

O PERIGO 
VEM DAS MULHUES 

com Ricba..rd J oh nson , Da lia..b 
Lavi e Betia Lonoa.r 

Como hom.enag,ern ao cicbista 
J oa.quim Agosti nho e pela sua 
flagrnnte 0portun!da,de, volta 
ao écrain de,ste cinema a sen­
sarcionad reportagem de Cla u­
de Lélouch sobre a «Volita à 

Firamça> 
cPOR UMA CAMISOLA 

AMARELA,, 

(Adultos) felef 538743 
As 18.30 e 21.45 

2. •. sana.na de êxirto! 
Anthooy Perlúns e \'era, At iles 
no filme de Alfred Hitchcock 

PSICO 
AR CONDICIONADO 

: EUROPA 
(M. 12 a,nos) f el. 661016 

Á! 15.15, 18.15 e 21.30 
70 m /,m - Teclmi,oolor 

Natalie Wood, Tony Curtis 
e J a-0k Lemmon em 

A GRANDE CORRIDA GM. l l anos) fel )26283 ROMA 
tAdwtoo, re1. mm À VOLTA DO MUNDO ' 

3.• SEMANA 

ESTUDIO 
444 

tAct uJtos fet. 179095 
ÁS 15.30, 18.30 e 21.45 
Um poema de g,r a.ça 

e de imagens! 

O CASAMENTO 
(Le Mar ia-ge ou Mazel Tov) 1 
com Cla ud-e B err i e Elisabeth 

Wiener 1 

EASTMANCOL OR 
AR CONDICIONADO 

AVIS 
(M/ 12 anos) Tel 47163 

As 21.45 

PAGINA 31 

AS MULHERES nM OS MESMOS 
DIREITOS QÜE OS H 'o ME N S? 
ACHA QUE SIM? 

ACHA QUE N},O ? 
SOLUCIONA O PROBLEMA! 

A comé<lia de ALFONSO PASO 
trad ução de _Henrique Santana 

S.'-FEIRA, AS 21.45 H. (ADU l TOS) 

··W TEATRO • T 32 60 3'. 

VARIEDADES 
UM ESPECTACULO DE V AS C O MORG A DO 
PARA REAPARIÇAO DA 

COMPANHIA TEATRO ALEGRE 
COM -HOJE: 15.15 e 18.15 e 21.30 

EXTRAORDINARIO il:XITO 
DO NOTA VEL FILME 

PORTUGUil:S 

Encontro com a vida 
u 21.30 i ~ ./•AR CONDICIONAD. O 1 

O recressoê!tto um crande ==::::cc--"-.:...;...;;;..;;.:...;...:...;..~:.::a..=-
HENRIQUE SANTOS, LUISA DURÃO, HELENA 
COSTINHA, LIA CAMA, MARIA HELENA. 
HENRIQU·E SANTOS, LUISA DURÃO HELENA 

Realização de Artur Duarte 
com ROGBR!O PAULO 

e MAR.IA ºDULCE 

~ 
~dultos) Tel. SS5l34 

As 15.15, 18.30 e 21.30 
2.' SEMANA 

JU uma clJave q ue todos 05"' 
meses abre o coração de Sara .. 

ROCCO 1
1 

<M 12 anos> Te!. 260729 
E SEUS IRMÃOS As 21.ao 

Realiz. :_ Luchino Visconti O PEQUENO BANHISTA 
com A1a1n Delon. Annie Gl- 1 com Louis de Funes 
rardol, Renato Salva.torl e J e Robert Dhery 

Claudia Ca.rdin:ue 
AR CON DICIONADO 

<Adu ltos> T e!. 
As :ll h ru-a.s 

ESPIA SEM NOIIIE 
TRAÇ O VERMELHO 7000 

ISABEL, BENJAMl,M FALCÃO 

UM CASO MUITO SÉRIO TRATADO A RIR 

DOCE NOVEMBRO 
f ECHNICOLOR 

oom Sandy Demais 

lAdultosJ ret 72oll0a 
Ãll 15.15 18.30 e 21 .45 

T~INDAOE 6_! 1 R"21A e 30: cA . TR~rtR~ À-; z r A:lf,s~ Ã?o JE~ E5~R1~ ~ 3is1!'c? ~~ lt: 1 IT~~;). e · cO espio X-U-777• 

cé~oo;: : ~ ; ~l ~ onos) ::;~ da Capo Vermelho. (12 tt6r~.u ~;);3~:-~~~~ - AMfi.eg~_-ÀsR?i€e~~S~E~0:~ ) 
e Anthony 1\lewley 

ESTÚDIO 

2.• SEMANA D E 11:XITO 
Silva K.osctna - Jean Soret 

- Gabriele Ferzetd M~~,8~ ~A~ru-=- t!.A!t i? :e.4~-17 ! COkA.n ~ c!:.'~,êD~ l ~ 3~~ !ti cls~z;,?:... S.lost - Às ll e j 20:en~c·rt·~siAgorro QUe 
anos). ; - h e.res perigosos.• ·(17 onos) 30: «A R,opooo. (17 anos\ CACtM - OIN EMA S. JOÃO -OS PROTAGONISTAS 

Uma extraordiná.rna c excitante 
aventura 

LAU~A A L VES -: ÀS 20 e 45 I • Linha de Cascais . A. 21 e 30: ,Ooutor . . V<Jm<l< 

e os~ ~· :,.,. ·~.e:ie~ ~ 17 on06I OEIRAS - OEIRAS - CINE - Às· • Linha de Sintra · M E°M 19t~~tRT'i1Js ~ osJCIN'E-CHABY (M. 12 a.nos) T el. 555134 
As 15.30. 18.~0 ·e 21.45 

TECHNICOLOR 
O extraordinário fihne de 

W ALT DISNEY 

. SCOPI! - COR OLIMPIA _ À 19 • cd -3 _ p _ 2.1: e.O tapete do terror• e «O I DAMAI A - O. JOÃO V - Às 21 _ Às 21 e 30: «Ade\Js o.migo• 
s • os • 1 homem sem me-do• ( H onos). e 30: « Bonecos de carne. ( 17 1 ( 17 anos) e·:m:: ll';m;fll sopo, te poro o In ferno• (! 2 PAREDE - ROYAL-CIN E - Às cnos) . SI NTRA - CARLOS MANUóL -

... : 1 ROfA°L) ._ ÀS :ll · cEsito noite é 21: eOnd~ os bolos assobiam• VENDA NO~A .- OIN&:ORTU- ÀS 21 e 15: c.OiabóLk.omente 
(M. 17 anoo) Tel. 50598 minho• (,12 onOS). (1':2 ono~) . GAL - ÀS 2' i e 15: eEnt,r.ego tua• (17 anos, 

ÃS 3 e 6.15 da .tarde IP~:-(1>.:; ~~).dlesgote Hu-, O DESERTO 
MARAVILHOSO 

(M. 11 anos, fel. 320917 
As 21 horas 

A FELICIDADE 
DA SR.• BLO!'SON 

SEBASTIAN 

(M. 12 anos) fel. 45933 
As 15.15· e 18.15 e 21.30 

TOBRUK 
O AGENTE DIABÓLICO 

(Ar oon,dri,oionadol 

SOLAR DO MINHO 
de Eduarda Maria 

FADOS o FOLCLORE 
R. do Vigário, 60 

ALFAMA 
Tele!. 866811 (M. 17 anos) 

NOVO RESTAURANTE E 
SALÃO DE CHÁ 
NO POSTO SHfLL EM 

AZEITÃO 

e 9.30 d a noite JARlDIM - Às 21: «Viver p oro 
JOHN WAYNE, ERNIE KO- vi.,.,,. (17 onos). 

V A CS, STEWAR:T GRAN <:tER CI~~! ~ :os 2~~~1V1% 
e CAPUCINE no fa1moso filme doros» ( 12 ono.) . 

de a<:c ã:o que rea.pa,rece iPRO/v\OTORA - Às 21 : «Um ho.-
A TERR~A :1). poro o etemidode• (12 

DAS MIL AVENTURAS 1 -"R,,~ !/! .-;:- t';i ~ ~si'.º te.,.b, 

LIDO 
, 1 SALÃO L ISBOA - Às 21: cO ii• 

bf;!rt<ado.r do cidode- ( 12 ooos). 
11DEAL - Às 21 : eOlho por olhoa 

(M. 12 a:nos·~ TeL 937593 c1)}po~ ~J:_Às 2·1: «Os canhões 
Praça D, Joao 1 - AMADORA de Novorooe• ( 12 ono.s ). 

As 15.30 e 21.30 SPORT LI SllOA E as,-;FIIQA - Às 
Na grandiooidade 4os 70 ~ ~12 ~;). csToque de vingonço• 
e do s·om. e:5tereofómco um ft1lme ORIENl1E - Às 2:1 : «Tor.zon, fü./ho 

ddhctooo e adorável d o selvo• . ( 12 - onos) . . 
7 NOIVAS MOSCAVIOE - M'21: ,Os MJf,b -

PARA 7 IRMÃOS e º 60':rr~'2B';j0 
~ ALMAOA - INCRfYiEl. - ÀS 21 

e ló : e.Um p i-r,oto inv;iSIÍ'\"81 • 
(il-2 onos) 

( M . 17 a-nos) T e!. 610375 ·1 COSTA DA CAPARICA -. CINE-
As 21.30 .«>PAç..,,,B.AN,A - Às 21 : •A 

LADRÃO ROUBADO = 0-0"'~r;:; •• Í1 2·~~:r'." 
com Michael Caine e Herbert I BARREIRO - ChN E-'BA,RJR,EIR,EN SiE 

Loom 0i ~~06~ 1 : •O grande omoo,.. 

Av. Duqu. de ,Loulé, 20-B 
Telef. S 73 78 

(.f.r.ente 

RES l Au .. ANTE -

ESTRADA LISBOA .. SETúBAL 6 Ernboixodo A.nle11icono) 

Telef. ll 82 44 c=IA~~~ ~ 1f ~E 

QUINTA DE 
S. VICENTE 

LOCAL A.PRA%lVEL PARA E DOCE e o céle bre o rroz 
ALMOÇAR E TOMAR CHÁ CHAO CHAO 

RESTAURANTE 

a:n.tónio 
C-OZINHA TiPICAMENTE PORTUGUESA 

DlARIAM:8NT1E A.ÇORDA. DE LAGOSTA 
O AI c~diclonodo - Encenado aos Domingos C 
R. Tomás Ribeiro, 63 - Lisboa - TeL 538780 

(Junto do Esitoção e o MM ,ro dos Plcoasl 

Telheiras de Cima 144 
Tele!. 790211 

Aos Sábados e Domingo, 

JANTARES 
DANÇANTES 

com o conjunto privativo 
AMBIEHTI FAMILIAR 
'-8 CONDICIONADO 

(Encerrado às 3.••.feirosJ 
Parqw privativo 
para automóveis 

(Moio tes dt '? onosl 

APOS AS REFEIÇOES-CHAVE D'OURO- o MELHOR CAFÉ 

_e Em Lisboa - Turno A REGO - Boptlsto. R ·~- ~ 4 ,~ífl"' do ú,oto. •o (Tot . 

ALCANTAR,t. - 8alrrôo, R Prior OET~ A~OEcSH; ~ ici7~~A\J·- ALHOS VEOROS ~ G .. sm6'0-il. 
do Crato, .l5 (66 ' 3 l l l Freitas, R Z6f.rmo Pedr'OSO, 11 Cõnd.,do 00$ R• 's. ~V U ...l24020I 

_ALtJR'1~r!~on~!15R.;, ~º(~~4~í ~~' ;;J2i4 ~on:o. F;::õo~~ AL~~i~ sS tf1~S6's1 R ec:o•t6o 
A'L YALADE - zn. A.v do lg reto. ü:uz de S.t ~6nlc 90 BAIXA DA BA NHEIR A - Allan• 

9-0 {Tl ' 180 o São Joõo de (8470 ' 9 ) · co - • Est Noc•onat. 14 T.C. ~iiS·,.:,, Pedrc •vo . _,.. • ·-a · SANTA MA RTlo - f ernondes R. (·2Z43021 

AMOREIRAS - Brltcln lca, lt"Ow . SANr~OS:M!io(3~ e~:iitot R o BA=r~a.- ·1~:re'2213o~, óO 
Léguo dO Póvoa, 5 {689.60) , Joõo de C,ostro ri (6388'24l O · COVA DA PIEDA DE - Ralnhe 

AH~~ Mon~~:ce8.{~Á-i (~l = :~~ed1~ 386\ 5) Lús clt ~~~ia ~l &l7~f8~ rrocos, 50-
AREEIRO - Roma, A.v de R.omo, $. BENTO , - Castro. R \ Sento. MOITA. - SIi vo Roc:ho, P c,o R• 

:!;:e <~;:I ~ ~~=· t.l Mo1ii~1ó~.:.13~anho Av MO$- M~~~~ ;...' J~!1~.2~R Aim.. 
~ q~ o3C:.SP(71~ c:ovlde. i:i <tei i s •ás· s, sES~:Rt~1!:. 4._50 f.:1-~~~1do 

AR,:io,~ ~~·2l~ Moro• >00- • Linh~ tle Coscoi1 s Eru'eft'~ ~~fr:01 'i:ofut P"o-
AVENIOAs NOVAS - AolcõntorQ. ALGt R , ço do Bocoge. t222 161 

~v·v~~-~ ·°"'"~A ctfJ= SiJ.!,_- 8 ,Ml(i~. Emestc dO i SEIXAL - Sorome nho - R Polvo 
45 (773043~ O Oolvo, AN Ou,, CAXIAS - N..ov• - ltuo Bffnor- i Coelho. 3.g (T-el 22 l-35601 
QUe d'Avi-lo. · 25 (452 25' • S. d!m Ribe:W'O, ' -A (Tel 242839L 
Sebastõo, Lorgo S Sebos-ti6o PAÇO DE ARCOS - frlndo4_e 
' -9 (486421 Brás, Ruo Co&t• Prn to. ··& 

BAIRRO ENCARNAÇÃO - As· 143 20 341 
censo, R. 27, n.• 4 ' (3 1 , 6 1 OEIRAS - Godlnhe, fl ClU\d\dO 

8 AIXA - f elxelra Lopes, R Au-, dos Reis.. 98 (l.43 00 901 
reo, 1'54 (32.48 161 O OHvelra. PAREDE - Macau, ~ El ~ Gor-
R.. Prato, 240 (321415) oio , 62-,S (247' 1851 

SELtM - Moura, T do Memór'Q. ·1 ESTORI L - Porque - Arcadas dO 
· 55 (6309441 Porque, 3 (T et :l60 • 9 1) .. 

BENFICA - Unlao, E9f . Sent :co, CASCAIS - Marginal, Av • Mor-

~ N.!J.~~A-°e NWJf11 E&t t~c.°~ 78~~ * t-áoo c~~t"il. R. 
CAM6U - Barreto. R Loreto. jO 

' (3 272184> e Linha de Sintra 
CA.t'P1~1.!,E,.,..?U~'.Q~ia (~Í 

O União, R \orolvc Corvolho, AMADORA - Amadora, Pr~té, 

CA~~olm6~ · Soluto,, R e, /5, ~r!:le;~o Efi-: };9~S>..J. 
A- B (9ciorro do Ub8roode - 28 (933303i * tfelénlea. Ruo 
(683694J o Pinto. R Compol·- Elias Gon,io, 2 (9336 131 * S. 
de, 1 · . (6826 10). Jorge, R. P~ro dei N~ro. 5 

CONDE REDONDO - Sousa Mot• Rebo!etro (938703) 
t i na, RÕO Sousio Mol'ltlina, 25 OAMAIA - Lemos, R de Goo, 
(5534681 (1971.21 ). 

ESTEFÃN.IA - Mundlot. L O e,. QUE L U % - GIi - Av • Migue( 
tef&>o, 9 (455731 Bombordo. 2'S (Te!. 950117)_; 

ESTRELA E LAPA - A:ndrode AI• Simões Lopes - >w.• Etlos Gor· 
beiro, A.v 1ntonte Santo, 66-8 cio , 51/51-A ff.i . 9.50123). 
(66697 · ) o Paiva do Costo. R CACtM - Centr•t - R. a 1aa Goro 

Gràr:-º~11\~ 4~:.. í om6, M:: · ,llRV.1u 2~ !1~10-Est. ~i:2.13:~ . '§á"'{á!.'<J~St• S. ~~R;;"':;'E"'"s1~if. _:?l~ ~!'; 
LUMIA.R - C.ntral, R u..wnto,, tlm (T• 980456) 

17 (7904801 O Douro, AJ . IJ.. SINTRA - Simões, ll HeRCdot"O 
mas Torres, 93...A-8 (79113 ll. Soigcdo, U ('ltl083,2). 

OLIVAIS - R. Alva ~O. \9 COLARES - Colorfl - AbteJo 
ta , · 2a11. (Tot. 2990381 

PA~!.~\o2-ecc;~~ 1.orcn. • Outro Bancfa 
PICHELEIR.A - Luzmar, R. Jo6o 

Ncoo.'rn. CcolQ. 16-A (720703). ALCOCHETE - Nuno, - L. Coto-

1 SERVICOS 1 
URGENTES 

Telefone~ 
A.GU A, GAS e fLECTRICIDADi -

Componhl o das Águas 361353 
O Companhias Reunidas. 53701 1 
O Go%cidla 538821 O Ga.r:d• 
dlo tdom. • terlodoa1 U2069, 

BOMBEIROS - Sopodora i lll22 
• Volantirloe 538524 

POLICi'- e Q. H. R. - Servi~ CM 
eme,glncla, 115 o Seguronl41 , 
Publico, 366141 O Judleli rla. 
535380 o Môritlma, 326456 • 
lnternoclonal, · 362721 o Vlo• 
tio • Trânsito, 42205 O G.N.R. 
(6reo rural), 36865. 

SAOOE - Ct uz Vermelho, 665342 
• En te r ·111.ogem pe rmanente,. 
7'6161 O Enfermagem .de VI'• 
gi nclo. 43738 O Hospltol de 
Santa. Marta, 775171 O Hospl• 
t al de S. Jos6. 860131 o San­
gue, oxigénio • 1oro1, 7711 69 
e 711169 O Transfusões, '°'°' 
• exlgénlo, 538524 O Centro 
ti• lntoxacasões (lnfa,moHvol,. 
167777 761176 • 7634$6. 

JRANSPORTES - Aeroporte., 
120111 O Caminhos • de • ferre 
IC. P,l, 169029 O ComlnhN-.._ 
.fflro (Estoril), 361121 o w ... 
ri• lhrtlol (T Po ro), 325345 • 
Eltosio Marltlma de Aldnta ro, 
663195 O Esta~õo Marittftto do 
Rocha, 672445 O Estosão flv• 
vlol (Belim), 6S85Sl. 
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~:MIGÀNHOIJ A 0LTIMA ETAPA 
DO SERVIÇO 
METE OROLOOICO 
NACIONAL: 
;1TUAÇAO GERA!.. AS 9 HO­
:tA.S OE HOJE - Em Portu­
Jol continental, o céu estov-0 
impo e o vento ero troco 

por intluênoio de umo mos,s.çi ' 
de or quente ~ seco c<>in 
trojecto cont-1nentoL 
TEMPERATURAS E X TlR.EMAS 
OBSERVAOAS NA R,EDE NA­
CIONAt- DO CONTINENTE 
"TÉ AS 9 HORAS DE HOJE 
- Méixiima : Elvo.s, 38º,5; ml­
Nmo: Anadia, l4º. 
TEMPERATURAS DO AR AS 
;} HORAS - Co.mbro e Por­
to, 25•; Funchol e Llisboo, 
B•; Penhos Dourados. 24~; 
Portoiegre, 31• . 
TE.tv\PERATUAA.S O 8 SERVA­
DAS, AS 9 HORAS, NA COS­
TA DO SOL - No otmos.f.ero: 
25f,6; no 6guo do mor: 
18',8. 
PREVISÃO GERAL 

ATl:l AS 24 HORAS 

OE AMANHA 

Contínuação do tempo quen­
te com cé11 geralmente lim­
po. Vento fraco a moderado -
ifo quadrante norte. Possi­
bilidade de neblino ou ne• 
,oe.ro motinai no litoral 
,este poro norte da cabo do 
toco . e Amanhã 

Nasce, 6s '6 • 29 
Ocaso 6s 20 e 57 

lllllJD 
Dia 22 Dia 29 Dia 5 Dia 13 

MARtS; 

PR•EIA-MAR: Dia 20 - 7 e 
37 /3,5 m); 19 e 25 (d,7 m). 
Dia 21 - 8 e 17 (B,5 m); 
2l) • 35 (3,6 m). Dia 21 -
9 e 10 ('3,4 m); 2'1 e 3·5 
(3/5 m). BAIXA_.MAR: Dia 20 
- 1 e 10 (1,1 m); 1a e 20 
(1,3 m). Dia 21 - l e 52 
(1,2 m). 14 e Q7 (1,4 m). 
Dia 22 - 2 e 45 (1,3 m); 
15 e 07 fl,5 m) . 

(Continuação da 1.ª página) 1 se conta.vam po.r alguns milha- • ter verdadeira proeza, con­
corredores, á medida que os res, não esconderam o seu eluindo a eta.pa em nono tu­
corredores mais ca.tegorizados louco entusiasipo . á cheg,ada. 1 ga.r e asegura.ndo, portanto, o 
iam oortand,o a meta. de Joaqum Agostinho, que oi tavo lugar da cI,assific:ação. 

Numerosos portugueses, que com efeito, a,ca.bara de come- J Nunca o corr·edor português 

A ETAPA· DA MANHÃ 
CRETEIL, 20, - (F, P.) 

- O belga Joseph Spruyt 
:<Bélgica), ganhou a prl­
m elrca parte da 22.• etapa 
da Volta á França em bi­
cicleta, d isputada entl·e 
Montargis e Creteil. 

Eddy Merckx oonserva a 
camisola amarela. 

Os 86 concorrentes da 
Volta á Franca em bicicleta 
largaram esta manhã, ás 
8 e 07, para a penultima 
etapa da Volta. entre Mon­
targls e Creteil, na d istan­
cia de 111,5 quilómetros. , 

A primeira tirada- de hoje, 
disputada em linha incluía 
a derradeira contagem para 
o «Prémio da Montanha», A 
meta estava instalada na 
«Ovte de Ia Rou.te de Nandy», 
depois de pereorridos 78 qui­
lómetros de !Jl'OVa. 

A.pesar da partida se ter 
verificado bastante cedo já 
Ge fazia sellltir bastante calor 
que afectou a velocidade da 
mardha dos estradishas. 

Por hsso a tirada decorreu 
em ritmo relativamente lento 
se considerarmos a curta 
extensão a vencer quase sem· 
JPT-e em terrenos o,lanos. 

A CHEGADA 
Cla&aificação ofi<:lal da prt. 

meira pari., da 22.• eta.pa, 
disputada entre Müntargis e 

CI'eteil, numa extensão de 
111,500 quilómetros: 

1.0 , Joseph Spruyt (Bélgi­
ca), 2 h 56- m 18 s (com bo, 
nifi<oação, 2 h 55 m 58 is); 
2.0 , G. Van Den Berghe (Bél­
gica), 2 h 56 ,m 26 s (com 
bonificação, 2 h 56 m 16 s ) ; 
3.0 , Gerben Ka.retens (Holan­
da), m. t (<:<>m borufi<Oação, 
2 h 56 m 21 s); 4.0 , E vert 
Dolman (Holanda), 2 h 56 m 
26 s; 5.0 , Wilifried Pef>fgen 
(Alemanha); 6.0 , Roland Ber. 
land ('França), ambos o m"3-
mo tem,po; 7.0 , Raymond 

J. Agostinho 
disputará no dia 27 

. a <<Pequena Volta 
à França>> 

PARIS, 20 - (F. P.) -
Vai haver uma «Pequena 
Volta á França» - individual 
de 50 km - que reunirá 
Joaquim Agostinho, Merckx, 
Anquetil, Gimondi, Pingeon, 
Altig, Hoban, Wagtmans, 
Gandarias, Van der Bossche, 
Stevens, Ab_rahamian, Zim· 
mermann, Gutty, Raymond, 
Trueillii,ere, Dumoot e Genet. 

Riott<, (França), 2 h 28 m; 
8. 0, Francisco Gabioa (E.si!>a· 
nha); 9.0 , Maurice Iz.ier ('Fri­
matic); 10.0, Edruardo Cas­
tello (Espanha), tod0s o mes­
mo tempo. 

A média do vencedor foi de 
37,946 kms/h. 

A J oaqu im Agootinho que 
entrou eom o 1:>elotão da 
frente, em 26.0 lugar, fo.i cre­
ditado o temp0 de 3 h 01 m 
45 s, mantendo-se em 8.0 lu­
gar na classificação geral. 

Entretanto Joaquim Agos­
tinho afirmou-nos no final 
da tirada: 

- «N·ão me esforcei muito 
nesta primeira parte da eta,,. 
pa, De resto o mesmo f ize­
ram todos os outros. Como 
vinha de óculos escuros nem 
me a,perce bi do sinal que in· 
dicava a meta a 20 quil6me• 
tros. Esta tarde teremos o 
contra-relógio, mas como se 
sabe o rendimento numa cor­
rida desse género é-uma qu~s­
tão de disposição momenta­
nea. Eu, por mi,m sinto-me 
bem. Agora vamos ver como 
os outros ·Se enc6ntram.> 

Joaquim Agostinho 
12.0 no Prémio 
da Montanha 

ORETEIL, 20. - (-F. P.) -
Classificação final do Grande 
Premiu da Montanha: 

TRANSPLANTAÇÃO DE UM RIM 
NOS HOSPITAIS DE. COIMBRA 

Uma semana após o seu 
triunfo, Eddy Merckx · volta­
rá á pista municipal <la Flo­
resta de Vincennes onde será 
Qpo.sto a Ja-0ques Anquetil. O 
grande numero da reunião 
d,e 27· de Julho, organiza<la 
pelo «Velo Club» do 12.0 

Bairro. será, com efeito, um 
torneio «omnium», de quatro 
provas (velocidade, indivi· 
dual, perseguição e 15 km 
atrás de Derny). 

l.•, Eddy Merckx (Bélgica), 
155 i>ontos; 2.0 , Pingeon 
(França), 94 pontos; 3.0 , f 
Galera (E~panha), 80 pon.too; 
4.0 , Gutty (França), 68 pon­
tos; 5.0 , Gand.arias (~­
nha), 54 pontos; 6.0 , Gimon­
di (Itália), 51 pontos; 7.0 , 

PouJidor (França), 48 pontos; 
8.0 , Van Den Jiloosscshe (Bélgi­
ca), 36 pontos; 9.0 • De!i.Sle 
(França), 29 pontos; 10.0, Pa. 
n izza (l!áilia), 28 pontos; u.•, 
Van lmpe (Bélgi<:a), 'l!7 pon­
tos); 12.0, Joaquim Agosti­
nho (Portugal),, 18 pontw. 

COIMBRA, 20 - Até ao 
mome·nto, decorreu com o 
maior êxito a .primeira 

" transplantação de um rim 
efectuada em Portugal , 
graças a uma mtervenção 
cirúrgica efectuacfa hoje 
pelo prof. dr, Linhares Fúr­
Jado 01os Hospitais da Uni. 
versldade d'esta cidacfe, A 
extracção do rim à ·irmã 
cio homem que o recebeu, 
principiou às li e 30 da ma­
nhã e termmou cerca das 
15 horas, enquanto a in­
·, ervenção ao receptor, em­
bora a transplantação Já 
esteja feita (e onze minu­
tos depois de receber o 
ri·m o paciente já tenha 
uriflado), ai,ncfa não ter­
minara à hora ds fechar•· 
mos esta ed'ição. Dificulda• 
d'es de ordem técni-0a fize. 
ram com que as i nterven. 
ções demorassem mais do 
que estava ,previsto, mas 
segu,ncfo um in,formador da 
equipa médica que proce­
deu à transplantação, «até 
ao momento o êxito foi 
completo». , · 

O homem que recebeu 
um r-~m novo é o sr Ma­
nuel Soa.res de Ol>llveLr-a, 
casado, de 44 ainos. ' de T a­
liha,das (Seve,r do Vouga), 
o qua,J tinha os d,()i,s tlns 
ne~recoomdriia1dos há cel'Ca 
de um m ês, pelo que só 

uma transplantação o po­
deria ,salvar. O prof. dir. 
Llinhares Furtado propôs­
-se fazer a J.ntervenc,ão mas 
a famllia d e um possável 
dador, fa:leC'Ldo naquele es­
tabelecimento ho spl t a,lar, 
opôs-se a isso. 

Desta forma houve ne­
coosldade de ser uana sua 
Irmã, a sr.• D. Isa,ura Soa­
r es de OliveLra, a d>al<lora. 
Porém, e P<>r<!'llle a nossa 
antiiqua.(l.a legl,slação sobr>e 
a maté1'1a apenas permi!itle 
a transplantação de cadá­
veres, fo,\ ,preciso obteT MI­
tot1lrlaçõe.s e spect•ais dos 
ministros da Saúd•e e da 
Jus,t;i,ça, tendo a dia/dora 
que a,sslna;r p erainte o no­
tá.rJo é testemunhas um 
documento em que d>ecla­
t1ava ceder o rim, mesmo 
com o !l."isco da própril!a 
VlildJa. 

As d>ilvel'sa,s eq\llLpas mé­
ddJcas foram constJltufctas, 
além de pelo prof. L . Flua"­
tado; que chefiou. pelos 
diJ.ls. Campos Plnheliro, Vaz 
l'la.to, Pessoa iLop·es e Oau­
vel~ e M elo, OTnela,s Mon­
tetro, José Dav'id Gomes e 
M ário Falcão, intónlo Ne­
ves, A q u 11 ·e s Gonça,Jves, 
Teodoro Mendes. Marcia,1 e 
Magro ie dT.ª' Vôoleta Mou-
11a e Maria Armdnda Rodri­
gues. 

Nela tomam parte também 
Gimondi e Pingeon. Esta pro. 
va será a prim,eira em que 
pa.rticipará Merckx, o qual, 
durante toda a semana se 
apresentará na Bélgica, 

O EGIPTO 
CONSTRUIRÁ 
O, «RÃ 1/)) 
CAIRO, 20 - (F, P.) - O 
Egipto oonstrui.rá uma nova 
emba,reação de ·papi,ro, que 
barr>tiza>rá com o noune de 
«.Rá II», a.nunoia o diáirio 
«AI Ahiram», oltando fontes 
ofioitads. A nova ;embarcação 
empreenderá uma nova tra­
veoola do Atlillntlco, segudndo 
uma rota ddêntica à que "'1.­
'llha sido .prevista para o pl'!­
meko «Rá». 

Classificação geral 
após a 22.~ etapa 

ORETEIL, 20. - (F. P.) -
Classifloação geral após a pri­
meira ,pante da 22.• etapa: 

l.•, Eddy Merckx (Bél,gica), 
115h28m28a. 

2.•, Roger Plngeon (Fran­
ça), a 16 m 40 s. 

3.•, PouHdor (França), a 
2.1 m 20 S, 

4.0, Feiice Gimondi (Itália), 
a26m31s, 

5.•, And~ Gandarlas (l!ls, 
panha), a 30 ,m 07 a. 

6.•, Rinus Wagt,mans (Ho, 
!anda.), a 32 m 29 s. 

7.0 , Franoo VianeJ.Li (Itália), 
a38m35s. 

8.0 , Joaquim A go .,o nh o 
(Portugal), a 48 m 04 s. 

9.0 , Desire Letort (Pl>aud), 
a48m07s. 

10.•, J an J anssen (Holan­
da) , a 49 m 49 s. 

conseguira tão brilhante clas­
sificação no «Toun. 

A classificação geral final 
é a seguinte: 

1.0 , Eddy Merckx (Bélgica· 
Driessens), 116 h 16 m 1 s; 
2,0 , Roger Pillgoon (Plaud). 
a 17 m 54 s; ·3.•, Raymond 
Poulidor (Magne). a 22 m 
13 s; 4.0 , Feiice Gimondi 
(ltália-Pezzi) , a 29 m 24 s; 
5.•, Andres Gandarias (Eapa­
nha,Langarica), a 33 m 4 s; 
6.•, Rinus Wagtmans (Holan· 
da-Vis&ers), a 33 m 57 s; 7.0 , 

Franco Vianerli (Itália-Alba­
ni), a 42 m 49 s; 8.0 , Joa. 
quim Agostinho (Portugal­
Gaput), a 51 m 24 s; 9.0 , De­
sire Letort (Plaud), a 51 m 
41 e: 10.0 , Jan Janss·en (Ho­
landa-Geminiani), a 52 m 
56 s. 

M e r e k x, vencedor da 
Vol la á França em bi­

cicleta 

<<SINTO-ME FELll>J 
-DECLAROU AGOSTINHO 

AO «DIAR/0 DE LISBOA» 
APÓS CHEGAR A PAR_IS 

, J_oaquim, Agostinho. teve hoje a 04)laudi-lo, ao longo da~ 
ultimos 38 km da maior prova de ciclismo do murz,do, ,le. _ 
.zenas de milha,ns de portugweses. E não foram s6 portuJ. 
gueses., de res·tO, que aplawdir,a.m a grande revelação do 
«T-our-69». Depois de uriminada a. etapa, e.m que mai_s uma 
v.ez teve wm coonportC1fmento briLhante, ezcepcional, Agos­
tinho, euf6riico, rodeado de gente por todos os lados 
como verd,a.d,eiro ídolo em que se transfo.rmou, disse ao 
enviado esrpeciaJ, dO .. v iário de Lisboa», para quem forarr, 
as suas prirm,eiras paLavras, finda que foi esta m.e.morável 
Volta a França: 

<cSinto-me feliz por ter chegado a Paris, que era só 

aquilo que eu pensava quM1do pa,rti. Ma$ de.pois daquela. 
queda. desastrosa que dei, e de tudo aquilo que sofri nos 
Alpes e nos dias seguintes aité ficar bom, este 8,o lugar 
parece-me um verdadeiro sonho. Estou feliz? Neste contra­
-relógio foi a. «conversa» do costume: . dar ás cccane.tas» 
o ma.is possível, pois na.tu,ralmente tinha medo do Letori, 
só a 3 segiundos, e do próprio Jansen. A prova COI\r-eu-m-e 
bem, exeepto na fase íinail, em q,ue francamente, nas pe­

quenas subidas de paralelepípedos a,nles da chegada, me 
d-esoontrolei e perdi o r,itmo. :Mas estou feliz, repito. Pala­
vra de' honra que ainda tudo isto me pa.rece mentira. ... ». 

A ITÁLIA QUER AGOSTINHO 
E PROPOE 15 CONTOS MENSAIS 

Agostinho ainda não sabe nada e nem convém 
que o saiba1 para não se deslumbrar e para nlio "º" 
dize.r, tambtm, coisas precipiMdas sem co.nstd .. 
tar o dr, Pereira rXa Silva e po<Ur então falar. Qutm 
falou no caso e quem estd, encarregaà-o de tratar 
dele- nas suas primeiras fases i um comentador da 
R.A.I. D eza,n que já falou com os portugueses aqui 
presentes na tentativa de faur chegar a proposta 
a Agostinho. Evid,ntemente que pela parte que me 
toca nao fiz, nem farei, qualquer diligência pois não 
é assunto do meu pelouro e , stou aqui é para , dar 
notícias. 

E ela aí vai: a equipa int&ressada é a Grlss 2000 
que só t,,s.te ano enveredou pelo profissionalismo, 
mas, como conta com muitos «tiffosi», prepara-se pa· 
ra iniciar um ciclo de projecçlfo. O seu titular é Re· 
mo Venturi e a e.quipa e.Jtá instalada em Viamoro, 
a meia duzia de quilómetros de Bolonha. Para Já 
(!,firmou-nos Dezani, é oferecido a Agostinho um co11,. 
trato para o pr6ximo an• com o ordenado mensal 
de 15 mil , ,scudos sem contar com poss!veis (e na, 
turois prêmios). I nte-re.-;s:e eurhpeu, por.tanto, pela 
grande revelaçdo do cTour. deste ano. Ruta sabeT 
agora, como responaerão, Frimatic· e Sporting. :.4 
notícia, porém, con.fi1'ma em absotuto tudo aquilo qttP. 
se tem t'/icrito sobre Agostvnho t 


